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нет ничего невозможного 

net nichego nevozmozhnogo 

Nada é impossível 

 



 

 

Российская Федерация 

Federação Russa 

 

 

 

 

 

 



 

 



MAPA ATUAL DA RÚSSIA 

 

 

Cada divisão da federação pertence a uma das categorias seguintes: 

Em Verde: 21 repúblicas - nominalmente autônomas, cada república têm sua própria 
constituição, presidente e parlamento; são representadas pelo governo federal em 
encontros internacionais; e também são supostamente lar de minorias étnicas 
específicas. 

Em Marron: 48 oblasts (províncias) - mais comuns, unidades administrativas regulares 
com um governador apontado federalmente e escolhido localmente por eleições. 
Comumente nomeada pelo centro do óblast - a maior cidade do oblast, seu centro 
administrativo. 

Em Bege: 9 krais (territórios) - essencialmente o mesmo que as óblasti. O título 
"território" é histórico, dado originalmente porque eles eram considerados regiões de 
fronteira. 

Em Azul: 1 óblast autônomo (província) - O Oblast Autônomo Judaico. 

Em Laranja: 9 distritos autônomos - têm maior autonomia que os oblasts mas menos 
que as repúblicas; usualmente têm minorias étnicas predominantes. 

Em Roxo: 2 cidades federais (cidades sobre jurisdição direta da Federação) - as 
maiores cidades que funcionam como regiões separadas. 

 

 



 

 

Sequencia Abrev. Divisão 
Federação 

Capital Distrito Federal Status 

01 AD Adiguésia Maikop Sul República 
02 BA Bashkortostan Ufa Privoljski (Volga) República 
03 BU Buriátia Ulan-Ude Siberiano República 
04 AL Altai Gorno-Altaisk Siberiano República 
05 DA Daguestão Makhatchkala Sul República 
06 IN Inguchéia Magas Sul República 
07 KB Kabardino-

Balcária 
Nalchik Sul República 

08 KL Kalmúquia Elista Sul República 
09 KC Karakai-

Circássia 
Cherkessk Sul República 

10 KR Karélia Petrozavodsk Noroeste República 
11 KO Komi Syktyvkar Noroeste República 
12 ME Mari-El Iochkar-Ola Privolski (Volga) República 
13 MO Mordóvia Saransk Privoljski (Volga) República 
14 AS Sakha Yakutsk Oriental República 
15 SE Ossétia do Norte-

Alânia 
Vladikavkaz Sul República 

16 TA Tartaristão Kazan Privoljski (Volga) República 
17 TY Tuva Kyzyl Siberiano República 
18 UD Udmúrtia Ijevsk Privolshsky 

(Volga) 
República 

19 KK Cacássia Abakan Siberiano República 
20 CE Chechênia Grozni Sul República 
21 CU Chuváchia Cheboksary Privolzhsky 

(Volga) 
República 

22 ALT Altai Barnaul Siberiano Território 
23 KDA Krasnodar Krasnodar Sul Território 
24 KYA Krasnoiarsk Krasnoyarsk Siberiano Território 
25 PRI Litoral Vladivostok Oriente Território 
26 STA Stavropol Stavropol Sul Território 
27 KHA Khabarovsk Khabarovsk Oriente Território 
90 PER Perm Perm Privolzhsky 

(Volga) 
Terriório 

28 AMU Amur Blagoveshchensk Oriente Província 
29 ARK Arkhangelsk Arkangelsk Noroeste Província 
30 AST Astrakhan Astrakhan Sul Província 
31 BEL Belgorod Belgorod Central Província 
32 BRY Briansk Briansk Central Província 



33 VLA Vladimir Vladimir Central Província 
34 VGG Volgogrado Volgogrado Sul Província 
35 VLG Vologda Vologda Noroeste Província 
36 VOR Voronezh Voronezh Central Província 
37 IVA Ivanovo Ivanovo Central Província 
38 IRK Irkutsk Irkutsk Siberiano Província 
39 KGD Kaliningrado Kaliningrado Noroeste Província 
40 KLU Kaluga Kaluga Central Província 
41 KAM Kamtchatka Petropavlovsk-

Kamchatski 
Oriente Província 

42 KEM Kemerovo Kemerovo Siberiano Província 
43 KIR Kirov Kirov Privolzhsky 

(Volga) 
Província 

44 KOS Kostroma Kostroma Central Província 
45 KGN Kurgan Kurgan Urais Província 
46 KRS Kursk Kursk Central Província 
47 LEN Leningrado São Petersburgo Noroeste Província 
48 LIP Lipetsk Lipetsk Central Província 
49 MAG Magadan Magadan Oriente Província 
50 MOS Moscou Moscou Central Província 
51 MUR Murmansk Murmansk Noroeste Província 
52 NIZ Nijni-Novgorod Nijni-Novgorod Privolzhsky 

(Volga) 
Província 

53 NGR Novgorod Novgorod Noroeste Província 
54 NVS Novosibirsk Novosibirsk Siberiano Província 
55 OMS Omsk Omsk Siberiano Província 
56 ORE Orenburg Orenburg Privolzhsky 

(Volga) 
Província 

57 ORL Oriol Oriol Central Província 
58 PNZ Penza Penza Privolzhsky 

(Volga) 
Província 

59 PER Perm Perm Privolzhsky 
(Volga) 

Deixou de existir. 
Considerar o 

item 90. 
60 PSK Pskov Pskov Noroeste Província 
61 ROS Rostov Rostov-na-Don Sul Província 
62 RYA Ryazan Ryazan Central Província 
63 SAM Samara Samara Privolzhsky 

(Volga) 
Província 

64 SAR Saratov Saratov Privolzhsky 
(Volga) 

Província 

65 SAK Sakhalin Iujno-Sakhalinsk Oriente Província 
66 SVE Sverdlovsk Ekaterinburg Urais Província 
67 SMO Smolensk Smolensk Central Província 
68 TAM Tambov Tambov Central Província 
69 TVE Tver Tver Central Província 
70 TOM Tomsk Tomsk Siberiano Província 
71 TUL Tula Tula Central Província 
72 TYU Tyumen Tyumen Urais Província 
73 ULY Ulianovsk Ulianovsk Privolzhsky 

(Volga) 
Província 

74 CHE Tcheliabinsk Tcheliabinsk Urais Província 
75 CHI Tchita Tchita Siberiano Deixou de existir. 

Fundiu-se com 
Aga-Buriátia e 

formou o Krai de 
Zabaykalsky. 

76 YAR Iaroslavl Iaroslavl Central Província 
77 MOW Moscou - Central Cidade Federal 
78 SPE São Petersburgo - Noroeste Cidade Federal 
79 YEV Judaico Birobidzhan Oriente Oblast Autônomo 
80 AGB Aga-Buriátia Aguinskoe Siberiano Deixou de existir. 

Fundiu-se com 
Tchita e formou o 

Krai de 
Zabaykalsky. 

81 KOP Permyakia Kudimkar Privoljski (Volga) Deixou de existir. 
Fundiu-se com 
Oblast Perm e 

formou Krai de 
Perm. 

82 KOR Koriakia Palana Oriental Deixou de existir. 
Fundiu-se com 



Oblast de 
Kamtchatka e 

formou o Krai de 
Kamtchatka. 

83 NEN Nenetsia Naryan-Mar Noroeste Distrito 
Autônomo 

84 TAY Taimíria Dudinka Siberiano Extinto. Fundiu-e 
com o Krai de 
Krasnoiarsk. 

85 UOB Ust-Orda 
Buriátia 

Ust-Ordinski Siberiano Extinto. Fundiu-
se com o Oblast 

de Irkutsk. 
86 KHM Khantia-Mansia Khanty-

Mansiysk 
Urais Distrito 

Autônomo 
87 CHU Chukotka Anadyr Oriental Distrito 

Autônomo 
88 EVE Evenkia Tura Siberiano Extinto. Funciu-

se com o Krai de 
Krasnoiarsk. 

89 YAN Iamália Salekhard Urais Distrito 
Autônomo 
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INTRODUÇÃO 

 

 
(frio em Moscou) 

Este livro é o resumo de uma viagem à muito programada e que finalmente se tornou 
realidade, longos vinte e sete anos se passaram desde aquele momento em 1985 que 
coloquei isto como um dos objetivos de minha vida. Então em agosto último realizei 
este sonho a esta terra que compreende 17.075.400 milhões de km2, quase duas vezes e 
meia o tamanho do Brasil, com 11 fusos horários e clima variando de subpolar (extremo 
norte), temperado continental em sua maior parte e de montanha no centro da nação. 

Sucessora indiscutível da antiga União Soviética (Союз Советских 
Социалистических Республик, em russo) compreende dois continentes: Europa e 
Ásia, sendo que se extende por 3.960.000 km2 ou 25% de seu território na Europa e 
neste espaço compreende 78% (setenta e oito por cento) de sua população, que também 
é imensamente diversificada, com 141.930.000 (2011) e está composta principalmente 
de russos com 82%, tártaros 4%, ucranianos 3%, chuvaches 1%, outros 10%.  A taxa de 
analfabetismo está em 0,5% (meio por cento) uma das menores do mundo. 

Mas vamos deixar a Rússia um pouco de lado e lembrar que o momento da viagem ia se 
aproximando a cada dia e o friozinho aumentando. Claro, era a realização após vinte e 
sete anos. 



A história da Rússia é rica, sem comparação no mundo e muitos dos eventos lá 
ocorridos mudaram a face da história da humanidade: 

- Horda mongol; 

- Invasão da Alemanha e o nazi-fascismo; 

- Ivan, o Terrível; 

- Guerra com o Japão; 

- Invasão de Napoleão; 

- Invasão da Suécia; 

- Stalinismo e a Guerra Fria; 

- Acidente nuclear de Tchernobyl; 

- Queda do Muro de Berlim; 

- Perestroika e Glasnost 

... e inúmeros outros. 

Fui para a Rússia (Россия em russo), na verdade, fomos, eu e minha esposa para dez 
dias (apenas dez dias) e foram – realmente – maravilhosos. Passeamos por São 
Petersburgo, Petrodovoretz, Vladimir, Suzdal, Sergiev Posad e Moscou, cidades 
maravilhosas para estes poucos dias. 

Lembro-me de quando – no almoço de um dia de janeiro – avisei minha esposa e filhos 
que faríamos a viagem tão sonhada, ela inicialmente não estava acreditando e daí nosso 
filho Igor aproveitando-se da situação logo disse: “vê lá mãe, se você não quizer ir eu 
vou”. Então a Celma fez aquela cara de quem não vai abrir mão e tratou de correr atrás 
do passaporte. O tempo correu muito depressa e minhas tentativas em aprender algumas 
palavras em russo foram por água abaixo. 

tantas opções, mas nenhuma da forma que realmente eu desejava, mas encontrei uma 
opção que supria meu desejo inicial em conhecer as duas maiores cidades russas 
(Moscou e São Petersburgo) contando com apenas dez dias. Mas deu tempo também de 
passar rapidamente pelas belezas de Petrodovoretz, Vladimir, Suzdal e Sergiev Posad. 

Fui uma viagem rápida, mas inesquecível, realizando um sonho de longa data. 

“Os que não tem saudades da 
União Soviética não tem 

coração, e os que querem que 
ela volte não tem juízo”. – 

Vladimir Putin. 



SOBRE LIVROS DE VIAGENS 

 

Viagem sempre é algo fantástico, a possibilidade em conhecer novas pessoas, lugares, 
comidas, vestuários, costumes e tantas coisas, poder ver com os próprios olhos aquilo 
que até então só conhecemos através dos livros e da televisão, realmente poder sentir. 
Sentir. 

Viajar traz novos horizontes e enriquece nossa mente com libertações de dogmas e nos 
faz ver o mundo de uma maneira mais positiva. Faz-nos perceber que o mundo é imenso 
e cheio de beleza que não acaba mais, de riquezas que não imaginávamos existir. Cada 
região com suas belezas e riquezas específicas, com seus povos encantadores, com suas 
inúmeras culturas... diferentes culturas, seus encantos. 

 

 
Mapa da Rússia com as cores da bandeira nacional 

Hoje com a internet e redes sociais, o mundo se tornou menor, mas as diferenças de 
culturas ainda resistem e isto completa o mundo. 

Um livro é um mundo e um livro de viagem nos faz sentir o desejo de conhecer este 
lugar, este mundo, esta vila, vasto e digno de suas diferenças. O nosso espetacular 
mundo. 

 

 



RADIO MOSCOU – CLUBE DE AMIGOS 

 

  

 
 
 
 
 

 

Logotipos da Rádio Moscou durante sua história 

  

A Rádio Moscou Internacional na sua edição do Clube de Amigos de 27 de Fevereiro de 
2012 divulgou a seguinte notícia: 

 

 “... o Walter Veroneze de Dourados que estará em 
Moscou de 23 de agosto a 2 de setembro e com certeza 
estará em nossos estudios na Pyatnistkaya...”. 
 

Em 29 de Outubro de 2014 a Voz da Rússia completará 85 (oitenta e cinco) anos com 
cara moderna. A Voz da Rússia é uma das maiores rádios de todo o mundo, ela 
começou a transmitir para o exterior a partir de 29 de Outubro de 1929, considerada 
hoje uma das cinco estações de rádio mais populares do mundo, ela se chamava no 
início “Rádio Moscou” e a sua tarefa era contar aos estrangeiros sobre a União 
Soviética. Posteriormente foi rebatizada de “Voz da Rússia”.  

Suas transmições iniciais eram em alemão, e logo depois em francês e inglês. A BBC 
internacional começou suas transmissões três anos mais tarde e a Voz da América sete 
anos depois. 

Atualmente a Voz da Rússia está apostando em modernas tecnologias, sendo a pioneira 
dentro da Rússia em formato digital, sendo que suas transmissões podem ser ouvidos a 
partir de um telefone celular. 

A rádio “Voz da Rússia” possui cinco estúdios internacionais, localizados em 
Washington, Londres, Rio de Janeiro, Istambul e Kiev. 



Durante a Segunda Guerra Mundial, a Rádio Moscouo deu às pessoas a esperança e a fé 
no futuro do país, contribuindo assim para que a vitória soviética fosse realizada frente 
as forças alemãs. 

Atualmente a rádio transmite para 160 países, em ondas curtas e médias, na banda FM e 
via satélite. Todos os dias há mais de 170 horas de programação com audiência de mais 
de cem milhões de pessoas. Os mais de 1.500 programas falam sobre a história, cultura, 
política externa e interna da Rússia, podendo ser ouvida em todos os continentes em 44 
(quarenta e quatro) idiomas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



SOBRE O PACOTE TURISTICO 

 

Quando decidimos que realmente iríamos para a grande nação da Rússia, fomos 
procurar empresas que ofereciam pacotes para a Rússia. Pesquisamos em várias, mas a 
que mais nos agradou com seu pacote e atendimento foi a empresa Via BR  da capital 
paulista. 

Assim, o pacote que fechamos foi o seguinte: 

bandeira da Rússia 

RUSSIA IMPERIAL-ANEL DE OURO (Trem SÃO Petersburgo-Moscou) Dias: 10 

 
Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/R%C3%BAssia 

 

 

 



de São Paulo a Saint Petersburg  

   
Voo 1 Quarta-feira, 22 de Agosto de 2012  

 confirmado Part
ida: 

19:15 São Paulo, Brasil -  

XCMTXITN

BR

GRU
Guarulhos 

International  
, terminal 1  

Che
gad
a: 

11:50 
+1 

dia(s)    

Amsterdam, Holanda -  

XCMTXITN

BR

AMS
Schiphol  

  
 

Companhia 
aérea:  

KLM Royal Dutch 
Airlines KL792  

  
Tipo de 
tarifa: 

Econômica restrita  

Bagagem: 2 volume(s) por passageiro  

Duraçã
o: 

11:35  

Aerona
ve: 

XCMTXITN

BR

772
Boeing 

777-200/200ER  
 

Último 
check-

in: 

informações não 
disponíveis 

 

 
   

Mudança de avião necessária. Tempo entre os voos = 0:55.  
   

Voo 2 Quinta-feira, 23 de Agosto de 2012  
 confirmado Part

ida: 
12
:4
5 

Amsterdam, Holanda -  

XCMTXITN

BR

AMS
Schiphol  

 
Che
gad
a: 

17
:3
5  

Saint Petersburg, Rússia -  

XCMTXITN

BR

LED
Pulkovo  

, terminal 2   
 

Companhia 
aérea:  

KLM Royal Dutch 
Airlines KL1395  

Duraçã 2:50  



Último 
check-

in: 

informações não disponíveis 

 

 REFEIÇÃO    status atual do voo    
   

 

de Moscow a São Paulo  

   
Voo 1 Sexta-feira, 31 de Agosto de 2012  

 confirmado Part
ida: 

19
:4
5 

Moscow, Rússia -  

XCMTXITN

BR

SVO
Sheremetyevo 

Internacional  
, terminal E  

Che
gad
a: 

21
:4
0  

Paris, França -  

XCMTXITN

BR

CDG
Charles De 

Gaulle  
, terminal 2E   

 
Companhia 

aérea:  
Air France AF2245  

  
Tipo de 
tarifa: 

Econômica restrita  

Bagagem: 2 volume(s) por passageiro  

Duraçã
o: 

3:55  

Aerona
ve: 

XCMTXITN

BR

320
Airbus 

Industrie A320-100/200  
 

Último 
check-

in: 

0:30 antes do voo 

 

 
   

Mudança de avião necessária. Tempo entre os voos = 1:50.  
   

Voo 2 Sexta-feira, 31 de Agosto de 2012  
 confirmado Part

ida: 
23:30 Paris, França -  

XCMTXITN

BR

CDG
Charles De 

Gaulle  
, terminal 2F  

Che
gad
a: 

06:00 
+1 

dia(s)    

São Paulo, Brasil -  

XCMTXITN

BR

GRU
Guarulhos 

International  
, terminal 1   



 
Companhia 

aérea:  
Air France AF454  

  
Tipo de 
tarifa: 

Econômica restrita  

Bagagem: 2 volume(s) por passageiro  

Duraçã
o: 

11:30  

Aerona
ve: 

XCMTXITN

BR

77W
Boeing 

777-300ER  
 

Último 
check-

in: 

1:00 antes do voo 

 

 CAFÉ DA MANHÃ, REFEIÇÃO    status atual do voo    
   

 

Todo o processo para organização da viagem com a agência transcorreu muito bem e 
então tudo pronto para a realizarmos o meu grande sonho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



VIAGEM DE DOURADOS A CAMPO GRANDE-MS 

 

Saímos de Dourados, nossa cidade com destino a capital do Estado, Campo Grande, no 
dia 21 de Agosto por volta das 15 horas, pois teríamos que pernoitar na capital e pegar o 
vôo para São Paulo-SP na manhã do dia seguinte. Nosso trajeto foi muito bom com O 
voo da empresa aérea TAM.  

 

AEROPORTO DE GUARULHOS – SÃO PAULO 

 
Eu e esposa no aeroporto de Guarulhos 

Aquele agito de sempre, um vai e vem sem sossego, mas tínhamos bastante tempo e 
podemos almoçar com calma e fazer nosso check-in depois. No dia da ida o aeroporto 
estava um pouco mais calmo que no dia da volta; 01 de setembro. A ida foi 
maravilhosa, mas quando retornamos ao Brasil o circo estava armado. Muitos 
transtornos no aeroporto de Guarulhos com a desorganização, voos atrasados e o mal 
atendimento da empresa GOL. 

 

 



AEROPORTO DE AMSTERDAM – HOLANDA 

 
Aeroporto Schiphol, Holanda 

Schiphol é o principal aeroporto do país, localizado a 14 km do centro da cidade e muito 
limpo e organizado.  

 
Dentro do avião da KLM indo para Amsterdam 

Nossa chegada em Amsterdam (Holanda) foi tranquila, inclusive posso falar que a 
viagem desde o Brasil até a capital holandesa foi totalmente sossegada, sem qualquer 
problema. Os atendentes da KLM-Air France foram muito prestativos e a longa viagem 
terminou rapidamente. Quando chegamos no Aeroporto Internacional de Schiphol 
tivemos que correr pois já estava quase na hora da conexão para São Petersburgo e 
nosso terminal era do outro lado do aeroporto, muito bonito e extremamente limpo por 
sinal. 

  



CHEGADA EM SÃO PETERSBURGO 

 

 
Aeroporto de Pulkovo, São Petersburgo 

Havia chovido, mas aparentemente não muito e também estava um clima agradável. 
Chegamos as 14:50 horas (local) pelo Boeing 737-800 da KLM e o guia da agência já 
estava nos esperando. Demoramos mais de uma hora para chegarmos ao Hotel Crown 
Plaza localizado na Ligovsky Ave, 61, meros 24 quilometros do aeroporto. O guia não 
falava nada além do russo e nós dois (eu e a Celma) nada além do português, então a 
conversação dentro do veiculo foi uma maravilha como podem notar. 

 
Dentro do aeroporto de Pulkovo, São Petersburgo 

 

 



SÃO PERTERSBURGO 

Após nos acomodarmos no hotel Crown Plaza em São Petersburo, fomos jantar no hotel 
mesmo, afinal ainda  não tinha caído a ficha que estava na Rússia. Assim fizemos um 
jantar muito saboroso e encontramos turistas do Brasil também. Eles estavam na 
Alemanha e agora estavam conhecendo São Petersburgo e Moscou também. 

 
 
 

 
 

Hotel Crowne Plaza  

Depois quando estávamos no saguão do hotel, ouvimos novamente várias senhoras 
conversando em português, olha só, mais brasileiros. Apresentamos-nos e podemos 
notar que os passeios delas eram os mesmos que os nossos. Assim ficou muito bom, 
afinal elas gostaram também por causa de meus conhecimentos sobre a Rússia, o que 
ficou claro logo no início de nosso bate-papo. 

No primeiro dia em São Petersburgo fizemos um city-tour pela cidade que encanta a 
cada esquina e no inicio da noite fomos ver a cidade mais um pouquinho. O frio bateu 
para valer e caía uma fina garoa que esfriava os ossos. Olha a Celma ai embaixo 
sofrendo com o frio. 

 
Frio na noite de São Petesburgo 



Caminhamos por ruas, fomos em alguns restaurantes e sofremos com a dificuldade dos 
idiomas, mas tudo foi contornado e mais um dia se passou. Caminhar pelas ruas de São 
Petersburgo é interessante, afinal não se tem nenhuma referência em inglês ou qualquer 
outra língua que não seja o russo. 

Mas nada disso nos abateu, fizemos várias descobertas e entramos em livrarias, em 
bares e retornamos ao hotel. 

Visitamos o rio Neva conforme foto abaixo, e observamos as belezas as construções em 
suas margens. Esticamos até a Fortaleza de São Pedro e São Paulo. 

 
Turismo no Rio Neva 

Visitei o Hermitage e – não poderia deixar – beijei o solo desta nação na praça do 
palácio. 

 
Na praça do Palácio, Hermitage 

Também e muito importante fomos visitar um templo ortodoxo e assistimos a uma 
missa. Muito diferente de nossos costumes e uma maravilha. No culto ortodoxo não tem 
aparelhos musicais e a missa toda ela é cantada. A missa é celebrada de costas para os 



fiéis e não existem bancos ou cadeiras para se sentar, a não ser para idosos e deficientes. 
Os fiéis assistem as missas de pé ou de joelhos e tem um ditado que “quanto mais tempo 
de joelhos há mais pecados”. Também lembramos que os fiéis devem ir devidamente 
trajados, nada de exageros como vemos em nossas igrejas ocidentais.  

 
Catedral São Nicolau, onde assistimos a uma missa ortodoxa no domingo. 

Outra visita importante foi na Igreja do Salvador do Sangue Derramado, possui uma 
arquitetura incrível e uma história sem igual. O lugar merece ser visitado. 

A arquitetura das igrejas ortodoxas impressionam a todos nós, não acostumados a estes 
templos, seu interior é um museu, com pinturas que geralmente vão do piso ao teto. 



 

 
Igreja do Salvador do Sangue Derramado 

Num dia específico fomos visitar Petrodovoretz, a casa do Czar no Golfo da Finlândia. 
Sugiro que visitem este lugar também é merecedor, os palácios são incríveis com 
quadros, pinturas, artes das mais diferentes e fascinantes e a tapeçaria existente não são 
encontrados em nenhum outro lugar. Os jardins que dão acesso do palácio ou golfo são 
ainda mais espetaculares ao vivo. Falo sobre Petrodovetz mais adiante no livro. 

 

 

 

 

 

 

 

 



VIAGEM DE TREM DE SÃO PETERSBURGO PARA MOSCOU 

 
Prontos para embarcar rumo a Moscou 

Quando formos para Moscou solicitamos que nossa viagem fosse de trem, assim 
poderíamos conhecer um pouco mais da Rússia e isto foi muito bom para nós. Tivemos 
a companhia de um casal da Espanha e conversamos bastante sobre a Espanha e o 
Brasil, além – é claro – da nação em que  nos encontrávamos.  

A viagem foi muito boa e as 9:00 horas do dia seguinte nos encontrávamos na estação 
Leningradsky, que serve Novgorod, Pskov, São Petersburgo, Petrozavodsk, Murmansk, 
Talin na Estônia e Helsinki na Finlândia.  

Muita gente e todas as línguas possíveis se encontravam nesta estação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



AEROPORTO DE PARIS 

 

 
No aeroporto de Charles de Gaulle, Paris 

 

Quando retornamos de Moscou passamos por Paris, aeroporto Charles de Gaulle, 
também conhecido como Aeroporto Roissy, localizado a 23 km ao nordeste de Paris. 
Denominado Aeroporto Charles de Gaulle desde março de 1974, base da empresa Air 
France da qual fomos clientes. Ficamos poucas horas em seu interior e fomos muito 
bem tratados no aguardo do voo para São Paulo-SP. 

. 

 

 

 

 

 

 



NOVAMENTE O DESESPERO DO BRASIL –  

CHEGADA EM SÃO PAULO 

 
Desorganização em Guarulhos 

Pois bem, quando a gente chega a nossa nação vemos toda a baderna que está sob 
nossos olhos e nunca se faz nada para melhorar. Mas a baderna continua e a carruagem 
passa. O aeroporto de Guarulhos estava um inferno, com voos atrasados, perca de 
bagagem, pessoas a mais de dez horas esperando ser realocada em outro voo. Tudo o 
que você puder imaginar estava acontecendo lá. Nós mesmos, com o voo marcado para 
retorno à Campo Grande as 13 horas aproximadamente, nos colocaram num voo apenas 
no final da noite, isto após uma grande briga da Celma. Por isto que é bom ter uma 
esposa brava. Se não fosse isto ficaríamos a espera da boa vontade da Gol para o 
próximo dia. Ainda sou grato a ela. 

 

 

 

 

 



INFORMAÇÕES SOBRE A RÚSSIA 

 

Bandeira 

 
Fonte: http://terrorismoclimatico.blogspot.com.br/2012/07/0267-russia-aprova-lei-que-classifica.html 

 

Brasão 

 

Fonte: http://www.brazil.mid.ru/embrus/hino.htm 

 



Lema 

"Кто на Русь с мечом придёт, от меча погибнет!" 

"Quem à Rússia com a espada surgir, pela espada perecerá!” 

 

Hino Russo 

Português Russo Transliteração 
Rússia, nosso estado 
sagrado! 

Rússia, nossa amada 
nação! 

Poderosa vontade e grande 
glória, 

São tua herança de todos 
os tempos. 

Glória à nossa Pátria 
livre, 
Antiga união de 
povos irmãos. 
Viva a sabedoria 
popular dos 
antepassados! 
Glória à Pátria, de ti 
nos orgulhamos! 

Dos mares do Sul às 
fronteiras polares, 

Expandiram-se nossas 
florestas e campos. 

Tu és única no mundo, sem 
igual, 

Protegida por Deus, nossa 
terra natal! 

Glória à nossa Pátria 
livre, 
Antiga união de 
povos irmãos. 
Viva a sabedoria 

Россия — священная 
наша держава, 

Россия — любимая наша 
страна. 

Могучая воля, великая 
слава — 

Твоё достоянье на все 
времена! 

Славься, 
Отечество наше 
свободное, 
Братских народов 
союз вековой, 
Предками данная 
мудрость 
народная! 
Славься, страна! 
Мы гордимся 
тобой! 

От южных морей до 
полярного края 

Раскинулись наши леса и 
поля. 

Одна ты на свете! Одна 
ты такая — 

Хранимая Богом родная 
земля! 

Славься, 
Отечество наше 
свободное, 

Rossiya — svyashchennaya 
nasha dyerjava, 

Rossiya — lyubimaya 
nasha strana. 

Mogutchaya volya, 
velikaya slava — 

Tvoyo dostoyan'e na vse 
vremena! 

Slav’sya, 
Otetchestvo nashe 
svobodnoye, 
Bratskikh narodov 
soyuz vekovoy, 
Predkami dannaya 
mudrost’ narodnaya! 
Slav’sya, strana! My 
gordimsya toboy! 

Ot yujnikh morey do 
polyarnogo kraya, 

Raskinulis’ nashi lesa i 
polya. 

Odna ty na svete! Odna ty 
takaya — 

Khranimaya Bogom, 
rodnaya zemlya! 

Slav’sya, 
Otetchestvo nashe 
svobodnoye, 
Bratskikh narodov 
soyuz vekovoy, 



popular dos 
antepassados! 
Glória à Pátria, de ti 
nos orgulhamos! 

As vastas amplidões aos 
sonhos e à vida, 

Os anos futuros nos abrem. 

A nossa lealdade à Pátria 
amada nos dá forças, 

Assim foi, assim é, assim 
sempre será! 

Glória à nossa Pátria 
livre, 
Antiga união de 
povos irmãos. 
Viva a sabedoria 
popular dos 
antepassados! 

Glória à Pátria, de ti nos 
orgulhamos! 

Братских народов 
союз вековой, 
Предками данная 
мудрость 
народная! 
Славься, страна! 
Мы гордимся 
тобой! 

Широкий простор для 
мечты и для жизни. 

Грядущие нам 
открывают года. 

Нам силу даёт наша 
верность Отчизне. 

Так было, так есть и так 
будет всегда! 

Славься, 
Отечество наше 
свободное, 
Братских народов 
союз вековой, 
Предками данная 
мудрость 
народная! 

Славься, страна! Мы 
гордимся тобой! 

Predkami dannaya 
mudrost’ narodnaya! 
Slav’sya, strana! My 
gordimsya toboy! 

Shirokiy prostor dlya 
metchty i dlya jizni, 

Gryadushchiye nam 
otkryvayut goda. 

Nam silu dayot nasha 
vernost’ Otchizne. 

Tak bylo, tak yest’ i tak 
budet vsegda! 

Slav’sya, 
Otetchestvo nashe 
svobodnoye, 
Bratskikh narodov 
soyuz vekovoy, 
Predkami dannaya 
mudrost’ narodnaya! 

Slav’sya, strana! My 
gordimsya toboy! 

 

 
Mausoléu de Lenin na Praça Vermelha 



Dados Gerais 

 

Gentílico: Russo, Russa. 

Capital: Moscou. 

Cidade Mais Populosa: Moscou, com 11.979.529 (2013) com densidade populacional 
de 9.682 habitantes/km2, infinitamente superior a densidade da Rússia, (veja mais 
abaixo). 

Língua Oficial: Russo e mais trinta e uma línguas são cooficiais. 

Governo: República Semipresidencialista. 

Área: 17.075.200 km2. 

Água: 13% do território. 

Fronteiras: A Rússia faz fronteira com a Noruega, Finlândia, Estônia, Letônia, Lituânia, 
Bielorrússia, Polônia, Ucrânia, Geórgia, Azerbaidjão, Cazaquistão, China, Mongólia e 
Coréia do Norte. Também suas fronteiras marítimas com o Japão pelo Mar de Okhotsk 
e com os Estados Unidos da América pelo Estreito de Bering. 

População: Pelo censo de 2010 o total de habitantes da Rússia era de 142.905.200 
habitantes, sendo o nono país mais populoso do mundo possui densidade de 8,3 
habitantes/km2, deixando a Rússia em 209° no mundo. 

PIB: Pela estimativa de 2013 o total do PIB russo é de Us$2.558 trilhões, ocupando a 
sexta posição mundial. Se verificarmos o PIB nominal, os dados de 2013 apontam o 
total de Us$2.118 trilhões e coloca a Rússia como o oitavo PIB do mundo. 

Moeda: rublo. 

Fuso horário: UTC +3 a + 12. Assim a Rússia, país continental possui 11 (onze) fusos 
horários em seu território. 

Clima: Continental e polar. 

Código Telefônico: +7. 

Feriados: Abaixo tabela dos feriados anuais na Rússia. 

 

A tabela que se segue apresenta os dias feriados obrigatórios e oficiais a nível federal. 
Como cada república tem a sua própria autonomia, estas podem ter os seus próprios 
feriados. 



Data Em português Em russo Observações 

1 de 
Janeiro 

Dia de Ano 
Novo 

Новый год Dia da Fraternidade Universal. 

13 de 
Janeiro 

Ano Novo 
Ortodoxo Старый новый год 

Início de um novo ano de acordo com o 
calendário Juliano, utilizado pela Igreja 
Ortodoxa Russa. 

7 de 
Janeiro 

Natal Рождество 
Христово 

Dia do nascimento de Jesus Cristo, de 
acordo com o calendário Juliano. 

23 de 
Fevereiro 

Dia do Defensor 
da Pátria 

День Защитника 
Отечества 

Celebração do Exército Vermelho durante 
a Guerra Civil Russa. 

8 de 
Março Dia da Mulher 

Международный 
женский день 

Celebração ds conquistas e direitos das 
mulheres. A Rússia Soviética foi 
vanguardista no estabelecimento de 
direitos às mulheres. 

12 de 
Abril 

Dia dos 
Cosmonautas День космонавтики 

Em 12 de Abril de 1961, o cosmonauta 
soviético Iuri Gagárin tornou-se o primeiro 
homem a viajar pelo espaço. 

1 de Maio 
Dia dos 

Trabalhadores 

День 
международной 
солидарности 
трудящихся 

Um dos feriados mais celebrados da União 
Soviética, o dia dos trabalhadores celebra 
as conquistas e direitos dos trabalhadores. 
A Rússia foi o primeiro país a estabelecer 
constitucionalmente os trabalhadores e 
camponeses como classe dominante. 

9 de Maio 
Festa da Grande 

Vitória na Guerra 
Patriótica 

День Победы в 
Великой 

Отечественной 
войне 

Homenagem aos milhões de soviéticos 
mortos na Segunda Guerra Mundial. É o 
feriado militar mais importante da Rússia, 
marcado por luto, pelas milhões de vidas 
perdidas, e por alegria, pela vitória e 
término da guerra. 

12 de 
Junho 

Dia da 
Independência 

День 
Независимости 

Em 12 de Junho de 1993, a Rússia 
Soviética se declarava independente do 
poder central da URSS. 

4 de 
Novembro 

Festa da Unidade 
Popular 

День народного 
единства 

Data de expulsão das tropas católicas de 
Moscou, em 1612. 

Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/R%C3%BAssia 

 



CIDADES DA RUSSIA 
 

Meu sonho era conhecer o máximo possível de cidades na Rússia, mas sabe como são 
as coisas, uma hora é o dinheiro, outra o tempo e sempre vamos adiando as coisas. Mas 
o começo – para mim – foi fantástico conhecendo algumas cidades do Anel de Ouro. 
Veja abaixo a lista geral de cidades da pátria russa. 

Abacã 

Abaza 

Abdulino 

Abinsk 

Acha 

Adigueisk 

Agriz 

Aguidel 

Aguinskoie 

Ak-Dovurak 

Akhtubinsk 

Aksai 

Alaguir 

Alapaievsk 

Alatir 

Aldan 

Aleisk 

Aleksandrov 

Aleksandrovsk 

Aleksandrovsk-
Sakhalinski 

Alekseievka 

Aleksin 

Almetievsk 

Alzamai 

Amursk 

Anadir 

Anapa 

Andreapol 

Angarsk 

Aniva 

Anjero-Sudjensk 

Apatiti 

Apcheronsk 

Aprelevka 

Aramil 

Arcangel 

Ardatov 

Ardon 

Argun 

Arkadak 

Armavir 

Arseniev 

Artiom 

Artiomovsk 

Artiomovski 

Arzamas 

Asbest 

Assino 

Astracã 

Atchinsk 

Atkarsk 

Aznakaievo 

Azov 

Babaievo 

Babuchkin 

Bagrationovsk 

Baikalsk 

Baimak 

Bakal 

Baksan 

Balabanovo 

Balachikha 



Balachov 

Balakhna 

Balakovo 

Balei 

Baltiisk 

Barabinsk 

Barich 

Barnaul 

Bataisk 

Bavli 

Bejetsk 

Belaia Kalitva 

Belaia Kholunitsa 

Belebei 

Belgorod 

Beli 

Beliov 

Belinski 

Belogorsk 

Beloiarski 

Belokurikha 

Belomorsk 

Beloretchensk 

Beloretsk 

Belovo 

Belozersk 

Berdsk 

Berezniki 

Beriozovski (Oblast de 
Kemerovo) 

Beriozovski (Oblast de 
Sverdlovsk) 

Beslan 

Biisk 

Bikin 

Bilibino 

Biriussinsk 

Biriutch 

Birobidjan 

Birsk 

Blagodarni 

Blagoveschensk (Oblast 
de Amur) 

Blagoveschensk 
(Bascortostão) 

Bobrov 

Bodaibo 

Bogdanovitch 

Bogoroditsk 

Bogorodsk 

Bogotol 

Bogutchar 

Boksitogorsk 

Bolchoi 

Bolgar 

Bolkhov 

Bologoie 

Bolokhovo 

Bolotnoie 

Bor 

Borissoglebsk 

Borodino 

Borovitchi 

Borovsk 

Borzia 

Bratsk 

Briansk 

Bronnitsi 

Budionnovsk 

Bugulma 

Buguruslan 

Bui 

Buinaksk 

Buinsk 

Buturlinovka 

Buzuluk 

Chadrinsk 



Chakhti 

Chakhunia 

Charia 

Charypovo 

Chatura 

Chelekhov 

Chimanovsk 

Chumerlia 

Daguestanskiie Ogni 

Dalnegorsk 

Dalneretchensk 

Danilov 

Dankov 

Davlekanovo 

Dedovsk 

Degtiarsk 

Demidov 

Derbent 

Desnogorsk 

Diatkovo 

Digora 

Dimitrovgrad 

Diurtiuli 

Divnogorsk 

Dmitriev-Lgovski 

Dmitrov 

Dno 

Dolgoprudni 

Dolinsk 

Domodedovo 

Donetsk 

Dorogobuj 

Drezna 

Dubna 

Dubovka 

Dudinka 

Dukhovchtchina 

Dzerjinsk 

Dzerjinski 

Ecaterimburgo 

Elektrogorsk 

Elektroiugli 

Elektrostal 

Elista 

Engels 

Friazino 

Frolovo 

Furmanov 

Gagarin 

Galitch 

Gdov 

Golitsino 

Gorno-Altaisk 

Gorokhovets 

Grozni 

Gueorguievsk 

Gurievsk 

Gussev 

Gus-Khrustalni 

Gvardeisk 

Iakutsk 

Ialutorovsk 

Iaransk 

Iaroslavl 

Iartsevo 

Ichim 

Iefremov 

Iegorievsk 

Ieisk 

Ielabuga 

Ielets 

Ielnia 

Igarka 

Ijevsk 

Inta 



Iochkar-Ola 

Irbit 

Irkutsk 

Istra 

Iujno-Sakhalinsk 

Ivangorod 

Ivanovo 

Ivanteievka 

Jeleznodorojni 

Jeleznogorsk 

Jiguliovsk 

Jukovsky 

Kachin 

Kalatchinsk 

Kaliningrado 

Kaluga 

Kamennogorsk 

Kamensk-Uralski 

Kanach 

Kandalakcha 

Kansk 

Kaspiysk 

Kassimov 

Kazan 

Kemerovo 

Khabarovsk 

Khimki 

Kholmsk 

Kimry 

Kinechma 

Kinguisepp 

Kirichi 

Kirov (Oblast de 
Kaluga) 

Kirov (Oblast de Kirov) 

Kirovgrad 

Kirovo-Tchepetsk 

Kirovsk (Oblast de 
Leninegrado) 

Kirovsk (Oblast de 
Murmansk) 

Kislovodsk 

Kisseliovsk 

Klin 

Klintsi 

Kogalim 

Kolomna 

Komsomolsk 

Komsomolsk do Amur 

Kondopoga 

Kopeisk 

Koriajma 

Koroliov 

Korsakov 

Kostroma 

Kotelniki 

Kotelnitch 

Kotlas 

Kovrov 

Kozelsk 

Krasni Baki 

Krasnoarmeisk 

Krasnogorsk 

Krasnoiarsk 

Krasnokamsk 

Krasnoturinsk 

Krasnufimsk 

Krimsk 

Kronstadt 

Kropotkin 

Kuibichev 

Kulebaki 

Kungur 

Kurgan 

Kurovskoie 

Kursk 

Kurtchatov 



Kyzyl 

Lakinsk 

Leninogorsk 

Leninsk-Kuznetski 

Lensk 

Lermontov 

Lgov 

Likhoslavl 

Lipetsk 

Litkarino 

Liubertsi 

Lobnia 

Lodeinoie Pole 

Lomonossov 

Lukhovitsi 

Magadan 

Magas 

Magnitogorsk 

Maikop 

Makhatchkala 

Malmij 

Mamadich 

Mariinski Possad 

Mikhailovka 

Mineralni Vodi 

Minussinsk 

Mirni 

Mitischi 

Mittchurinsk 

Miuss 

Mojaisk 

Montchegorsk 

Morozovsk 

Moscou 

Moskovski 

Mozdok 

Muravlenko 

Murmansk 

Murom 

Naberejnyie Tchelni 

Nadim 

Nakhodka 

Naltchik 

Naro-Fominsk 

Nazarovo 

Nazivaievsk 

Nazran 

Neman 

Niagan 

Nijnevartovsk 

Níjni Novgorod 

Níjni Taguil 

Nikolaievsk do Amur 

Noguinsk 

Noiabrsk 

Nolinsk 

Novokuibichevsk 

Novokuznetsk 

Novomoskovsk 

Novorossisk 

Novossibirsk 

Novotcheboksarsk 

Novotcherkassk 

Novotroitsk 

Novozibkov 

Novuralsk 

Obninsk 

Odintsovo 

Ojereli 

Oktiabrsk 

Oktiabrski 

Omsk 

Omutninsk 

Orekhovo-Zuievo 

Orenburg 



Oriol 

Orlov 

Orsk 

Oziori 

Oziorsk 

Pavlovo 

Pavlovski Possad 

Penza 

Pereslavl-Zalessky 

Perm 

Petropavlovsk-
Kamtchatski 

Petrovsk 

Petrovsk-Zabaikalski 

Petrozavodsk 

Petuchki 

Piatigorsk 

Podolsk 

Polessk 

Polevskoi 

Puchkino 

Puschino 

Raitchikhinsk 

Ramenskoie 

Reutov 

Riajsk 

Rjev 

Rochal 

Roslavl 

Rostov 

Rostov do Don 

Rtichtchevo 

Rubtsovsk 

Ruza 

Rybinsk 

Saianogorsk 

Salekhard 

Samara 

São Petersburgo 

Saransk 

Sarapul 

Saratov 

Sarov 

Scherbinka 

Schiolkovo 

Semionov 

Serguiev Possad 

Serov 

Serpukhov 

Severodvinsk 

Severomorsk 

Sizran 

Skhodnia 

Skovorodino 

Slaviansk do Kuban 

Slobodskoi 

Smolensk 

Sobinka 

Solikamsk 

Solnetchnogorsk 

Sosnovka 

Sochi 

Sovetsk (Oblast de 
Kaliningrado) 

Sovetsk (Oblast de 
Kirov) 

Sovetskaia Gavan 

Spassk-Dalni 

Stavropol 

Strejevoi 

Stupino 

Suzdal 

Svobodni 

Syktyvkar 

Taldom 

Tambov 

Tatarsk 



Tchadan 

Tchaikovski 

Tchapaievsk 

Tchapligin 

Tchebarkul 

Tcheboksari 

Tcheguem 

Tchekalin 

Tchekhov (Oblast de 
Moscou) 

Tchekhov (Oblast de 
Sacalina) 

Tcheliabinsk 

Tcherdin 

Tcheremkhovo 

Tcherepanovo 

Tcherepovets 

Tcherkessk 

Tchermoz 

Tcherniakhovsk 

Tchernogolovka 

Tchernogorsk 

Tchernuchka 

Tchistopol 

Tchita 

Tchkalovsk 

Tchudovo 

Tchukhloma 

Tchulim 

Tchussovoi 

Timachevsk 

Tinda 

Tiukalinsk 

Tiumen 

Tobolsk 

Toliatti 

Tomsk 

Tosno 

Troitsk 

Tsimliansk 

Tuapse 

Tula 

Tutaiev 

Tver 

Ufa 

Uglitch 

Ukhta 

Ulianovsk 

Uren 

Uriupinsk 

Urjum 

Ussolie-Sibirskoie 

Ussuriysk 

Ust-Ilimsk 

Uzlovaia 

Veliki Novgorod 

Veliki Ustiug 

Viatski Poliani 

Viazma 

Viazniki 

Vidnoie 

Viksa 

Vissokovsk 

Vladikavkaz 

Vladimir 

Vladivostok 

Volgodonsk 

Volgogrado 

Volkhov 

Voljsk 

Voljski 

Vologda 

Volokolamsk 

Vorkuta 

Voronej 

Voskresensk 



Votkinsk 

Vyborg 

Yudra 

Zaraisk 

Zelenodolsk 

Zelenogorsk (Krai de 
Krasnoiarsk) 

Zelenogorsk (São 
Petersburgo) 

Zelenograd 

Zelenogradsk 

Zlatoiust 

Zvenigorod 

A lista acima foi baseada no site http://pt.wikipedia.org/wiki/Anexo:Lista_de_cidades_na_R%C3%BAssia e 
também em livros próprios. 

As cidades que conheci nesta primeira viagem, claro espero voltar outras vezes para a 
Rússia, foram:  

MOSCOU 

SÃO PETERSBURGO e PETRODOVORETZ 

VLADIMIR 

SERGUEI POZAD 

SUZDAL 

 

 

Casa Branca Russa, ou Duma 

 



PEQUENA HISTÓRIA DA RÚSSIA 

 

Quando digo Russia minha pátria não é a toa, não tenho 
sangue russo e nem cidadania, mas minha paixão não se 
limite ao campo físico. 

 

 

 

http://www.vamospararussia.com.br/moscou.html 

 

ORIGENS 

Depois dos povos pré-históricos da região hoje denominada Rússia, apareceram no sul 
da Rússia os Citas, que falavam iraniano. A região da Rússia teve a migração de muitos 
povos de várias etnias, porém os eslavos se tornaram gradualmente o povo dominante. 

Antes da organização da Rússia de Kiev, povos indo-arianos viveram na área que hoje é 
a Ucrânia. O mais conhecido destes grupos era o dos nômades cítios, que ocuparam a 
região do século VI a.C. até o século II d.C. e cuja as habilidade nas guerras e na 
cavalaria eram notáveis. Entre o século I d.C. e o século IX, godos e nômades hunos, 
avaros e magiares atravessaram a região em suas migrações. Apesar de muitos deles 
terem subjugado os eslavos na região, aquelas tribos deixaram pouca coisa de 
significativo. Mais importante neste período foi a expansão dos eslavos, que foram 



agricultores, criadores de abelhas, e também caçadores, pescadores e pastores. Por volta 
do século VI, os eslavos eram o grupo étnico predominante na planície do leste europeu. 

Pouco se sabe sobre a origem dos eslavos. Filólogos e arqueólogos crêem que os 
eslavos se estabeleceram muito cedo nos Cárpatos ou na região da atual Bielorrússia. 
Por volta do ano 600, eles já haviam se separado linguisticamente em ramos ao sul, a 
oeste e a leste da região. Os eslavos do leste se estabeleceram ao longo do rio Dniepr no 
que é hoje a Ucrânia; posteriormente se estenderam para o norte do vale do rio Volga, a 
leste da atual Moscou, e para oeste, até o norte das bacias dos rios Dnestr e Bug, nas 
atuais Moldova e sul da Ucrânia. Nos séculos VIII e IX da Era Cristã, muitas tribos 
eslavas do leste pagavam tributo aos cazares, um povo de língua turca que adotou o 
judaísmo no final dos séculos VIII ou IX, e que viveram ao sul do rio Volga e no 
Cáucaso. 

Por volta do século IX, guerreiros e comerciantes da Escandinávia, chamados 
"varegues", (mais habitualmente conhecidos como Vikings), já tinham penetrado nas 
terras eslavas do leste. Eles ocasionalmente combatiam o povo local, conhecido por eles 
como rus, e utilizavam os vencidos como escravos, ou slav. Acredita-se que os termos 
"russo" e "eslavo" tenham sido cunhados ou adaptados pelos escandinavos, dos quais os 
termos usados atualmente tenham se originado. 

O primeiro estado eslavo na região foi o Rus' de Kiev. Antigas sagas islandesas e runas 
chamam o território russo de "Gardariki" (Terra das cidades), posteriormente 
conhecidas pelos nomes de "Pequena Rússia" (= Ucrânia) e Grande Rússia. De acordo 
com estas sagas, o país estava dividido em três partes principais: Holmgård (Novgorod), 
Könugård (Kiev) e Palteskja (Polatsk). A região de Kiev era considerada a melhor terra 
de todo o país. O território fora destas três porções era visto pelos noruegueses como a 
terra dos tártaros. Exportações de escravos, peles, mel e cera contribuíram para o 
crescimento de Kiev e de Novgorod. As duas cidades rivalizavam com outras cidades 
europeias em tamanho, riqueza e belezas arquitetônicas. 

Em 988 a região adotou o cristianismo, com a oficialização do batismo de habitantes de 
Kiev por São Vladimir; e, alguns anos depois, foi introduzido o primeiro código de leis, 
chamado de "Russkaya Pravda". Quando comparada com as outras línguas da Europa 
cristã, nota-se que a língua russa foi pouco influenciada pelo grego e pelo latim dos 
primeiros escritos cristãos. Isto foi graças ao fato de que o idioma eslavo (hoje chamado 
de Eslavo Litúrgico) foi diretamente usado na liturgia desde então. 

O nome "rus’, que deu origem a "Rússia" provavelmente vem da palavra finlandesa 
"Ruotsi" e da estoniana "Rootsi", que por sua vez derivam de "Ródr", remadores. No 
finlandês atual, "Ruotsi" significa Suécia. O significado de Rus é tema de debates, mas a 
versão mais aceita é de que era uma forma comum de os vikings se autodenominarem 
quando viviam fora de sua terra natal, em companhia de outros povos. 

Bulgária do Volga ou Bulgária Volgaica ou Volga-Kama Bolghar foi um estado 
histórico que existiu entre os séculos VII e XIII ao redor da confluência dos rios Volga e 
Kama no local hoje abrangido pela Rússia. Atualmente, são consideradas descendentes 
da Bulgária do Volga em termos territoriais e étnicos as Repúblicas do Tartaristão e 
Chuváchia. 



Informação de primeira mão sobre a Bulgária Volgaica é muito esparsa. Como não 
sobreviveram autênticos registros búlgaros, a maioria de nossas informações vêm de 
fontes contemporâneas árabes, persas, russas e indianas. Algumas informações saíram 
de escavações. 

Pensa-se que o território da Bulgária Volgaica fora originalmente colonizada por povos 
fino-úgricos. Os búlgaros chegaram na área aproximadamente em 660, comandados 
pelo cã Kotrag, filho de Kubrat. Algumas tribos búlgaras, no entanto, continuaram a 
avançar na direção oeste e após muitas aventuras se estabeleceram ao longo do rio 
Danúbio, no que é hoje conhecido como Bulgária, aonde foram assimilados pelos 
eslavos, adotando um idioma eslavo do sul e a fé cristã ortodoxa oriental. 

Alguns acadêmicos acreditam que os Búlgaros do Volga foram submetidos ao grande 
Caganato Cazar. Em algum período do final do século IX o processo de unificação 
começou, e a capital foi estabelecida em Bolgar (também pronunciada Bulgar), 160 km 
a sul da atual Kazan. No entanto muitos acadêmicos duvidam se tal estado podia 
assegurar independência dos Cazares antes de 965, quando foram aniquilados por 
Sviatoslav da Rússia em 965. 

Objetivando promover a unificação entre as tribos guerreiras e para obter um forte 
aliado em sua luta contra os Khazares, Almas Khan da Bulgária do Volga escreveu uma 
carta ao califa de Bagdá pedindo-o homens letrados e religiosos que podiam ler o 
Alcorão e construir mesquitas. No dia 11 de maio de 922 o khan recebeu o missionário 
de Bagdá Ahmad ibn Fadlan, e 4 dias depois uma assembleia tribal proclamou o 
Islamismo como a religião oficial do Estado. 

Grande parte da população local era composta por povos turcos, dentre eles os Suares, 
Barsils, Bilars, Baranjars e parte dos Burtas (segundo ibn Rustah). Descendem dos 
búlgaros do Volga os atuais chuvases e tártaros do médio Volga, apesar de evidências 
linguísticas sugerirem que os chuvases pertenciam a um ethnos turco mais antigo, que 
pode ser conectado aos hunos. Outra parte compreende tribos finlandesas e magiares. 

O líder da Bulgária do Volga era chamado de iltäbär (algumas vezes elteber). Após a 
islamização seu título passar a ser sheikh. Eltebers conhecidos incluem: Almış (Almas), 
Mikail bine Cäğfär (Mikaul ibn Jafar), Mö'mim bine Äxmäd (Mumin ibn Ahmad), 
Mö'min bine âl-Xäsän (Mumin ibn al-Hasan), Talib bine Äxmäd (Talib ibn Ahmad). 

Comandando o rio Volga em seu médio curso, o reino controlou grande parte do 
comércio entre a Europa e Ásia antes das Cruzadas, que fez com que outras rotas 
comerciais concorrentes surgissem. A capital, Bulgar (Bolghar), era uma cidade , 
rivalizando em tamanho e riqueza com os grandes centros do Mundo Islâmico. 
Parceiros comerciais de Bolghar incluíam vikings, Bjarmland, Yugra e Nenets ao norte 
de Bagdá e Constantinopla ao sul, e da Europa Ocidental à China a leste. Outras grandes 
cidades incluíam Bilär, Suar (Suwar), Qaşan (Kashan) e Cükätaw (Juketaw). As atuais 
cidades de Kazan e Yelabuga foram fundadas sob fortalezas de fronteiras búlgaras. 

Algumas as cidades da Bulgária do Volga ainda não foram encontradas, porém elas são 
mencionadas em fontes russas. Elas são Aşlı (Oshel), Tuxçin (Tukhchin), İbrahim 
(Bryakhimov), Taw İle. Algumas delas foram arruinadas durante e após a invasão 
mongol. 



Os principados russos do oeste eram centrados nos rios da bacia do Mar Negro. Na 
virada do século XII para o XIII os governantes de Vladimir (notavelmente André o 
Piedoso e Vsevolod III), querendo defender suas fronteiras orientais, pilharam 
sistematicamente cidades búlgaras. Sob pressão eslava vinda do ocidente, os búlgaros 
tiveram de mudar sua capital de Bolghar para Bilär. 

Em 1223, um destacamento avançado do exército de Genghis Khan, após passar pelo 
Cáucaso e sul da Rússia, aonde derrotou vários exércitos locais, avançou para o 
território da Bulgária do Volga, porém tal ataque foi repelido. 13 anos depois os 
mongóis, sob a liderança de Batu Khan e o general Subedei, voltaram e anexaram a 
região do rio Volga a seus domínios, pondo fim ao estado búlgaro volgaico. Como 
resultado a área da Bulgária do Volga tornou-se parte integrante da Horda de Ouro. Foi 
dividida em vários principados, alguns deles recebendo certa automonia. 

A Cazária foi um extinto estado não-eslavo que existiu nas estepes entre o Mar Cáspio e 
o Mar Negro e parcialmente ao longo do Rio Volga. É hoje considerado um símbolo 
tradicional da Rússia, assim como a árvore conhecida em português por bétula ou 
vidoeiro. 

 

 

A invasão mongol da Rússia foi uma invasão empreendida por um vasto exército de 
nômades mongóis iniciada em 1223 contra o estado da Rússia Kievana, a essa altura 
fragmentada em vários principados. Tal invasão precipitou a fragmentação da Rússia 



Kievana e influenciou o desenvolvimento da História Russa, incluindo a ascensão do 
principado de Moscou. Foi a primeira derrota russa no inverno em seu território. 

Ao mesmo tempo que se fragmentava, a Rússia Kievana sentiu a inexplicável irrupção 
de uma onda estrangeira irresistível vinda de regiões misteriosas do Extremo Oriente. 
Por causa de seus pecados, diziam os cronistas russos da época, nações desconhecidas 
chegaram. Nenhum conhecia suas origens ou de onde eles vinham, ou qual religião eles 
praticavam. 

Após as campanhas contra o Império de Khwarezm, em 1221 uma tropa mongol 
liderada pelos generais Jebe Noyon e Subedei, em uma campanha de reconhecimento 
para futuras conquistas, passaram pelo norte do Irã e atravessaram os montes Cáucaso, 
derrotando exércitos georgianos, polovtsianos, khazares e cumanos. No final de 1222 os 
dois partiram juntos até o oeste, através das estepes, até o Dniester. 

Os principados eslavos do Leste associaram os novos invasores com os nômades 
selvagens Polovtsianos, que de vez em quando pilhavam colonos russos nas fronteiras 
porém agora preferiam amizade, sendo seu líder, Khotian, genro de Mstislav 
Mstislavich, o Audaz. Propondo uma aliança com Mstislav contra os mongóis, dizendo: 
"Estes terríveis desconhecidos nos conquistaram, amanhã eles irão conquistá-los se 
vocês não virem nos ajudar".Em resposta a esse chamado Mstislav o Audaz e Mstislav 
Romanovich o Velho formaram uma liga, da qual também aderiram príncipes de outras 
províncias russas tais como Kursk,Kiev, Chernigov, Volínia, Rostov e Suzdal. 

No dia 31 de maio de 1223, os mongóis, com um exército de 25 mil homens, derrotaram 
os exércitos dos vários principados russos na grande batalha do rio Kalka (1223), a qual 
permaneceu até os dias de hoje na memória do povo russo. Agora o país encontrava-se a 
mercê dos invasores, porém, eles se retiraram e voltariam apenas 13 anos depois. 

A vasta horda mongol de aproximadamente 150 mil arqueiros montados, comandada 
por Batu Khan e Subedei, cruzou o Rio Volga e invadiu Volga Bulgaria no outono de 
1236. Levou um ano para acabar com a resistência dos Búlgaros do Volga, Kypchaks e 
Alanos. 

Em novembro de 1237, Batu Khan enviou seus embaixadores para a corte de Yuri II de 
Vladimir exigindo sua submissão. No mês seguinte Ryazan foi cercada. Após seis dias 
de batalha sangrenta, a capital foi totalmente aniquilada, para nunca mais ser restaurada. 
Alarmado pelas notícias, Yuri II enviou seus filhos para deter os invasores, porém eles 
logo foram derrotados. Kolomna e Moscou foram incendiadas e no dia 4 de fevereiro de 
1238 Vladimir foi cercada. Três dias depois a capital de Vladimir-Suzdal foi tomada e 
queimada. A família real pereceu no incêndio, enquanto que o grão-príncipe se retirou 
para o norte. Cruzando o Volga, ele reuniu um novo exército, que foi totalmente 
exterminado na batalha do rio Sit em 4 de março. 

Em seguida Batu Khan dividiu seu exército em unidades menores, as quais arrasaram 
quatorze cidades russas: Rostov, Uglich, Iaroslavl, Kostroma, Kashin, Ksnyatin, 
Gorodets, Galich, Pereslavl-Zalessky, Yuriev-Polsky, Dmitrov, Volokolamsk, Tver e 
Torzhok. A mais difícil de ser capturada foi a pequena cidade de Kozelsk, cujo príncipe-
menino Titus e seus habitantes resistiram aos ataques mongóis por sete semanas. Como 
a história diz, sabendo das notícias da aproximação mongol, toda a cidade de Kitezh 



com todos os seus habitantes submergiu em um lago, que pode ser visto nos dias de 
hoje. As únicas grandes cidades a escaparem da destruição foram Novgorod e Pskov. Os 
russos que migraram da região sul do país para escapar dos invasores se deslocaram em 
sua maioria para o nordeste, nas regiões de floresta com solos pobres entre a área norte 
dos rios Volga e Oka. 

No verão de 1238, Batu Khan e Subedei devastaram a península da Crimeia e 
pacificaram Mordóvia. No verão de 1239 Chernigov e Pereyaslav foram saqueadas. 
Após muitos dias de cerco, a horda atacou Kiev em dezembro de 1239. Apesar da forte 
resistência de Danilo da Galícia, Batu Khan tomou duas de suas principais cidades, 
Halych e Volodymyr-Volynskyi. Após anexarem a Rússia a seus domínios, os mongóis 
então resolveram "alcançar o último mar" e invadiram em 1241 Polônia, a região da 
moderna Romênia e a Hungria. Depois disso Subedei estava discutindo planos de atacar 
o norte da Itália, Áustria e os estados germânicos, porém tiveram de recuar devido a 
morte de Ogodei. 

Neste período os invasores vieram para ficar, e construíram para si mesmos uma capital 
chamada Sarai, no baixo Volga, próximo ao Mar Cáspio. Aí estava o comandante 
supremo da Horda de Ouro, como era chamada a porção noroeste do Império Mongol, 
fixando seus quartel-general dourado e representando a majestosidade de seu soberano, 
o grande khan que viveu com a Grande Horda no Vale do Orkhon do Amur. De lá 
subjugaram a Rússia nos 3 séculos seguintes. 

O termo o qual esta sujeição é habitualmente chamado, o jugo tártaro ou mongol, sugere 
ideias de uma terrível opressão, porém na realidade estes nômades invasores vindos da 
Mongólia não eram como geralmente se supõe tão cruéis e opressivos. Em primeiro 
lugar, eles nunca colonizaram os principados russos, e não tinham muito contato com os 
habitantes. Diferente da dominação mongol sobre a China e o Irã, o domínio mongol 
sobre os principados russos era indireto, aonde os príncipes russos pagavam anuais 
tributos à Sarai. 

Em termos de religião eles eram extremamente tolerantes. Quando apareceram pela 
primeira vez na Europa, eles eram xamânicos, e naturalmente não tinham fanatismo 
religioso; Mesmo quando adotaram o Islamismo continuaram tolerantes como antes, e o 
khan da Horda de Ouro, Berke, o primeiro a se tornar muçulmano, incentivou os russos 
a fundar um bispado cristão em sua própria capital. Nogai Khan, meio século depois, se 
casou com a filha do imperador bizantino, e deu seu própria filha em casamento a um 
príncipe russo, Teodoro o Negro. Alguns historiadores russos modernos acreditam que 
não houve uma invasão geral. De acordo com eles, os príncipes russos fizeram uma 
aliança defensiva com a Horda objetivando repelir os ataques dos fanáticos Cavaleiros 
Teutônicos, que se mostraram um perigo muito maior à religião e cultura russa. 

Isto representa o lado positivo do domínio tártaro, que também têm o lado negativo. 
Como a grande horda de nômades estava acampada na fronteira o país encontrava-se a 
mercê de invasões por uma força esmagadora de cruéis saqueadores. Tais invasões não 
eram frequentes, porém quando ocorriam causavam uma incalculável quantidade de 
devastações e sofrimentos. Nestes intervalos as pessoas tinham de pagar um tributo 
estabelecido. De início era colecionado em um visual tosco e pronto por um exame de 
coletores de taxas tártaros, porém a partir de 1259 passou a ser regulado por um censo 
de população, e finalmente, a coleção dos tributos passou a ser encarregada pelo 



príncipe local, então o povo passou a não ter mais um contato direto com oficiais 
tártaros. 

A influência da invasão mongol nos territórios da Rússia Kievana foi sem precedentes. 
Centros tradicionais como Kiev nunca se recuperaram da destruição do ataque inicial. A 
República de Novgorod continuou a prosperar. Novos centros prosperaram sob o jugo 
mongol, tais como Moscou e Tver. 

Os historiadores debateram a influência a longo prazo do domínio mongol na sociedade 
russa. Os mongóis foram culpados pela destruição da Rússia Kievana, a fragmentação 
da antiga nacionalidade russa em três componentes e a introdução do conceito de 
"despotismo oriental" na Rússia. Porém alguns historiadores concordam que a Rússia 
Kievana não era uma entidade homogênea, seja no nível político, étnico ou cultural, e 
que os mongóis apenas aceleraram o processo de fragmentação que começou antes da 
invasão. Outros acham que o jugo mongol teve um papel importante no 
desenvolvimento da Rússia como um Estado. Sob domínio mongol Moscóvia, por 
exemplo, desenvolveu sua rede postal, censo, sistema fiscal e organização militar. 

Certamente, pode ser argumentado (e é) que Moscou, e subsequentemente a Rússia, não 
teriam se desenvolvido sem a destruição mongol da Rússia Kievana. Ademais, o jugo 
mongol sobre os restos de Kiev e os principados sobreviventes como o de Novgorod, 
forçaram tais entidades a olhar para o Ocidente em busca de aliados e tecnologia. 
Igualmente, rotas comerciais vindas do Leste como desdobramentos das "Rotas da 
Seda" chegaram aos povos russos, fazendo assim um centro de comércio de ambos os 
mundos. Em suma, a influência mongol, de um lado destrutiva ao extremo para seus 
inimigos, teve um papel significativo a longo prazo no surgimento da Rússia moderna. 
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Brasão Simplificado Bandeira entre 1858-1883 Bandeira entre 1914-1917 

O Império Russo, maior império e maior estado nacional de todos os tempos em área 
(pois em proporção ao mundo conhecido da época, o maior foi o Império Persa) foi 
fundado no século XIV, com a derrota dos tártaros na batalha do rio Ugra. Sua raiz foi 
principado de Moscou, que liderou o processo de formação do futuro Estado russo. 
Expandiu-se até ao Oceano Pacífico entre os séculos XVII e XIX e foi derrubado pelas 
revoluções de 1917, a segunda das quais culminou no estabelecimento da União das 
Repúblicas Socialistas Soviéticas. 



Geralmente o termo Império Russo é utilizado para se referir ao período de tempo da 
história russa que começa com a expansão iniciada por Pedro I (do Báltico ao Pacífico) 
até o reinado de Nicolau II da Rússia, deposto pela Revolução Russa de 1917. O Estado 
russo foi oficialmente nomeado Império (em russo: Россий́ская Импе́рия) de 1721 a 
1917. 

 

Extensão máxima do território do Império Russo. 

A capital do Império Russo foi São Petersburgo, que em 1914 foi rebatizada como 
Petrogrado. Ao final do século XIX o tamanho do império era de cerca de 22.400.000 
km², abrangendo vastas áreas da Europa oriental e do norte e centro da Ásia. Seus 
limites eram o Oceano Ártico ao norte, o Cáucaso e as fronteiras com a Pérsia e 
Afeganistão ao sul, o Oceano Pacífico e as fronteiras com a China, Coreia e Japão a 
leste e a oeste os montes Cárpatos, onde fazia fronteira com a Alemanha e a Áustria-
Hungria. O Império Russo ainda chegou a contar com um território na América, o 
Alasca, o qual foi em 1867 vendido aos Estados Unidos. 

Em seu apogeu o Império Russo incluía, além do território russo atual, os estados 
bálticos (Lituânia, Letônia e Estônia), a Finlândia, Cáucaso, Ucrânia, Bielorrússia, boa 
parte da Polônia (antigo reino da Polônia), Moldávia (Bessarábia) e quase toda a Ásia 
Central. Também contava com zonas de influência no Irã, Mongólia e norte da China. 

Em 1914 o Império Russo estava dividido em 81 províncias (guberniyas) e 20 regiões 
(oblasts). Vassalos e protetorados do Império incluíam os Canatos de Khiva e Bukhara 
e, depois de 1914, Tuva. 

Na Primeira Guerra Mundial, o Império Russo se uniu à Triplice Entente, na qual havia 
os países França e Inglaterra, contra a Tríplice Aliança, formada por Alemanha, Áustria-
Hungria e o Império Turco-Otomano. A Rússia tinha interesse em obter um acesso ao 
Mar Mediterrâneo, e para isso pretendia anexar, sob a justificativa de proteger povos 
eslavos irmãos, a península balcânica e os estreitos de Bósforo e Dardanelos, então sob 
domínio do moribundo Império Otomano. Porém a participação russa na 1ª Guerra 



Mundial foi desastrosa, sofrendo humilhantes derrotas para a Alemanha, abandonando a 
guerra em 1917 com a assinatura do tratado de Brest-Litovsk. 

De acordo com o censo de 1897 sua população era próxima dos 128.200.000 de 
habitantes, sendo que a maioria deles (93,4 milhões) vivia na Rússia europeia. Como 
não poderia deixar de ser, havia grande diversidade étnica no Império Russo. Mais de 
100 diferentes grupos étnicos viviam ao longo do território russo, sendo que a etnia 
russa compreendia cerca de 46% da população. 

O Império Russo era uma monarquia hereditária liderada por um imperador autocrático 
(tsar ou czar) da dinastia Romanov. A religião oficial do Estado era o cristianismo 
ortodoxo, representado pela Igreja Ortodoxa Russa. Os sujeitos do Império foram 
separados em estratos (classes) conhecidas como "dvoryanstvo" (nobreza) , clero, 
comerciantes, cossacos e camponeses. Ainda os nativos da Sibéria e Ásia Central foram 
oficialmente registrados em uma classe chamada "inorodsty" (estrangeiros). 

Simbologia do Império Russo: A águia bicéfala chegou ao escudo da Rússia em 1452, 
proveniente de Roma. Naquela época o mundo cristão vivia tempos difíceis com a 
recente tomada de Constantinopla pelos Turcos, que, com a derrubada do Império 
Bizantino, seguiram para ocupar a Grécia e entrar cada vez mais no Mediterrâneo 
colocando em cheque a existência da soberania italiana e com isso o próprio Vaticano. 

O Papa Paulo II tinha então um único recurso para se defender, a família de Tomás 
Paleólogo, irmão do último imperador bizantino, morto durante a tomada de 
Constantinopla, havia se exilado em Roma. Tomás tinha uma filha, a princesa Sofia. O 
Papa queria que ela se casasse com uma pessoa influente, capaz de fortalecer o papel de 
Roma naquele período conturbado. 

Procurando uma aliança favorável, o Papa terminou por optar pela Moscóvia, onde 
reinava o Grão-Príncipe Ivan III. O príncipe, que contava com vinte anos já tinha sido 
casado e era viúvo. O Papa estava convencido que o seu eventual segundo casamento 
com a herdeira do trono bizantino por certo o levaria a reconquistar Constantinopla 
numa guerra com os turcos. Assim, foi arranjado o casamento entre os dois jovens, 
casamento esse que tornava o príncipe russo herdeiro e suserano de um imenso território 
de onde, séculos antes, a Rússia antiga recebera a "luz do cristianismo". 

A peça mais importante do enxoval de Sofia era o Escudo bizantino - a águia bicéfala 
do carimbo do último imperador, simbolizando a independência e o domínio sobre as 
partes oriental e ocidental do Império (por isso as duas cabeças). A águia bicéfala com 
duas coroas fez admirar os russos devido à sua força enigmática. 

Não foi por acaso que, nas primeiras décadas, o escudo não sofreu alterações, menos 
uma que viria a ser introduzida por Ivan IV, o Terrível. O Czar mandou colocar no peito 
da águia bicéfala uma imagem do padroeiro São Jorge, combatendo um dragão. 

Assim o brasão russo tornou-se mais assustador por ter as imagens de 5 cabeças (duas 
da águia, uma do cavalo, uma do dragão e uma do cavaleiro). Mas mesmo assim, ao 
longo de 4 séculos, os soberanos russos fizeram outras alterações no brasão. As asas e 
os bicos da águia ficaram abertos, sendo-lhes colocados nas garras o cetro e a esfera, 
símbolo do poder. 



Foram acrescidos detalhes como as três coroas colocadas acima da cabeça das águias 
simbolizando a Santíssima Trindade (Deus Pai, o Filho e o Espírito Santo). 

Pedro, o Grande decidiu ornamentar a águia com a mais alta condecoração da Rússia, a 
ordem do Santo Apóstolo André, cujo colar foi desenhado ao redor do escudo de São 
Jorge e cuja fita azul foi colocada criando uma união entre as três coroas. Além disso o 
Imperador mandou pintar a águia de preto (a cor da coragem, segundo o simbolismo 
russo) já que a águia dourada simbolizava mais a ideia de proteção do lar e não de 
expansão. 
 

No início do século XIX, o Imperador Alexandre I, depois de se apoderar de um terço 
do hemisfério norte, ordena retirar o cetro e o orbe e os substituir por setas-relampagos, 
coroa de louros e tochas. O novo brasão prometia paz e iluminismo para seus súditos 
enquanto aos inimigos os relâmpagos da retaliação em caso de agressão. 

O último Imperador Russo, Nicolau II mandou colocar no escudo os símbolos de 
tranqüilidade e paz, nas asas surgiram os escudos dos 6 territórios anexados - os reinos 
de Kazan, Astrakhan, Sibéria, Polônia, Finlândia, e Hersoness. De tão "pesado" os 
detratores do Império diziam que tinham impressão que a águia jamais levantaria voo 
para agredir. 

Com a reviravolta da história russa e a chegada dos comunistas ao poder, os símbolos 
do antigo regime são abolidos e um novo brasão é feito para a então URSS. No novo 
brasão passou a representar uma imagem do Globo, por detrás do qual ascendia o "Sol 
de novas vitórias". Em cima, encontrava-se a foice e o martelo, símbolo da ditadura do 
proletariado, encimado por uma estrela de cinco pontas, símbolo místico da onipotência. 
A estrela era, de fato, um sinal cabalísto do centro do universo em expansão. 

Após o desmonte da URSS um novo brasão foi criado para o Estado Russo, 
inicialmente, logo após o fim da URSS a foice e o martelo foram substituídas por uma 
águia bicéfala sem coroas, cetro, esfera e com os bicos fechados, razão pela qual os 
críticos a apelidaram a águia de "pobre galinha". Mas, passado algum tempo, o novo 
autor do escudo, Evgueni Ukhnalev, devolveu-lhe os atributos iniciais. Oficialmente o 
novo escudo foi adotado em Dezembro de 2000. Hoje em dia, por paradoxal que pareça 
o brasão do país, uma república democrática federativa, tem a aparência das armas de 
um regime monárquico. Todavia, os símbolos tem um significado diferente. Sob o pano 
de fundo vermelho do escudo heráldico, a águia bicéfala é encimada por duas coroas 
pequenas e uma grande. As coroas estão ligadas por uma fita. A águia segura na garra 
direita o cetro e na esquerda a esfera. No peito é representado o escudo de Moscovo 
com um cavaleiro prateado de túnica azul trespassando com uma lança um dragão 
negro. O significado disso é que a Rússia, como antes, encontra-se sob a defesa da 
Santíssima Trindade, acredita em Deus, no Poder e na Pátria. As forças estão voltadas 
para manter o seu território. A Rússia é obediente à Lei e à Justiça, não ameaça 
ninguém, tendo intenções puras (como a prata). A cor azul simboliza o serviço, 
enquanto a lança orientada para baixo significa a luta contra o mal, que são os pecados e 
as calamidades e não as pessoas ou Estados. 

 



REVOLUÇÃO E UNIÃO SOVIÉTICA 

Um parlamento, a Duma foi estabelecido em 1906, porém a agitação política e social 
continuou e foi agravada durante a Primeira Guerra Mundial pelas derrotas militares e 
escassez de alimentos. As revoluções de fevereiro e de outubro levou os bolcheviques 
ao poder em 1917. 

Em 15 de novembro de 1917 os bolcheviques promulgaram a Declaração de Direitos 
dos Povos da Rússia que se tornou a base legal para a secessão de diversas partes do ex-
Império Russo. Muitos daqueles territórios independentes foram posteriormente 
reincorporados como repúblicas da União Soviética. 

A guerra civil russa foi um conflito armado que eclodiu em abril de 1918 e terminou em 
1922. Durante este período, exércitos e milícias de diversos matizes políticos se 
enfrentaram com o objetivo de implantar seu próprio sistema. As partes em conflito 
incluíram ex-generais Tzaristas, republicanos liberais (os cadetes), o exército vermelho 
(bolchevique), milícias anarquistas (o Exército Insurgente Makhnovista) e tropas de 
ocupação estrangeiras. O Exército Vermelho foi o único vencedor do conflito, após o 
qual foi criado o Estado Soviético, sob liderança inconteste dos bolcheviques. 

Aproveitando-se do verdadeiro caos em que o país se encontrava, as nações aliadas da 
primeira guerra mundial resolveram intervir a favor dos brancos (Tzaristas e liberais). 
Tropas inglesas, francesas, americanas e japonesas desembarcaram tanto nas regiões 
ocidentais (Crimeia e Geórgia) como nas orientais (ocupação de Vladivostok e da 
Sibéria Oriental). Seus objetivos eram: derrubar o governo bolchevique (que era pela 
paz com a Alemanha) e instaurar um regime favorável à continuação da Rússia na 
guerra; mas talvez seu objetivo maior fosse evitar a "contaminação" da Europa 
Ocidental pelos ideais comunistas - daí a expressão utilizada por Clemenceau, 
Presidente da França - de "cordon sanitaire". 

No terreno econômico, devido a situação de emergência e pelo próprio ímpeto 
revolucionário, o partido bolchevique instituiu o "comunismo de guerra". O dinheiro e 
as leis do mercado foram abolidas, sendo substituídos por uma economia dirigida 
baseada no confisco de cereais produzidos pelos camponeses. Naturalmente estas 
medidas criaram um desestímulo a plantio, levando-os a produzirem exclusivamente 
para o sustento de suas famílias. O resultado foi catastrófico. Os centro urbanos ficaram 
sem alimentos, provocando um êxodo urbano - (Petrogrado e Moscou viram sua 
população reduzir-se pela metade). A fome de 1921 transformou-se numa das maiores 
tragédias da Rússia moderna - milhões pereceram. 

Em 6 de julho de 1918, após o assassinato do embaixador alemão em Moscou, Conde 
Wilhelm von Mirbach, seguiram-se uma série de levantes e rebeliões por parte dos 
anarquistas russos contra o recém instaurado governo bolchevique e também o exército 
branco. Estes levantes tiveram maior projeção até o fim daquele mesmo mês, mas se 
estenderam até 30 de dezembro de 1922. 

Tais acontecimentos, por alguns agrupados em torno do conceito de Revolução de 1918, 
iniciaram-se durante o Quinto Congresso dos Soviets de Toda Rússia, nos quais os 
discursos antibolcheviques dos anarquistas e dos socialistas-revolucionários não 
receberam apoio da maioria dos delegados. Derrotados no congresso, os anarquistas e os 



socialistas-revolucionários decidiram sabotar o Tratado de Brest-Litovsk arrastando a 
Rússia Soviética a uma guerra com a Alemanha assassinando o embaixador alemão em 
Moscou. 

O colapso do governo tsarista foi seguido da expulsão da classe de proprietários de 
terras, e da divisão de terras entre famílias camponesas. Camponeses pobres e médios 
em geral não se beneficiaram da última, até que Lênin anunciou a Nova Política 
Econômica (NEP), que pôs um fim à requisição de comida por parte do governo 
adotada durante a guerra civil. Camponeses comerciavam a maioria de seus produtos a 
preços livres durante os anos da NEP. 

Depois da morte do líder revolucionário e fundador da União Soviética, Vladimir Lênin 
em 1924, Josef Stalin emergiu como líder, inconteste após Leon Trotsky ter sido exilado 
da União Soviética em 1929. 

Sob o comando de Stalin, que substituiu a NEP de Lênin por planos qüinquenais e por 
coletivização das fazendas, a União das Repúblicas Socialistas Soviéticas, ou União 
Soviética (estabelecida em 1922) se tornou uma importante potência industrial, porém 
com a eliminação da oposição política durante os anos 1930 através de expurgos. Stalin 
atacou a Polónia dia 17 de setembro de 1939. De 1939 até 1941, os russos deportaram 
500000 polacos (os funcionários públicos, a nobreza polaca, os padres e os rústicos 
mais ricos) para a Sibéria. Também mataram 30000 os soldados poloneses em Katyn, 
Ostaszkowo e Charkow. Em 1941 a Alemanha atacou os territórios soviéticos. Com o 
fim da Segunda Guerra Mundial, a União Soviética emergiu como uma das duas 
superpotências mundiais, posição mantida durante quatro décadas através do 
fortalecimento militar, ajuda técnica e militar a países em desenvolvimento e pesquisa 
científica, especialmente em tecnologia espacial e de armamentos. Tensões crescentes 
entre a União Soviética e os EUA, a outra superpotência e ex-aliada sua na guerra 
contra o eixo Nazi-Fascista, levou à chamada Guerra Fria. 

Em meados da década de 1980, o Secretário-Geral do Partido Comunista, Mikhail 
Gorbachev promoveu as chamadas glasnost (abertura) e perestroika (reestruturação 
econômica). Encontros de cúpula EUA-URSS em 1986 e 1987 e um encontro entre o 
então presidente norte-americano Ronald Reagan e Gorbachev em fins de 1988 
promoveram a redução de armamentos de ambos os países na Europa. 

 

FEDERAÇÃO RUSSA 

 

À medida que a influência de Boris Yeltsin ofuscava a de Mikhail Gorbachev no poder 
na Rússia e a desintegração dos regimes de ideologia socialista no Leste Europeu 
avançava, após a queda do Muro de Berlim em 1989, desencadeou-se a dissolução 
pacífica da União Soviética 1991 e a independência da Federação Russa. 

Em 1993, a Duma se rebelou contra a liderança de Iéltsin e se recusou a aprovar as 
normas constitucionais que outorgavam amplos poderes ao executivo. O prédio do 
parlamento russo acabou bombardeado por tanques, por ordem do presidente. 



Em 1995, a República Autônoma da Tchetchênia, rica em petróleo e passagem 
obrigatória de oleodutos, proclamou a independência. Rebeldes pegaram em armas e 
começaram a enfrentar autoridades russas utilizando táticas de guerrilha. Yeltsin enviou 
as forças armadas para combatê-los, mas as guarnições numerosas e os tanques grandes, 
pesados e lentos não conseguiam penetrar nas montanhas da região, de relevo 
acidentado. Assim, o conflito causou grande número de baixas entre os soldados russos, 
o que minou a popularidade do presidente. 

Em 1999, Iéltsin nomeou seu primeiro-ministro e herdeiro político Vladimir Putin como 
vice-presidente. Putin lançou-se candidato à presidência. No dia 31 de dezembro, 
renunciou de surpresa, fazendo de Putin imediatamente o novo presidente, mesmo antes 
das eleições. A tática funcionou e Putin recebeu o respaldo posterior nas urnas. 

Em agosto de 2000, o submarino russo Kursk explodiu e afundou no Mar de Barents. A 
Rússia organizou uma vigorosa tentativa de salvar a tripulação, e todo o esforço foi 
completamente inútil e foi cercado por segredo profissional, sem explicação. Esta 
reação lenta para o evento e, especialmente, a ajuda externa oferecida para resgatar a 
tripulação, fez crescerem muitas críticas contra o governo e especificamente contra o 
presidente Putin. 

Em 23 de outubro de 2002, terroristas chechenos tomaram o teatro Dubrovka, em 
Moscou. Mais de 700 pessoas foram feitas reféns no que foi chamado de a crise de 
reféns no teatro de Moscou. Os terroristas exigiam a retirada imediata das forças russas 
da Chechênia e ameaçaram explodir o prédio se as autoridades estivessem tentando 
entrar. Três dias depois, os comandos da Rússia tomaram em assalto o edifício depois 
que os reféns tinham sido reduzidos com gás, atirado contra os militantes que ficaram 
inconscientes. O gás, que as autoridades russas recusaram a identificar, foi identificada 
como a causa da morte de cerca de 115 reféns. 

Depois do cerco do teatro, Putin começou com força renovada a tentar eliminar os 
insurgentes chechenos. O governo cancelou a retirada prevista de tropas, cercou os 
campo de refugiados chechenos com soldados e aumentou a frequência ataques a 
posições separatistas. 

Os militantes chechenos responderam na mesma moeda, acelerando as operações de 
guerrilha e ataques com mísseis a helicópteros federais. Em maio de 2004, os terroristas 
chechenos mataram Akhmad Kadirov, que foi eleito presidente da Chechênia em oito 
meses antes em uma eleição realizada pelas autoridades russas. Em 24 de agosto de 
2004, dois aviões russos foram bombardeados. Este foi seguido pelo massacre na escola 
de Beslan, onde terroristas chechenos tomaram 1.300 reféns, incluindo crianças, pais e 
professores. 

A política do governo neste período de luta contra a corrupção tem levado a várias 
investigações criminais de alguns oligarcas muito influentes (Vladimir Gusinsky, Boris 
Berezovsky e Mikhail Khodorkovski, em particular) que obtiveram grandes valores do 
Estado, de forma totalmente ilegal, durante o processo de privatização. Gusinsky e 
Berezovsky foram forçados a abandonar a Rússia, deixando parte dos seus recursos. 
Khodorkovski foi condenado por evasão fiscal e preso com a conseqüente perda de seus 
bens, incluindo a empresa YUKOS, a maior produtora de petróleo da Rússia. Ninguém 
pode afirmar que a posição de Putin é geralmente avessa aos oligarcas, pois também 



trabalha em estreita colaboração com outros oligarcas, como é o caso de Roman 
Abramovich. 

Esses confrontos também levaram Putin a estabelecer o controle sobre os meios de 
comunicação, antes de possuído pelos oligarcas. Em 2001 e 2002, o canal de televisão 
NTV (anteriormente pertecente a Gusinsky), TV6 e TVS (pertencentes a Berezovsky) 
foram tomadas por grupos de comunicações leais a Putin. Contratos semelhantes 
aconteceram com a mídia impressa. 

O governo Putin exerce um controle significativo sobre os meios de comunicação 
sociais russos. Muitos editores e diretores estão dispostos a remover um artigo ou 
despedir um jornalista a um pedido informal da administração presidencial. Embora 
muitos dos problemas da era Iéltsin (como a guerra na Chechênia e as greves de 
pagamento de salários) ainda existem, agora os repórteres são "convidados" a ignorar ou 
minimizar, produzindo assim uma imagem positiva da Rússia. 

A popularidade de Putin, que decorre de sua reputação como um líder forte e eficaz, 
permanece em contraste com a impopularidade de seu antecessor, mas depende de uma 
contínua recuperação econômica. Putin chegou ao poder em um momento ideal: após a 
desvalorização do rublo em 1998, que elevou a demanda por bens domésticos, enquanto 
os preços mundiais do petróleo cresciam. Com efeito, durante os sete anos de sua 
presidência, o PIB real cresceu em média 6,7% ao ano, a renda média aumentou 11% ao 
ano em termos reais, e um saldo positivo de forma consistente no orçamento federal 
permitiu que o governo cortasse 70% da dívida externa. Portanto, muitos atribuíram a 
ele a recuperação, mas a sua capacidade para resistir a uma queda na economia não foi 
comprovada. Putin ganhou as eleições presidenciais russas de 2004, sem qualquer 
concorrente significativo. 

No segundo mandato do Presidente Putin, a Rússia aumentou consideravelmente o seu 
prestígio internacional e da sua economia, retornando ao seu status tradicional de 
potência mundial abandonado na última década, apesar do potencial bélico desastroso se 
manter praticamente inalterado. Muitos oligarcas que tinham tomado posse dos imensos 
recursos nas mãos da ex-república soviética foram eliminados do cenário econômico, 
recuperando o capital do estado, especialmente no gigante setor de energia. Várias 
empresas de petróleo e gás foram nacionalizadas, racionalizada como a Gazprom e 
posto uma grande confiança no serviço da política ambiciosa do Presidente. 

Alguns pesquisadores afirmam que a maioria dos russos lamentam hoje a dissolução da 
União Soviética em 1991. Em várias ocasiões, incluindo Vladimir Putin - o sucessor 
nomeado por Boris Yeltsin - disse que a queda do governo soviético levou a poucos 
ganhos e muitos problemas para muitos cidadãos russos. Em um comício em fevereiro 
de 2004, por exemplo, Putin chamou o desmantelamento da União Soviética de uma 
"tragédia nacional em grande escala" que "apenas as elites e os nacionalistas 
aproveitaram". E acrescentou: "Acho que os cidadãos comuns da antiga União Soviética 
e o espaço pós-soviético não ganharam nada com isso. Ao contrário, as pessoas tiveram 
que enfrentar muitos problemas." 

O prestígio internacional de Putin sofreu um duro golpe para o Ocidente durante a 
disputada eleição presidencial ucraniana de 2004. Putin visitou a Ucrânia duas vezes 
antes das eleições para mostrar seu apoio ao candidato pró-russo Viktor Yanukovych 



contra o líder da oposição, Viktor Yushchenko, um economista liberal pró-ocidental. 
Putin também parabenizou Yanukovich, seguido logo depois pelo presidente bielorrusso 
Alexander Lukashenko, pela sua vitória antes que os resultados da eleição fossem 
oficiais e fez declarações se opondo a uma segunda volta da disputada eleição, 
Yanukovich venceu, em meio a denúncias de fraude em grande escala. A segunda 
rodada foi finalmente repetida; Yushchenko venceu a etapa e acabou por ser declarado o 
vencedor em 10 de janeiro de 2005. No Ocidente, a reação à movimentação da Rússia, 
ou talvez interferência, na eleição ucraniana evocaram ecos da Guerra Fria, mas as 
relações com os EUA mantiveram-se estáveis. 

Em 2005, o governo russo substituiu as grandes benefícios em espécie era soviética, tais 
como transporte gratuito e subsídios para os grupos socialmente vulneráveis, através de 
pagamentos em dinheiro. A reforma, conhecida como monetização, tem sido 
impopulares e causaram uma onda de manifestações em várias cidades russas, com 
milhares de pessoas em protesto contra a perda de seus benefícios. Esta foi a primeira 
vez que uma onda de protestos ocorreram durante o governo Putin. A reforma 
enfraqueceu a popularidade do governo russo, mas Putin ainda é popular, pessoalmente, 
com índice de aprovação de 77%. 

Em 2008, a declaração de independência do Kosovo viu uma acentuada deterioração da 
relação da Rússia com o Ocidente. Também viu na Guerra da Ossétia do Sul contra a 
Geórgia, que se seguiu à tentativa da Geórgia de retomar a região separatista da Ossétia 
do Sul. As tropas russas entraram na Ossétia do Sul e forçaram as tropas georgianas a 
retiradam, estabelecendo seu controle sobre este território. No outono de 2008, a Rússia 
reconheceu unilateralmente a independência da Ossétia do Sul e da Abecásia. 

Em 10 de dezembro de 2007, Dmitri Medvedev foi designado candidato às eleições 
presidenciais de 2008, pelos quatro partidos da coalizão de apoio a Vladimir Putin, 
presidente russo à época- Rússia Unida, Rússia Justa, Força Cívica e o Partido Agrário 
Russo, que têm a maioria da Duma. 

Diferentemente de Putin, Medvedev não tem vínculo com o FSB, sucessora da KGB, 
nem é filiado a partido político, e se considera um liberal-democrata. É tido como um 
dos líderes da ala "liberal" do Kremlin, em oposição aos siloviki (exército, polícia e 
serviços secretos). 

Durante seu governo, designou Putin para o cargo de Primeiro Ministro. 

Medvedev ficou no poder até 2012, ano em que Putin foi eleito para assumir seu cargo 

 

MAIS SOBRE A RÚSSIA 

 

A Rússia faz fronteira com catorze países (seguindo o sentido contrário dos ponteiros do 
relógio a partir do ponto mais a norte): a Noruega (167 km), a Finlândia (1313 km), a 
Estónia, a Letónia (294 km), a Bielorrússia (959 km), a Lituânia (227 km através do 
exclave de Kaliningrado), a Polónia (206 km através do exclave de Kaliningrado), a 



Ucrânia (1576 km), a Geórgia (723 km), o Azerbaijão (284 km), o Cazaquistão (6846 
km), a China (3645 km), a Mongólia (3441 km) e a Coreia do Norte (19 km) totalizando 
19533 (em 37.653) quilómetros de fronteiras terrestes. 

O país também está próximo dos Estados Unidos (estado do Alasca), Suécia e Japão, 
dos quais se separam por trechos de mar relativamente curtos (o estreito de Bering, o 
mar Báltico e o estreito de La Pérouse, respectivamente). 

Faz parte ainda do território russo, além da porção metropolitana continental, o exclave 
de Kaliningrado, na zona do mar Báltico, e uma série de ilhas e arquipélagos árcticos, 
entre os quais os mais importantes são a Terra de Francisco José, as ilhas da Nova 
Zembla, a ilha de Kolguev, o arquipélago da Terra do Norte, as ilhas da Nova Sibéria e 
a ilha de Wrangel. Inclui também várias ilhas e arquipélagos no Extremo Oriente, em 
particular a ilha Sacalina, as ilhas Curilas e as Ilhas Comandante. 

O relevo é variado: dominam planícies e vales em 3/4 do território. As planícies do 
Leste-Europeu e da Oeste-Siberiana, divididas pelos montes Urais, são as maiores do 
planeta. O ponto mais elevado é o monte Elbrus, com uma altitude de 5633 metros, que 
é também o ponto mais alto da Europa. 

Apesar da grande área que a Rússia possui, apenas 18% do território é coberto de água. 
Contam-se 120 000 rios, dos quais se destacam o Volga, o Don, o Ienissei, o Lena, o 
Ob, o Dnieper e o Neva. 

Os lagos apresentam-se de formas irregulares e estão, normalmente, no meio de um 
curso de um rio. O território russo compreende o lago Ladoga, que é o maior da Europa, 
o lago Baikal, o lago Onega, entre outros. 

A Rússia possui a maior bacia hidrográfica da Ásia, denominada de Bacia do Obi com 2 
975 000 m². 

Cerca de 37 000 km de costa delimitam a Rússia dos oceanos Ártico e Pacífico e 
também do mar Negro e do Cáspio, sem esquecer a zona dos Bálcãs. Os oceanos 
representam uma importante fonte de riqueza para o país: o petróleo e o peixe são 
produtos obtidos naquelas zonas. 

A Rússia domina quase metade da Europa e um terço da Ásia. Este factor faz com que a 
Rússia possua vários climas diferentes. A temperatura média anual é de 5,5 graus 
centígrados. 

A região mais a norte do país, chamada Sibéria, é a mais fria de todo o país. Registam-
se temperaturas no inverno da ordem dos -40°C ou -50°C, às vezes chegando aos -60°C 
ou até menos. A Sul, o clima é mais quente, havendo campos e estepes onde as 
temperaturas chegam aos 8 graus negativos. 

O Verão na Rússia também é variável de região a região registando-se temperaturas 
médias de 25 °C. Em certos casos extremos, já houve dias em que se registassem 
temperaturas superiores a 45 °C. 



O frio proveniente da Sibéria alastra-se não só por toda a Rússia como por quase toda a 
totalidade da Europa e grande parte da Ásia. 

A Rússia é atravessada por quatro climas, ártico, subártico, temperado e subtropical. A 
ordem das estações pode ser classificada assim: Inverno longo e nevoso - Primavera 
temperada - Verão curto e quente - Outono chuvoso e varia muito ao longo do território 
russo. 

Na zona central da Rússia encontram-se as florestas mais claras, mistas, dominadas por 
bétulas, álamos, carvalhos. As florestas das zonas centrais estão divididas por estepes. A 
maior parte de estepes é lavrada e semeada por trigo, centeio, milho, girassol, etc. 

A demografia da nação russa está assim distribuida: 

ETNIA PERCENTUAL 
Russos 79,8 

Tártaros 3,8 
Ucranianos 2,0 
Bashkires 1,2 
Chuvashes 1,1 
Chechenos 0,9 
Armênios 0,8 

Outros 10,4 

O grupo étnico russo compõe 79,8% da população do país, no entanto a Federação 
Russa é também o lar de diversas consideráveis minorias. No total, 160 outros grupos 
étnicos e povos indígenas vivem dentro de suas fronteiras. Embora a população russa 
seja comparativamente grande, sua densidade é baixa devido ao enorme tamanho do 
país. A população é mais densa na Rússia Europeia, perto dos Montes Urais e no 
sudoeste da Sibéria. 73% da população vive em áreas urbanas, enquanto 27% nas áreas 
rurais. A população total é de 141.927.297 habitantes, de acordo com dados de 1 de 
janeiro de 2010. 

A população russa chegou a 148.689.000 em 1991, pouco antes da dissolução da União 
Soviética. Ela começou a experimentar um rápido declínio a partir de meados dos anos 
1990. O declínio desacelerou para a quase estagnação nos últimos anos devido à 
redução das taxas de mortalidade, o aumento das taxas de natalidade e o aumento da 
imigração.http://pt.wikipedia.org/wiki/R%C3%BAssia - cite_note-gks-44 

Os 160 grupos étnicos da Rússia falam cerca de 100 idiomas. De acordo com o censo de 
2002, 142,6 milhões de pessoas falam russo, seguido pelo tártaro com 5,3 milhões e 
pelo ucraniano, com 1,8 milhões de falantes. O russo é a única língua oficial, mas o 
Constituição dá as repúblicas o direito de fazer a sua língua nativa co-oficial ao lado do 
idioma russo. 

Apesar de sua grande dispersão, o idioma russo é homogêneo em toda a Rússia. O russo 
é a língua mais ampla em distribuição geográfica da Eurásia e a língua eslava mais 
falada. Pertence à família das línguas indo-européias e é um dos membros vivos das 
línguas eslavas; sendo os outros o bielorrusso e o ucraniano. Exemplos escritos do 
antigo eslavo oriental (russo antigo) são atestados a partir do século X. 



O Centro da língua Russa diz que um quarto da literatura científica do mundo é 
publicada em russo. Ela também é aplicada como um meio de codificação e 
armazenamento do conhecimento universal; 60-70% de todas as informações do mundo 
são publicadas nas línguas inglesa e russa. O russo é uma das seis línguas oficiais da 
ONU. 

O cristianismo, islamismo, budismo e o judaísmo são as religiões tradicionais da Rússia, 
legalmente uma parte do "patrimônio histórico" da Rússia. As estimativas de fiéis 
variam amplamente entre as fontes e alguns relatórios apontam que o número de não-
crentes na Rússia seja entre 16-48% da população. 

Criada através da cristianização do Principado de Kiev, no século X, a ortodoxia russa é 
a religião dominante no país, sendo que cerca de 100 milhões de cidadãos se 
consideram cristãos ortodoxos russos. 95% das freguesias registradas como ortodoxas 
pertencem à Igreja Ortodoxa Russa, enquanto há uma série de pequenas Igrejas 
Ortodoxas. No entanto, a grande maioria dos crentes ortodoxos não frequentam a igreja 
regularmente. Existem também várias outras denominações cristãs menores, como os 
católicos, os armênios gregorianos e os protestantes. 

Estatísticas de 2010, divulgadas pelo The Pew Forum on Religion and Public Life 
mostram que 71% dos russos se declaram ortodoxos, 1,8% pertencem a denominações 
protestantes, 0,5% são católicos e 0,3% têm outras crenças Cristãs. 

As estimativas do número de muçulmanos variam entre 7-9 e 15-20 milhões de fiéis. 
Também existem entre 3 e 4 milhões de imigrantes muçulmanos dos Estados pós-
soviéticos. A maioria dos muçulmanos vive na região do Volga-Ural, assim como no 
Cáucaso, Moscou, São Petersburgo e na Sibéria Ocidental. 

O budismo é tradicional em três regiões da Federação Russa: Buryatia, Tuva e 
Kalmykia. Alguns moradores das regiões da Sibéria e do Extremo Oriente, como 
Yakutia e Chukotka, praticam o xamanismo, panteísmo e ritos pagãos, juntamente com 
as grandes religiões. A indução religiosa ocorre principalmente em linhas étnicas. Os 
cristão ortodoxos são majoritariamente eslavos, os muçulmanos são predominantemente 
povos turcos e os povos mongóis são budistas. 

A Rússia é uma Democracia Federal, baseada num sistema de Estado de Direito sob a 
forma de República. Os três poderes do Estado, Legislativo, Executivo e Judiciário são 
independentes uns dos outros. As decisões políticas são tomadas na Assembleia Federal 
Russa que é constituída por duas câmaras – a Duma e o Conselho Federal. 

A Duma (em russo Государственная дума, Gasudárstvienaia Duma) é o parlamento 
russo, com 450 deputados; qualquer cidadão com nacionalidade russa nativa ou 
adquirida e com mais de 21 anos pode ser eleito deputado desse parlamento. 

Todas as leis a serem aplicadas em toda a federação têm de ter aprovação com maioria 
absoluta na Duma. 

O presidente da Rússia é o chefe de estado, protector da constituição, dos direitos e das 
liberdades dos cidadãos e tem de accionar qualquer medida para proteger a integridade 
da soberania russa. É ele que representa a Rússia nos encontros diplomáticos. Tem 



também a função de escolher o primeiro-ministro desde que tenha consenso com a 
Duma. 

O presidente é eleito através do voto livre, popular, directo, universal e secreto para um 
mandato de 4 anos podendo repeti-lo mais uma única vez. Qualquer cidadão russo pode 
ser candidato a presidente desde que tenha mais de 35 anos e 10 de permanência no 
território russo. 

Uma vez eleito, deve proferir a seguinte frase na sua tomada de posse: 

 Клянусь при осуществлении полномочий Президента Российской 
Федерации уважать и охранять права и свободы человека и гражданина, 
соблюдать и защищать Конституцию Российской Федерации, защищать 
суверенитет и независимость, безопасность и целостность 
государства, верно служить народу".  

 Juro exercer os poderes que a Federação da Rússia me concede, de respeitar e 
proteger os direitos do Homem e do cidadão, de vigiar e defender a Constituição, 
de proteger a soberania e a independência, a segurança e integridade do Estado, 
de modo a servir fielmente ao povo.  

O actual presidente da Rússia é Vladimir Putin, no cargo desde março de 2012, 
sucedendo a Dmitri Medvedev. 

A Federação Russa é reconhecida pelo direito internacional como o Estado sucessor da 
ex-União Soviética. A Rússia continua a cumprir os compromissos internacionais da 
URSS e assumiu sua sede permanente no Conselho de Segurança da ONU, a 
participação em outras organizações internacionais, os direitos e obrigações decorrentes 
de tratados internacionais e os bens e dívidas. A Rússia tem uma política externa 
multifacetada. Em 2009, o país mantinha relações diplomáticas com 191 países e tinha 
144 embaixadas. A política externa é determinada pelo presidente e implementada pelo 
Ministério dos Negócios Estrangeiros da Rússia.http://pt.wikipedia.org/wiki/R%C3%BAssia 
- cite_note-78 

Como o sucessor de uma antiga superpotência, a condição geopolítica da Rússia tem 
sido muito debatida, principalmente em relação aos pontos de vista unipolar e 
multipolar no sistema político global. Enquanto a Rússia é comumente aceita como uma 
grande potência, nos últimos anos tem sido caracterizada por uma série de líderes 
mundiais, estudiosos, comentaristas e políticos como uma superpotência emergente. No 
entanto, tal caracterização tem sido contestada por outros. 

Como um dos cinco membros permanentes do Conselho de Segurança da ONU, a 
Rússia desempenha um papel importante na manutenção da paz e da segurança 
internacional. O país participa do Quarteto para o Oriente Médio e dos Seis 
negociadores com a Coreia do Norte. A Rússia é membro do Grupo dos Oito (G8), do 
Conselho da Europa, da OSCE e da APEC. O país assume, geralmente, um papel de 



liderança em organizações regionais como a CEI, EurAsEC, CSTO e a OCX. O ex-
presidente Vladimir Putin, defendeu uma parceria estratégica e uma estreita integração 
em várias dimensões, incluindo a criação de espaços comuns, com a União 
Europeia.Desde o colapso da União Soviética, a Rússia tem desenvolvido uma relação 
amistosa, apesar de volátil, com a OTAN. O Conselho OTAN-Rússia foi criado em 
2002 para permitir que os 26 membros da aliança militar e a Rússia trabalhem juntos 
como parceiros iguais para aproveitar as oportunidades de colaboração conjunta. 

Sob Putin, a Rússia procurou reforçar os laços com a República Popular da China 
através da assinatura do Tratado de Amizade, bem como com a construção do oleoduto 
Trans-Siberiano, voltado para as crescentes necessidades de energia da China. 

As Forças Armadas da Rússia estão divididas em Exército, Marinha e Força Aérea. Há 
também três braços independentes: as Forças Estratégicas de Mísseis, as Forças 
Espaciais Militares e as Tropas Aerotransportadas. Em 2006, os militares tinham 1,037 
milhão de pessoas na ativa. É obrigatório para todos os cidadãos do sexo masculino com 
idades entre 18-27 prestar um ano de serviço para as Forças Armadas. 

A Rússia tem o maior arsenal de armas nucleares e a segunda maior frota de submarinos 
nucleares do mundo, além de ser o único país, além dos Estados Unidos, com uma força 
moderna de bombardeiros estratégicos. A força de tanques da Rússia é a maior do 
mundo e a sua marinha de superfície e força aérea estão entre a mais fortes do planeta. 

O país tem uma ampla indústria armamentista totalmente nacional, produzindo a 
maioria dos seus próprios equipamentos militares, com apenas alguns tipos de armas 
importadas. A Rússia é principal fornecedor mundial de armas, uma posição que tem 
mantido desde 2001, representando cerca de 30% das vendas mundiais de armas e 
exportando armas para cerca de 80 países. 

Os gastos militares oficiais do governo para 2008 foi de Us$ 58 bilhões, o quinto maior 
do mundo, embora várias fontes estimarem que os gastos militares da Rússia tenham 
sido consideravelmente maiores. Atualmente, um importante pacote de atualização de 
equipamentos de US$ 200 bilhões está previsto para o período entre 2006 e 2015. 

Na Rússia vigora o sistema estatal de uma República Federal onde existem dentro desse 
país várias divisões autónomas. Actualmente, a Federação é dividida em 90 partes das 
quais: 

 48 são oblasts - regiões, administrados por cada governador; 
 21 são repúblicas, administrados por cada presidente como chefe de Estado e pelo 

primeiro-ministro como chefe de Governo; 
 9 são Krais - territórios, administrados por cada governador; 
 9 são oblasts autónomos, administrados por cada governador; (anteriormente 

denominados okrugs, dentre um total de 5) 
 2 são cidades federais que são Moscou e São Petersburgo, ambas administradas por 

prefeitos; 
 1 é província autônoma, Oblast Autônomo Judaico, administrada por um governador. 

Cada distrito autónomo faz parte de um território ou de uma província. As outras 
divisões são praticamente autónomas. 



Nos últimos anos começou o processo de agregação das subdivisões de modo a tornar 
mais simples o mapa e, consequentemente, a distribuição das demais decisões políticas 
tomadas na Duma e no Conselho Federal. Em 1 de Dezembro de 2005 a província de 
Perm e o distrito autónomo de Komi-Permyaki uniram-se e formaram o território de 
Perm. Em 1 de Janeiro de 2007 os distritos autónomos de Taymyria e Evenkia passaram 
integrar o território de Krasnoyarsk. 

A Rússia tem uma economia de mercado com enormes recursos naturais, 
particularmente petróleo e gás natural. Tem a 12ª maior economia do mundo por PIB 
nominal e a 6ª maior por paridade do poder de compra (PPC). Desde a virada do século 
XXI, o maior consumo interno e a maior estabilidade política têm impulsionado o 
crescimento econômico na Rússia. O país encerrou 2008 como sendo seu nono ano 
consecutivo de crescimento, com média de 7% ao ano. O crescimento foi impulsionado 
principalmente pelos serviços não comercializáveis e de bens para o mercado interno, 
ao contrário dos lucros gerados pelo petróleo, extração mineral e exportação. O salário 
médio na Rússia foi de US$ 640 por mês no início de 2008, acima dos 80 dólares 
registrados em 2000. Aproximadamente 13,7% dos russos viviam abaixo da linha da 
pobreza nacional em 2010, número significativamente menor dos 40% de 1998, o pior 
número do pós-colapso soviético. A taxa de desemprego na Rússia foi de 6% em 2007 
abaixo dos cerca de 12,4% em 1999. A classe média cresceu de apenas 8 milhões de 
pessoas em 2000 para 55 milhões em 2006. 

Petróleo, gás natural, metais e madeira respondem por mais de 80% das exportações 
russas no estrangeiro. Desde 2003, porém, as exportações de recursos naturais 
começaram a diminuir em importância econômica, com o considerável fortalecimento 
do mercado interno. Apesar dos preços elevados, energia, petróleo e gás só contribuem 
com 5,7% do PIB da Rússia e o governo prevê que este número cairá para 3,7% em 
2011. As receitas de exportação do petróleo permitiram à Rússia aumentar suas reservas 
cambiais de US$ 12 bilhões em 1999, para 597,3 bilhões dólares em 1 de agosto de 
2008, a terceira maior reserva cambial do mundo. A política macroeconômica do 
ministro das finanças, Alexei Kudrin, foi sã e prudente, com a renda adicional que está 
sendo armazenada no Fundo de Estabilização da Rússia. Em 2006, a Rússia reembolsou 
a maioria de seus débitos, deixando-a com uma das menores dívidas externas entre as 
principais economias. O Fundo de Estabilização da Rússia ajudou o país a sair da crise 
financeira global em um estado muito melhor do que muitos especialistas esperavam. 

Um código de imposto mais simplificado, aprovado em 2001, reduziu a carga tributária 
sobre as pessoas e as receitas do Estado aumentaram drasticamente. A Rússia tem uma 
taxa fixa de 13%. Isso o coloca como o país com o segundo sistema fiscal mais atrativo 
para gestores pessoais únicos no mundo, após os Emirados Árabes Unidos. Segundo a 
Bloomberg, a Rússia é considerada bem à frente da maioria dos outros países ricos em 
recursos para o seu desenvolvimento econômico, com uma longa tradição de educação, 
ciência e indústria. O país tem mais diplomados no ensino superior do que qualquer 
outro país da Europa. 

Entretanto, o desenvolvimento econômico russo tem sido geograficamente desigual, 
com a região de Moscou contribuindo com uma parte muito importante do PIB do 
país.http://pt.wikipedia.org/wiki/R%C3%BAssia - cite_note-108 Outro problema é a 
modernização de sua infraestrutura e o envelhecimento populacional; o governo disse 
que serão investidos US$ 1 trilhão no desenvolvimento da infraestrutura até 2020. 



A área total de terra cultivada na Rússia foi estimada em 1.237.294 km2 em 2005, a 
quarta maior do mundo. No período de 1999-2009, a agricultura da Rússia demonstrou 
um crescimento constante e o país passou de importador de grãos, para terceiro maior 
exportador de grãos, depois da União Europeia e dos Estados Unidos. A produção de 
carne cresceu de 6.813.000 toneladas em 1999, para 9.331.000 toneladas em 2008, e 
continua a crescer. 

Esta restauração da agricultura foi apoiada pela política de crédito do governo, ajudando 
os agricultores e as grandes empresas agrícolas privatizadas, que uma vez foram 
kolkhozes soviéticos e ainda possuem parte significativa das terras agrícolas do país. 
Enquanto as grandes explorações concentram-se principalmente na produção de 
produtos de grãos e pecuária, pequenos lotes familiares particulares produzem batatas, 
legumes e frutas. 

Com acesso a três dos oceanos do mundo (Atlântico, Ártico e Pacífico), as frotas de 
pesca da Rússia são uma das principais contribuintes do suprimento mundial de 
pescado. A captura total de peixes foi de 3.191.068 toneladas em 2005. Tanto as 
exportações, quanto as importações de produtos da pesca e do mar, cresceram 
significativamente nos últimos anos, atingindo US$ 2.415 e US$ 2.036 milhões em 
2008, respectivamente. 

A Rússia tem um sistema de educação gratuito garantido para todos os cidadãos pela 
Constituição, no entanto, o ingresso ao ensino superior é altamente competitivo. Como 
resultado da grande ênfase em ciência e tecnologia na educação, médicos, matemáticos, 
cientistas e os pesquisadores aeroespaciais russos são, geralmente, de altamente 
qualificados. 

Desde 1990, a formação escolar de 11 anos foi introduzida no país. A educação estatal 
em escolas secundárias é gratuita; o "primeiro" ensino superior (nível universitário) é 
gratuito, mas com reservas: uma parte significativa dos estudantes está inscrito para o 
pagamento integral (instituições do Estado começaram a abrir posições comerciais nos 
últimos anos). 

Em 2004, a despesa do estado com a educação atingiu 3,6% do PIB russo, ou 13% do 
orçamento do Estado. O governo aloca fundos para pagar as mensalidades dentro de 
uma cota estabelecida ou pelo número de estudantes de cada instituição estatal. Nas 
instituições de ensino superior, os estudantes recebem um pequeno salário e recebem 
alojamento gratuito. 

Nos últimos anos, a Rússia tem sido frequentemente descrita na mídia como uma 
"superpotência energética". O país tem as maiores reservas mundiais de gás natural, a 8ª 
maior reserva de petróleo e a segunda maior reserva de carvão. A Rússia é o maior 
exportador e o segundo maior produtor de gás natural do mundo, ao mesmo tempo em 
que é o segundo maior exportador e o maior produtor de petróleo do planeta, embora 
dispute o último estatuto com a Arábia Saudita, de tempos em tempos. 

A Rússia é o terceiro maior produtor de eletricidade do mundo e o quinto maior 
produtor de energia renovável, este último devido à produção hidroelétrica bem 
desenvolvida no país. Grandes usinas hidrelétricas são construídas na Rússia Europeia 
ao longo de grandes rios, como o Volga. A parte asiática da Rússia também possui um 



grande número de importantes usinas hidrelétricas, porém o gigantesco potencial 
hidrelétrico da Sibéria e do Extremo Oriente russo permanece largamente inexplorado. 

A Rússia foi o primeiro país a desenvolver a energia nuclear para fins civis e construiu a 
primeira usina nuclear de energia do mundo. Atualmente, o país é o quarto maior 
produtor de energia nuclear. A energia nuclear na Rússia é gerenciada pela estatal 
Rosatom Corporation. O setor está se desenvolvendo rapidamente, com o objetivo de 
aumentar a quota total de energia nuclear a partir dos 16,9% atuais para 23% até 2020. 
O governo russo pretende atribuir 127.000 milhões de rublos (5,42 bilhões dólares) para 
um programa federal dedicado à próxima geração de tecnologia de energia nuclear. 
Cerca de 1 trilhão de rublos (42.700 milhões dólares americanos) deverá ser atribuído 
do orçamento federal para a energia nuclear e para o desenvolvimento da indústria até 
2015. 

A ciência e tecnologia na Rússia floresceram na época do Iluminismo, quando Pedro, o 
Grande fundou a Academia de Ciências da Rússia e Universidade Estatal de São 
Petersburgo e o polímata Mikhail Lomonosov estabeleceu a Universidade Estatal de 
Moscou, pavimentando o caminho para uma forte tradição nativa de aprendizagem e 
inovação. Nos séculos XIX e XX o país produziu um grande número de notáveis 
cientistas e inventores. 

A escola física russa começou com Lomonosov, que propôs a lei da conservação da 
matéria anterior à lei da conservação de energia. As descobertas e invenções russas, em 
termos físicos, incluem o arco elétrico, a eletrodinâmica lei de Lenz o grupo espacial de 
cristais, células fotoelétricas, efeito Tcherenkov, ressonância paramagnética eletrônica, 
heterotransistores e holografia 3D. Lasers e masers foram co-inventados por Nicolay 
Basov e Aleksandr Prokhorov, enquanto a idéia de um tokamak para a fusão nuclear 
controlada foi introduzida por Igor Tamm, Andrei Sakharov e Lev Artsimovich, que 
acabarão por conduzir o moderno e internacional projeto ITER, da qual a Rússia é parte. 

Desde o tempo de Nikolai Lobachevsky (um "Copérnico da Geometria", que foi 
pioneiro na geometria não euclidiana) e do proeminente professor Pafnuty Chebyshev, a 
escola matemática russa se tornou uma das mais influentes no mundo. Entre os alunos 
de Chebyshev incluem-se Aleksandr Lyapunov, que fundou a moderna teoria da 
estabilidade, e Andrei Markov, que inventou as cadeias de Markov. No século XX, 
matemáticos soviéticos, como Andrei Kolmogorov, Israel Gelfand e Sergei Sobolev, 
fizeram grandes contribuições para várias áreas da matemática. Nove matemáticos 
russos/soviéticos foram agraciados com a Medalha Fields, prêmio de maior prestígio na 
matemática. Em 2002, Grigori Perelman recebeu o primeiro Problemas do Prémio 
Millenium por sua prova final da Conjectura de Poincaré. 

O químico russo Dmitri Mendeleev inventou a tabela periódica, o quadro principal da 
química moderna. Aleksandr Butlerov foi um dos criadores da teoria da estrutura 
química, desempenhando um papel central na química orgânica. Biólogos russo incluem 
Dimitri Ivanovski, que descobriu o vírus, Ivan Pavlov, que foi o primeiro a 
experimentar o condicionamento clássico e Ilya Mechnikov, que foi um pesquisador 
pioneiro do sistema imunológico e probióticos. 

Muitos cientistas russos e os inventores eram emigrantes, como Igor Sikorsky, que 
construiu os primeiro aviões e helicópteros modernos; Vladimir Zworykin, muitas vezes 



chamado de o "pai de TV"; o químico Ilya Prigogine, conhecido por seu trabalho sobre 
estruturas dissipativas e sistemas complexos; os economistas vencedores do Prêmio 
Nobel, Simon Kuznets e Wassily Leontief; o físico George Gamow (autor da teoria do 
Big Bang) e o cientista social Pitirim Sorokin. Muitos estrangeiros trabalharam na 
Rússia por um longo tempo, como Leonard Euler e Alfred Nobel. 

As invenções russas incluem a soldadura desenvolvida por Nikolai Benardos, além de 
Nikolai Slavyanov, Khrenov Konstantin e outros engenheiros russos. Gleb Kotelnikov 
inventou o paraquedas de mochila, enquanto Evgeniy Chertovsky inventou o traje 
pressurizado. Alexander Lodygin e Pavel Yablochkov foram os pioneiros da iluminação 
elétrica e Mikhail Dolivo-Dobrovolsky introduziu os primeiros sistemas trifásicos de 
energia elétrica, amplamente usado hoje. Sergei Lebedev inventou a primeira borracha 
sintética comercialmente viável e produzida em massa. O primeiro computador ternário, 
Setun, foi desenvolvido por Nikolai Brusentsov. 

As realizações da Rússia no domínio da tecnologia espacial e exploração espacial têm 
origem nos trabalhos de Konstantin Tsiolkovsky, o pai da austronáutica teórica.Seus 
trabalhos inpiraram os principais engenheiros de foguetes soviéticos, como Sergei 
Korolev, Valentin Glushko e muitos outros que contribuíram para a sucesso do 
programa espacial soviético nos estágios iniciais da corrida espacial e também 
posteriormente. Em 1957, o primeiro satélite artificial em órbita da Terra, o Sputnik 1, 
foi lançado; em 1961, a primeira viagem humana ao espaço que teve êxito foi feita por 
Yuri Gagarin; e muitos outros recordes da exploração espacial soviética e russa se 
seguiram, inclusive com a primeira caminhada espacial realizada por Aleksei Leonov, o 
primeiro veículo de exploração espacial, o Lunokhod-1, e a primeira estação espacial, a 
Salyut 1. Atualmente, a Rússia é o país que mais lança satélites no mundo e é o único 
fornecedor de serviços de transporte para turismo espacial. 

No século XX, um número de proeminentes engenheiros aeroespaciais soviéticos, 
inspirado nas obras fundamentais de Nikolai Zhukovsky, Sergey Chaplygin e outros, 
criaram centenas de modelos de aeronaves civis e militares e fundaram uma série de 
KBs (Serviçõs de Construção) que passaram a constituir a maior parte da russa United 
Aircraft Corporation. Entre as famosas aeronaves civis russas incluem os Tupolevs, 
Sukhois e aviões de combate Mikoyan, séries de helicópteros Kamov e Mil; muitos 
modelos de aeronaves russas estão na lista dos aviões mais produzidos da história. 

Entre os famosos tanques de batalha russos incluem-se o T-34, o melhor tanque da 
Segunda Guerra Mundial,http://pt.wikipedia.org/wiki/R%C3%BAssia - cite_note-141 e 
tanques adicionais de série T, incluindo o tanque mais produzido na história, T-54/T-55. 
O AK-47 e AK-74, por Mikhail Kalashnikov, constituem o tipo mais usado de fuzis do 
mundo, tanto que rifles do tipo AK foram mais fabricados do que todos os outros rifles 
de assalto combinados. 

Com todas estas conquistas, no entanto, desde a dissolução da União Soviética, o país 
ficou atrasado em relação ao ocidente em uma série de tecnologias, principalmente 
aquelas relacionadas à conservação de energia e produção de bens de consumo. A crise 
dos anos 1990 levou à redução drástica do apoio do Estado à ciência e a uma "fuga de 
cérebros" da Rússia. 



Nos anos 2000, na onda de um novo boom econômico, a situação da ciência e 
tecnologia na Rússia tem melhorado e o governo lançou uma campanha destinada a 
modernização e inovação. O presidente russo, Dmitry Medvedev, formulou 5 principais 
prioridades para o desenvolvimento tecnológico do país: uso eficiente de energia, 
informática (incluindo os produtos comuns e os produtos combinados com a tecnologia 
espacial), a energia nuclear e os produtos farmacêuticos. Atualmente a Rússia está a 
terminar o GLONASS, o único global sistema de navegação por satélite além do GPS 
estadunidense, e construindo a primeira usina nuclear móvel. 

O transporte ferroviário na Rússia está, na maior parte, sob o controle do monopólio da 
estatal Ferrovias Russas. Os lucros da empresa respondem por mais de 3,6% do PIB da 
Rússia e trata 39% do tráfego de carga total (incluindo gasodutos e oleodutos) e mais de 
42% do tráfego de passageiros. A extensão total das vias férreas comumente usados 
ultrapassa os 85,500 km,http://pt.wikipedia.org/wiki/R%C3%BAssia - cite_note-rzd-145 
perdendo apenas para os Estados Unidos. Há mais de 44.000 km de linhas 
eletrificadas,http://pt.wikipedia.org/wiki/R%C3%BAssia - cite_note-146 a maior rede do 
mundo e, adicionalmente, existem mais de 30.000 km de linhas de carga não-comum. 
As ferrovias da Rússia, ao contrário da maioria do mundo, usam de bitola larga de 1,520 
mm, com exceção de 957 km na ilha Sacalina, que tem bitola estreita de 1.067 mm. A 
estrada de ferro mais famosa da Rússia é Transiberiana (Transsib), abrangendo um 
recorde de 7 fusos horários, sendo o terceiro mais longo serviço contínuo do mundo, 
depois dos serviços das linha de Moscou-Vladivostok (9,259 km), Moscou-Pyongyang 
(10,267 km) e Kiev-Vladivostok (11,085 km). 

Em 2006, a Rússia tinha 933,000 km de estradas, dos quais 755.000 eram 
pavimentadas. Algumas destes compõem o sistema de auto-estradas federais russas. 
Com uma grande área de terra a densidade de estradas é a menor de todos os países do 
G8 e do BRIC. 

102,000 km das vias navegáveis na Rússia vão, na maior parte, por rios ou lagos 
naturais. Na parte europeia do país, a rede de canais faz ligação com as bacias dos 
principais rios. A capital da Rússia, Moscou, é às vezes chamada de "o porto dos cinco 
mares", devido à sua ligação com a hidrovia para o Mar Báltico, Branco, Cáspio, Negro 
e Azov. 

Os principais portos da Rússia incluem o Rostov do Don no Mar de Azov, o 
Novorossiysk no Mar Negro, Astrakhan e Makhachkala no Cáspio, de Kaliningrado e 
São Petersburgo no Báltico, Arkhangelsk, no Mar Branco, Murmansk, no Mar de 
Barents, Petropavlovsk-Kamchatski e Vladivostok, no Oceano Pacífico. Em 2008, a 
marinha mercante do país tinha 1.448 navios. A única frota do mundo de quebra-gelos 
nucleares avança a exploração econômica da plataforma continental do Ártico e o 
desenvolvimento do comércio marítimo na Passagem do Nordeste, entre a Europa e a 
Ásia Oriental. 

Pelo comprimento total de gasodutos, a Rússia possui a segunda maior rede do planeta, 
atrás apenas da dos Estados Unidos. Atualmente, muitos projetos de novos gasodutos 
estão sendo realizados, incluindo os gasodutos Nord Stream e South Stream, que 
levarão gás natural à Europa, e o oleoduto ESPO, para o Extremo Oriente Russo e 
China. 



A Rússia tem 1.216 aeroportos, sendo o mais movimentado Sheremetyevo, 
Domodedovo e Vnukovo, em Moscou, e Pulkovo, em São Petersburgo. O comprimento 
total das linhas aéreas na Rússia ultrapassa os 600,000 km. 

Normalmente, as grandes cidades russas têm sistemas bem desenvolvidos e 
diversificados de transportes públicos, sendo as variedades mais comuns de veículos os 
ônibus, trólebus e bondes. Sete cidades russas, Moscou, São Petersburgo, Nizhny 
Novgorod, Novosibirsk, Samara, Ecaterimburgo e Cazã, têm sistemas de metrô, 
enquanto Volgogrado possui um metrotram. O comprimento total de metrôs na Rússia é 
de 465,4 quilômetros. O Metrô de Moscou e São Petersburgo são os mais antigos da 
Rússia, inaugurados em 1935 e 1955, respectivamente. Esses dois estão entre os 
sistemas de metrô mais rápido e mais movimentado do mundo e são famosos pela rica e 
única decoração de suas estações, que é uma tradição comum em metrôs e ferrovias 
russas. 

Há mais de 160 diferentes grupos étnicos e povos indígenas na Rússia. Os russos 
étnicos com suas tradições eslavas ortodoxas, os tártaros e bashkires com a sua cultura 
turco-muçulmana, os nômades budistas buriates e calmucos, os povos xamânicos do 
Extremo Norte e da Sibéria, os montanheses do Cáucaso do Norte e os povos fino-
úgricos da Região Noroeste e da Região do Volga, todos contribuem para a diversidade 
cultural do país. 

O artesanato, como os brinquedos matrioshka e dyumkovo, khokhloma, gzhel e a 
miniatura de palekh, representam um importante aspecto da cultura popular russa. 
Roupas étnicas russas incluem o kaftan, kosovorotka e ushanka para os homens, sarafan 
e kokoshnik para mulheres, com lapti e valenki como sapatos comuns. As roupas dos 
cossacos do sul da Rússia incluem a burka e papaha, que partilham com os povos do 
Cáucaso do Norte. 

A culinária russa utiliza muitos peixes, aves, cogumelos, frutos e mel. As culturas de 
centeio, trigo, cevada e milho fornecem os ingredientes para vários tipos de pães, 
panquecas e cereais, bem como para kvas, cerveja e vodka. O pão de centeio é bastante 
popular na Rússia, em comparação com o resto do mundo. Saborosas sopas e guisados 
incluem borsch, shchi, ukha, solyanka e okroshka. Smetana (um creme azedo) é 
frequentemente adicionado a sopas e saladas. Pirozhki, blini e syrniki são tipos nativos 
de panquecas. Frango Kiev, pelmeni e shashlyk são populares pratos de carne, os dois 
últimos com origem nos tártaros e Cáucaso, respectivamente. Saladas incluem a salada 
russa, vinagrete e a Sel´d´ Pod Shuboi. 

O vários grupos étnicos da Rússia têm tradições distintas de música folclórica. 
Instrumentos musicais étnicos típicos do país são gusli, balalaika, zhaleika e garmoshka. 
A música popular teve grande influência nos compositores clássicos russos e nos 
tempos modernos é uma fonte de inspiração para uma série de bandas folclóricas mais 
populares, incluindo a Melnitsa. Canções populares russas, assim como canções 
patrióticas soviéticas, constituem o grosso do repertório do renome mundial da 
Assembleia Alexandrov e outros conjuntos populares. 

Os russos têm muitas tradições, incluindo a lavagem em banya, um banho de vapor 
quente semelhante à sauna. Folclore russo antigo tem suas raízes na religião pagã 
eslava. Muitos contos de fadas russos e épicos bylinas foram adaptados para filmes por 



diretores de destaque, como Aleksandr Ptushko e Aleksandr Rou. Poetas russos, 
incluindo Pyotr Yershov e Leonid Filatov, fizeram uma série de bem conhecidas 
interpretações poéticas dos contos de fadas clássicos. 

Desde a cristianização do Principado de Kiev, por várias eras a arquitetura russa foi 
influenciada, principalmente, pela arquitetura bizantina. Além de fortificações 
(kremlins), os edifícios de pedra da antiga Rússia eram as igrejas ortodoxas, com suas 
cúpulas, muitas vezes, douradas ou pintadas. 

 

Construção na Fortaleza de São Pedro e São Paulo 

Aristóteles Fioravanti e outros arquitetos italianos do Renascimento trouxeram novas 
tendências para a Rússia no século XV, enquanto o século XVI viu o desenvolvimento 
das igrejas em forma de tenda, que culminaram na Catedral de São Basílio. Nessa época 
o projeto de cúpula acebolada também foi totalmente desenvolvido. No século XVII, o 
"estilo fogo" de ornamentação floresceu em Moscou e Yaroslavl, gradualmente 
pavimentando o caminho para o Barroco Naryshkin da década de 1690. Após as 
reformas de Pedro, o Grande, a mudança de estilos arquitetônicos na Rússia geralmente 
seguiam os da Europa Ocidental. 

O século XVIII foi marcado pela preferência à arquitetura rococó e levou à obras 
ornadas por Bartolomeo Rastrelli e seus seguidores. O reinado de Catarina, a Grande e 
seu neto, Alexandre I, viu o florescimento da arquitetrua neoclássica, principalmente na 
então capital do país, São Petersburgo. A segunda metade do século XIX foi dominada 
pelo estilo Neobizantino e pelo "Revival Russo". Os estilos predominantes do século 
XX foram os da Art Nouveau, do Construtivismo e da Arquitetura Stalinista. 

Em 1955, um novo líder soviético, Nikita Kruschev, condenou os "excessos" da antiga 
arquitetura acadêmica, e o final da era soviética foi dominado pelo funcionalismo na 
arquitetura. Isso ajudou, em parte, a resolver o problema da habitação, mas criou uma 
grande quantidade de edifícios de baixa qualidade arquitetônica, em contraste com os 



suntuosos estilos anteriores. A situação melhorou nas últimas duas décadas. Muitos 
templos demolidos nos tempos soviéticos foram reconstruídos e esse processo continua, 
juntamente com a restauração de vários prédios históricos destruídos na Segunda Guerra 
Mundial. Um total de 23.000 igrejas ortodoxas foram reconstruídas entre 1991-2010, o 
que efetivamente quadruplicou o número de igrejas que operam na Rússia. 

A música da Rússia do século XIX foi definida pela tensão entre o compositor clássico 
Mikhail Glinka, junto com seus seguidores, que abraçou a identidade nacional russa e 
adicionou elementos religiosos e populares em suas composições, e a Sociedade 
Musical Russa, liderada pelos compositores Anton e Nikolai Rubinstein, que eram 
musicalmente conservadores. A tradição posterior de Pyotr Ilyich Tchaikovsky, um dos 
maiores compositores da era romântica, foi continuada no século XX por Sergei 
Rachmaninoff. Compositores de renome mundial do século XX incluem também 
Alexander Scriabin, Igor Stravinsky, Sergei Prokofiev, Dmitri Shostakovich e Alfred 
Schnittke. 

Os conservatórios russos geraram gerações de solistas famosos. Entre os mais 
conhecidos estão os violinistas David Oistrakh e Gidon Kremer; o violoncelista 
Mstislav Rostropovich; os pianistas Vladimir Horowitz, Sviatoslav Richter e Emil 
Gilels; e os vocalistas Feodor Chaliapin, Galina Vishnevskaya, Anna Netrebko e Dmitri 
Hvorostovsky. 

No início do século XX, os dançarinos russos de balé Anna Pavlova e Vaslav Nijinsky 
alcançaram a fama. O empresário Sergei Diaghilev e as viagens ao exterior da sua 
companhia, a Ballets Russes, influenciaram profundamente o desenvolvimento da dança 
no mundo inteiro. O balé soviético preservou e aperfeiçoou as tradições do século XIX e 
as escolas de coreografia da União Soviética produziram muitas estrelas de renome 
internacional, como Maya Plisetskaya, Rudolf Nureyev e Mikhail Baryshnikov. O Balé 
Bolshoi, em Moscou, e o Balé Mariinsky, em São Petersburgo, tornaram-se famosos em 
todo o mundo. 

O rock russo moderno tem suas raízes tanto no rock and roll, quanto no heavy metal 
ocidental, e nas tradições dos poetas russos da era soviética, como Vladimir Vysotsky e 
Bulat Okudzhava. Entre os grupos de rock russos mais populares incluem-se Mashina 
Vremeni, DDT, Akvarium, Alisa, Kino, Kipelov, Nautilus Pompilius, Aria, 
Grazhdanskaya Oborona, Splean e Korol i Shut. A música pop russa se desenvolveu do 
que era conhecido nos tempos soviéticos como "estrada", para uma indústria de pleno 
direito, com alguns artistas a ganhar reconhecimento internacional amplo, como t.A.T.u. 
e Vitas. 

A literatura russa é considerada uma das mais influentes e desenvolvidas do mundo, 
contribuindo com muitas das mais famosas obras literárias da história. No século XVIII 
o seu desenvolvimento foi impulsionado pelos trabalhos de Mikhail Lomonosov e Denis 
Fonvizin e no início do século XIX uma moderna tradição nativa surgiu, produzindo 
alguns dos maiores escritores de todos os tempos. Este período, também conhecido 
como a "Idade de Ouro da poesia russa", iniciou-se com Alexander Pushkin, que é 
considerado o fundador da literatura russa moderna e muitas vezes descrito como o 
"Shakespeare Russo." Esse período prosseguiu pelo século XIX com a poesia de 
Mikhail Lérmontov e Nikolai Nekrasov, os dramas de Aleksandr Ostrovsky e Anton 
Chekhov e a prosa de Nikolai Gogol e Ivan Turgenev. Leon Tólstoi e Fiodor 



Dostoievski, em particular, são figuras "titânicas" da literatua, a tal ponto que muitos 
críticos literários têm descrito um ou o outro como o maior escritor de todos os tempos. 

Por volta de 1880, a idade dos grandes romancistas acabou, enquanto os contos e a 
poesia se tornaram os gêneros dominantes. As próximas décadas ficaram conhecidas 
como a "Era de Prata da poesia russa", quando o realismo literário anteriormente 
dominante foi substituído pelo simbolismo. Os principais autores desta época incluem 
poetas como Valery Bryusov, Vyacheslav Ivanov, Aleksandr Blok, Nikolai Gumilev e 
Anna Akhmatova e romancistas como Leonid Andreiev, Ivan Bunin e Maxim Gorky. 

A filosofia russa floresceu no século XIX, quando foi definida inicialmente pela 
oposição dos "ocidentalistas", que defendiam o modelo político e econômico ocidental, 
e os "eslavófilos", que insistiam no desenvolvimento da Rússia como uma civilização 
única. Este último grupo inclui Nikolai Daniliévski e Konstantin Leontiev, os 
fundadores do eurasianismo. Na desenvolvimento da sua filosofia, a Rússia sempre foi 
marcada por uma profunda conexão com a literatura e o interesse pela criatividade, 
sociedade, política e nacionalismo; o cosmismo russo e a filosofia religiosa eram outras 
áreas importantes. Notáveis filósofos do fim século XIX e início do século XX incluem 
Vladimir Soloviov, Sergei Bulgakov e Vladimir Vernadsky. 

Após a Revolução Russa de 1917, muitos escritores e filósofos proeminentes deixaram 
o país, incluindo Ivan Bunin, Vladimir Nabokov e Nikolai Berdyayev, enquanto uma 
nova geração de autores talentosos se uniram em um esforço para criar uma cultura 
distinta da cultura da classe trabalhadora do novo Estado Soviético. Nos anos 1930, a 
censura sobre a literatura foi reforçada em consonância com a política do realismo 
socialista. Desde o final dos  anos 1950, as restrições contra a literatura foram relaxadas 
e nas décadas de 1970 e 1980, os escritores russos cada vez mais ignoravam as 
orientações oficiais. Os principais autores da era soviética incluem os romancistas 
Yevgeny Zamyatin, Ilf e Petrov, Mikhail Bulgakov e Mikhail Sholokhov e os poetas 
Vladimir Maiakovski, Yevgeny Yevtushenko e Andrei Voznesensky. 

O teatro russo é, sem dúvida um dos mais ricos do mundo, devido à sua quantidade de 
dramaturgos, escritores e peças de teatro. Pensa-se que os russos são aqueles que mais 
vão ao teatro em todo o mundo. Um dos maiores símbolos do teatro russo é o Teatro 
Bolshoi em Moscovo, onde são representadas inúmeras peças de teatro russas ou 
estrangeiras, além de ballet e ópera. O teatro russo começa desde muito cedo, antes da 
dinastia Romanov, onde se usavam marionetas e música tradicional. 

O cinema surgiu na Rússia com os irmãos Lumière durante o fim da era czarista, 
quando estes exibiram filmes em São Petersburgo e Moscou no ano de 1896. Aleksandr 
Drankov foi o primeiro realizador russo ao produzir Stenka Razin. 

Durante a I Guerra Mundial, muitos foram os filmes produzidos sobre a guerra 
revelando ideias antigermânicas. 

Sob a URSS, os filmes foram produzidos de forma condicionada o regime em vigor. 
Apenas as línguas oficiais da União eram aceites. Com a criação do programa espacial 
soviético, muitos filmes da URSS basearam-se em ficção científica como Solaris. Para 
muitos, o maior cineasta da era soviética foi Serguei Mikhailovitch Eisenstein. 



No fim do século XX e início do século XXI, ou seja, depois da era da URSS, o cinema 
russo sofreu um golpe na qualidade dos seus filmes e muito poucos eram produzidos. 
Um dos filmes mais famosos e aceite pela crítica foi o Barbeiro da Sibéria (1998). 

A pintura na Rússia tem uma história demarcada por cinco fases bem distintas. Inicia na 
cristianização do Khaganato de Rus, ocorrida em torno de 860, quando o intercâmbio 
cultural com o Império Bizantino levou para lá a tradição da pintura de ícones. Essa 
tradição, toda voltada para a religião, constituiu a única manifestação em pintura na 
Rússia até a ocidentalização do país no século XVIII por Pedro, o Grande, quando em 
menos de meio século formou-se uma escola de pintura toda nova, de caráter profano, e 
correlacionada ao fim do Barroco que se desenvolvida no resto da Europa. 

Integrando-se à evolução geral da arte européia desde então, a pintura russa teria um 
momento de destaque e daria uma importante contribuição própria à arte ocidental por 
ocasião da emergência das vanguardas no início do século XX, quando pintores como 
Kandinsky e Malevich seriam os precursores dos movimentos abstratos na pintura. 

Quando a Rússia foi socializada em 1917, os pintores foram obrigados pelo Estado a 
seguir uma estética figurativa populista, originando o estilo conhecido como Realismo 
Socialista, que só perderia força com a progressiva liberalização do regime político 
local no fim do século XX, quando um grupo de artistas do underground iniciou um 
movimento de contestação das fórmulas da arte oficial e introduziria conceitos 
contemporâneos na pintura russa, diversificando enormemente seus horizontes. 

Desde já, o país tem uma das maiores federações olímpicas do mundo. O comité 
olímpico russo conta com inúmeros atletas. Natação, atletismo, judô são apenas alguns 
exemplos de modalidades olímpicas praticadas na Rússia. Nos Jogos Olímpicos de 
2004, a Rússia mandou uma comitiva muito grande arrecadando um total de 92 
medalhas (3.º lugar). Dentre os atletas destacados, encontram-se o corredor Yuriy 
Borzakovskiy, o ciclista Mikhail Ignatyev, a ginasta Alina Kabaeva, o corredor Denis 
Nijegorodov, a saltadora Svetlana Feofanova, além de uma das principais atletas do 
país, Yelena Isinbayeva, dona de muitos recordes mundiais no salto com vara. Após a 
Rússia - ainda no tempo da URSS - ter recebido os Jogos Olímpicos de 1980, outra 
cidade russa foi escolhida para acolher os jogos: Sochi vai receber os Jogos Olímpicos 
de Inverno de 2014. 

O ténis profissional na Rússia, embora grandes atletas se tenham vindo a revelar, é 
recente. Contudo, a Rússia conta com cerca de dez tenistas olímpicos, como Andrei 
Cherkasov, Elena Dementieva, Maria Sharapova, Yevgeny Kafelnikov, Anastasia 
Myskina, Marat Safin, Mikhail Youzhny, Nikolay Davydenko, Svetlana Kuznetsova e a 
ex-tenista Anna Kournikova. Outro grande destaque é o patinador de gelo mais famoso 
do mundo, com o maior número de títulos da categoria, Evgeni Plushenko. 

O futebol também ocupa uma posição de destaque, graças às equipas que constituem a 
liga principal de futebol russo; as mais conhecidas são as moscovitas Spartak, o CSKA, 
o Dínamo de Moscou, o Lokomotiv, além do FC Zenit São Petersburgo. Em 2006, o 
campeão da primeira liga russa foi o FC Zenit São Petersburgo. Diversas equipas russas 
tiveram participação na Taça UEFA e na Liga dos Campeões; o CSKA venceu a Taça 
UEFA em 2005 e o FC Zenit São Petersburgo em 2008, além de a equipe de São 
Petersburgo, ter feito história ao levantar a Supercopa da Europa, no mesmo ano. 



Em relação às principais competições internacionais entre selecções nacionais, a seleção 
de futebol da Rússia nunca teve um desempenho muito marcante, embora muito 
recentemente, no Euro 2008 tenha logrado atingir as meias finais da competição, 
eliminando a Holanda, tendo sido no entanto derrotada por 3-0 pela selecção detentora 
do título, a sua congénere espanhola. 

Em 2 de dezembro de 2010 o país foi escolhido como sede da Copa do Mundo FIFA de 
futebol em 2018. 

Quando o assunto é Artes Marciais Mistas (MMA), Fedor Emelianenko é considerado 
um dos maiores nomes da história do esporte, tendo permanecido praticamente invicto 
por pouco mais de nove anos. 

Muito mais sobre a história e o que é o país Rússia, será desenvolvido em outro livro. 
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Mikhail Sergueievitch Gorbachev ou Gorbatchev (em russo: Михаи́л Серге́евич 
Горбачёв) (Stavropol, União Soviética, 2 de março de 1931) é um político e estadista 
russo, mais conhecido por ter sido o último líder da União Soviética, entre 1985 e 1991. 
Durante seu governo, as suas tentativas de reforma, tanto no campo político, 
representadas pelo projeto Glasnost, como no campo econômico, através da Perestróica, 
conduziram ao término da Guerra Fria e, ainda que não tivessem esse objectivo, deram 
fim ao poderio do Partido Comunista no país, levando à dissolução da União Soviética. 



Entre as principais medidas tomadas por Gorbachev, estão a campanha contra o 
alcoolismo, a retirada das tropas soviéticas do Afeganistão, após quase uma década de 
guerra, a anulação da condição da União Soviética como Estado socialista e a 
conivência com as reformas políticas neoliberais nos países do Pacto de Varsóvia, a 
chamada Doutrina Sinatra, que culimou na queda do muro de Berlim, em 1989. 

Gorbachev nasceu em 2 de março de 1931, no território de Stavropol. Filho de cristãos, 
seu pai, Serguei Gorbachev (1909 - 1976), era russo, e sua mãe, Maria Gopkalo (1911 - 
1993), era ucraniana. 

Durante a guerra, quando o jovem Gorbachev ainda tinha 10 anos, o território onde sua 
família morava foi ocupado por tropas alemãs, e seu pai partiu à frente de batalha. Após 
a libertação da cidade, chegou à família a notícia de que o pai havia perecido entre os 
heróis. 

Aos 13 anos, passou a dividir a escola com o trabalho de campesino, em um kolkhoz. A 
partir dos 15, começou a trabalhar de auxiliar de eletricista em uma maquinaria. Em 
1948, foi laureado com a Ordem do Estandarte Vermelho do Trabalho, como eletricista 
exemplar. Aos 19 anos, candidatou-se a uma vaga no PCUS, mas seria aceito somente 
dois anos mais tarde, com recomendações do diretor e dos professores de sua escola. 
Ainda em 1950, ingressou na faculdade de Direito da Universidade Federal de Moscou, 
onde graduou-se em 1955. Em setembro de 1953, casou-se com Raíssa Titarenko, que 
conhecera na universidade. Já licenciado, trabalhou na promotoria de Stavropol, 
enquanto na vida política ficou encarregado da direção do departamento de agitação e 
propaganda do Komsomol da região, até 1962. 

Em 1961, Gorbachev foi um dos delegados do XXII Congresso do Partido Comunista 
que, entre outros assuntos, definiu a ruptura sino-soviética. Em 1966, então com 35 
anos, completou os estudos no Instituto Agrícola como economista-agrónomo. 
Começou, então, a progredir rapidamente na sua carreira política. Em 1970, foi 
nomeado ministro da Agricultura e, no ano seguinte, membro do Comitê Central. Em 
1972, dirigiu uma delegação soviética à Bélgica e, dois anos mais tarde, em 1974, 
tornou-se representante do Soviete Supremo. Passou a fazer parte do Politburo em 1979. 
Lá recebeu a protecção de Iuri Andropov, chefe do KGB, também natural de Stavropol, 
e foi promovido durante o breve período em que Andropov fora líder da União 
Soviética, antes da sua morte, em 1984. 

As posições que tomou no partido deram-lhe a oportunidade de realizar viagens a 
diversas partes do mundo, o que terá influenciado o seu ponto de vista político e social, 
como líder do seu país. Em 1975, dirige uma delegação à República Federal da 
Alemanha e em 1983 lidera outra ao Canadá, onde se encontra com o primeiro-ministro 
Pierre Trudeau, com os membros da Câmara dos Comuns e do Senado. 

Com a morte de Konstantin Chernenko, Mikhail Gorbachev é eleito o novo líder da 
União Soviética, a 11 de Março de 1985. 

No posto, inaugura diversas reformas e campanhas, que a longo prazo conduziriam o 
país a uma economia de mercado, ao fim do monopólio do poder central do PCUS e, 
posteriormente, à desintegração da União Soviética. 



Uma de suas primeiras atividades políticas foi a contraditória campanha contra o 
alcoolismo, inaugurada em 1985, que levou a um aumento de 45% nos preços das 
bebidas alcoólicas, e consequentemente a uma redução na produção de álcool e vinhos e 
à escassez de açúcar nos mercados por conta da produção clandestina de bebidas 
alcoólicas. Por outro lado, a sociedade percebeu um aumento na expectativa de vida e 
uma considerável redução no número de crimes cometido sob efeito do álcool. 

Em 1986, Gorbachev teria de lidar com o acidente nuclear de Chernobil, após a 
explosão do reator da usina da cidade, localizada na Ucrânia, que provocou uma onda 
de radiação por toda a Europa. A desorganização e as informações escassas na época 
contribuíram para que o regime soviético chegasse ao seu fim. 

A máxima econômica do governo de Gorbachev era a aceleração, frequentemente 
associada ao aumento da produção industrial e consequente melhora no bem-estar da 
população em um rápido período. A campanha acabou contribuindo para as primeiras 
cooperativas e iniciativas de reforma. A transformação das companhias financiadas pelo 
estado em companhias autossuficientes, junto da retirada das restrições ao mercado 
externo, representou a introdução dos primeiros elementos de uma economia de 
mercado dentro da União Soviética, até então um país socialista. A introdução de 
sistemas de cartão de crédito para o comérico de alimentos culminaria na hiperinflação, 
resultando no baixo poder de compra e posterior desaparecimento de produtos 
alimentícios dos estoques. Sob Gorbachev, a dívida externa da União Soviética só 
crescia. Em 1985, a dívida externa era de 31,3 bilhões, enquanto em 1991, o valor era 
de 70,3 bilhões. 

As reformas políticas de Gorbachev introduziram eleições para o Soviete Supremo e 
comitês regionais, a anistia ao cientista e crítico Andrei Sakharov, seguida do término 
da perseguição a dissidentes, a remoção da censura na mídia e em trabalhos culturais e a 
supressão de conflitos locais, com destaque à manifestação dos jovens em Alma-Ata, à 
intervenção no Azerbaijão e à repressão aos movimentos nacionalistas das repúblicas do 
Báltico. Eventos importantes marcaram o modelo político de Gorbachev, incluindo: 

a) A reforma interna no PCUS, resultando na formação de diversas plataformas 
políticas e na consequente abolição do sistema unipartidário, com a remoção 
constitucional do artigo que definia o Partido como a força motriz e guia da 
nação. 

b) A reabilitação das vítimas do regime de Stálin, após décadas de silêncio. 
c) O fim da Guerra do Afeganistão e a retirada das tropas soviéticas.  
d) A intervenção do exército em Baku, na madrugada de 20 de janeiro de 1990, 

contra a Frente Popular do Azerbaijão. Mais de 130 pessoas morreram, 
incluindo mulheres e crianças. 

A política da Glasnost foi um dos pontos principais do governo de Gorbachev. 
Apresentado em 1986, em meio a conflitos nacionalistas e à insatisfação social, o 
projeto consistia na abertura política, que tinha por objetivo trazer ao país a 
transparência e a liberdade de expressão. 

Em 1985, Gorbachev viajou ao Reino Unido, onde encontrou-se com Margaret 
Thatcher, após um período de tensas relações entre a primeira-ministra britânica e os 
antecessores de Gorbachev no Kremlin. Em 1988, o presidente soviético anuncia que a 



o país abandonava oficialmente a Doutrina da Soberania Limitada, ao admitir que a 
Europa de Leste tinham o direito de adotar regimes democráticos, se desejassem. Seu 
porta-voz, Guennadi Guerassimov, em tom cômico, denominou esta disposição como 
Doutrina Sinatra. Isto levou à corrente de revoluções ocorridas nos países do Pacto de 
Varsóvia, através das quais o socialismo entrou em colapso. Essas revoluções ocorreram 
de forma pacífica e diplomática, como na Alemanha, com a queda do muro de Berlim, 
sendo a única exceção a Romênia, cujo recém-instalado governo revolucionário julgou e 
assassinou o ditador Nicolae Ceausescu. Terminava assim a Guerra Fria, o que 
justificou a atribuição do Nobel da Paz a Gorbachev, em 15 de Outubro de 1990. 

A gradual democratização da União Soviética levou à perda de poder por parte do 
Partido Comunista, resultando na divisão do Partido entre as alas liberal, moderada e 
conservadora. A ala liberal, chefiada por Boris Iéltsin e Anatoli Sobtchak, defendia uma 
abertura completa do país para o capitalismo e a independência de todas as repúblicas 
que estavam sob domínio soviético. A ala moderada, liderada pelo próprio Gorbachev, 
defendia a manutenção do Estado soviético e a continuação das reformas políticas e 
econômicas, enquanto a ala conservadora, liderada por Egor Ligatchov e Guennadi 
Ianaiev e composta dos políticos conhecidos como linhas-duras, era partidária da 
instalação de um novo regime que desse fim às reformas neoliberais e iniciassem um 
novo período político e econômico para a URSS. Em poucos dias, um impasse político 
se instauraria na União Soviética. 

Em agosto de 1991, os conservadores se aliaram ao KGB para derrubar Gorbachev e dar 
fim às suas reformas. Os liberais, porém, com o comando de Boris Iéltsin, enfrentaram 
os golpistas para manter Gorbachev no poder. Entre 19 e 21 de agosto, o presidente 
soviético foi encarcerado em uma dacha na Crimeia. Enquanto isso, em Moscou, os 
liberais detinham os golpistas, e passados os três dias, Gorbachev retornou ao poder. 

Os planos de Iéltsin, contudo, não eram favoráveis a Gorbachev. Conforme o líder 
liberal ganhava cada vez mais partidários, a popularidade de Gorbachev abaixava 
constantemente. O presidente demitiu e encomendou a prisão dos membros do Politburo 
que tomaram a iniciativa do golpe e que mais tarde ficariam conhecidos como a Gangue 
dos Oito. 
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Boris Iéltsin, que antes defendera Gorbachev, agora tomava o poder de suas mãos. 
Declarando a Rússia uma república independente da União Soviética, Iéltsin proíbe a 
atividade do PCUS em solo russo, e em 8 de dezembro alia-se aos presidentes de 
Ucrânia e Bielorrússia para apresentar a soberania destes países sobre o poder central 
soviético. Neste momento, os dois poderes se conflitavam. Sem qualquer domínio ou 
autoridade, Gorbachev, representando a URSS, reconhece a vitória de Iéltsin e a 
independência das ex-repúblicas soviéticas, e então resigna ao cargo, sem antes declarar 
a União Soviética oficialmente exinta. Toda a estrutura governamental soviética 
tornava-se nula, bem como o posto de Gorbachev. Na noite de 25 de dezembro de 1991, 
a bandeira soviética foi retirada do mastro do Kremlin, o mais alto símbolo de poder na 
Rússia. 

Em termos gerais, Gorbachev é bem visto no mundo Ocidental graças à sua 
contribuição para o fim da Guerra Fria. Contudo, na Rússia, a sua reputação não é tão 
favorável devido à crise económica e social que se instalou logo após a queda da URSS. 

Criou a Fundação Gorbachev em 1992. Em 1993, fundou também a Cruz Verde 
Internacional. Foi um dos principais promotores da Carta da Terra, em 1994. Tornou-se, 
igualmente, membro do Clube de Roma. 

Obteve menos de um por cento dos votos na eleição presidencial de 1996. 

Em 1997, Gorbachev entrou num anúncio da Pizza Hut, que passou na televisão norte-
americana. 

A 26 de Novembro de 2001, Gorbachev fundou, igualmente, o Partido Social 
Democrata Russo, como resultado da união de vários partidos que partilhavam esta 
ideologia. Demitiu-se como líder partidário em Maio de 2004 em consequência de 
desacordos com o presidente do partido em relação às opções tomadas durante as 
eleições de Dezembro de 2003. 

No início de 2004, Gorbachev registrou a sua marca de nascença, na testa, devido à sua 
utilização por uma marca de vodka que lhe fazia referência. O caso é tanto mais curioso 
quanto Gorbachev implementou algumas leis de combate ao alcoolismo enquanto líder 
da União Soviética. A referida marca de vodka mudou, entretanto, de rótulo. 

Em 8 de Fevereiro de 2004, foi galardoado com um Grammy, juntamente com Bill 
Clinton e Sophia Loren pela narração conjunta do disco Prokofiev: Peter and the 
Wolf/Beintus: Wolf Tracks sobre Pedro e o lobo, de Prokofiev, uma versão moderna da 
história, com intuitos ecológicos - o que vai ao encontro das preocupações ambientais 
que têm marcado os últimos anos. 

É considerado crítico do presidente Vladimir Putin. Em 2011, vinte anos após sua 
renúncia, Gorbachev aconselhou que Putin deixasse a presidência, por conta da onda de 
protestos em massa que tomaram conta do país após as eleições legislativas daquele 
ano, afirmando que para salvar tudo o que o presidente já fez de positivo, ele teria de 
renunciar. Putin respondeu às críticas de Gorbachev através de seu porta-voz, 
enfatizando que um ex-líder que conseguiu quebrar o país hoje pede a renúncia de outro 
líder que salvou a Rússia do mesmo destino. 



Também sobre Gorbachev posso retratar aqui alguns trechos do livro “Caminhos da 
Eterna Rússia”, livro de Tite de Lamare que caracterizo como formas de retratar a 
personalidade de um homem que nunca conheci, porém que desde sua primeira aparição 
na televisão ocidental, comecei a admirar a cada dia mais.  

 

“O caminho empreendido por Gorbachev se fazia ousado e, ao mesmo tempo, reticente. Ele 

tentava organizar o país e reformular o Partido. Encorajava os reformadores, enquanto 
simultaneamente concordava com as exigências dos conservadores. Podia ser visto com 
desconfiança pelas duas facções e ao mesmo tempo com simpatia. Esta a sua arte.... Depois de 
dois anos de administração, Gorbachev, ao investir contra os elementos conservadores do 
Partido, parecia um homem sincero, honesto e capaz de compreender o seu país.... Mikhail 
Gorbachev era visto pelos inimigos como um homem capaz de exibir duas faces. Aos que o 
achavam sincero se opunham aqueles que o consideravam ardiloso, mestre na arte do 
eufemismo e da sedução..... Abençoado o homem que chegava em um momento decisivo da 
história de seu país, pensaria o poeta russo Tiutchev.... Em entrevista ao jornalista e escritor 
David Remnick, Gorbachev contaria que não tinha planos políticos na juventude e que um dia, 
ao se apresentar em uma reunião do konsomol, alguém puxou a cadeira onde ele tinha subido 
para se apresentar. Ali, ele enxergara o início de sua carreira: levantar-se do chão e continuar 
sempre no seu caminho, apesar dos tapetes puxados por baixo dos pés.... (Caso de Vilnius-
Lituania)... O saldo de mortos e feridos punha a mancha de sangue definitiva na carreira do 
pacifista Mikhail Gorbachev, e estabelecia-se um dos fios do nó górdio que o líder soviético não 
conseguiu desatar, apressando o fim do seu mandato e da próprio União Soviética.... O império 
se desintegrava, subitamente, nas mãos de um homem conhecido por sua característica de 
político hábil e de negociador flexível. Era o escolhido na tarefa de mudar a cena internacional 
que se havia esboçado no após-guerra. O homem que chegou abençoado em seu tempo de 
vida – a famosa mancha na testa cujo desenho se assemelha a um mapa a servir de símbolo – 
para ser ator de grandes transformações em seu país. A volúpia e a rapidez desse tempo o 
engoliram e apressaram o seu fim. Mikhail Gorbachev se apresentou como um reformador que 
acabou colocando dúvidas sobre a legitimidade da ideologia e do Partido que a representava... 
O ódio e o desdém por Gorbachev eram, em 1991, a única unanimidade soviética. Ele, que 
tinha sentado para longas conversas com Margareth Tatcher e que compreendera a 
importância da détente com os Estados Unidos e com outros países europeus; ele, que 
ganharia o Prêmio Nobel da Paz, revelou-se, depois de alguns anos no poder, um homem 
solitário... Gorbachev representava o equilíbrio e a racionalidade. Boris Yeltsin era a imagem 
da força desmedida e irracional... Uma história de setenta e quatro anos de fé e de luta 
acabava pelas mãos de um de seus filhos, crente ardoroso do socialismo. A expressão de 
Mikhail Gorbachev naqueles idos de setembro era a de um homem encurralado e de um 
político que sabia Ter chegado o seu fim”. (Tite de Lamare, Caminhos da Eterna Rússia, 

diversas páginas). 

 

 



SUPERSTIÇÕES E COSTUMES RUSSOS 

 

 
Catedral nos arredores de Petrodovoretz 

Abaixo algumas superstições do povo russo. Tem superstição para todo tipo e gosto 
além de costumes totalmente diferentes dos nosos. Segue: 

- Antes de viajar, os viajantes têm de fazer um momento de silêncio; 

- Após alguém sair de casa para uma viagem, ninguém deve fazer as limpezas durante a 
ausência do proprietário; 

- Partir um espelho não dá azar, mas olhar-se através de um espelho partido, provoca 7 
anos de azares seguidos; 

- Se precisar ser examinado, não faça a cama e vista-se com roupa nova; 

- Os aniversários devem ser celebrados no fim-de-semana a seguir ao dia do 
aniversariante, a não ser que este dia caia num Sábado ou num Domingo; 

- Falar do futuro ou gabar-se do teu futuro pode dar azar;  

- Caso tenha se esquecido de alguma coisa, antes de  ir buscar, olhe-se no espelho senão 
o regresso poderá ser caótico;  



- Os solteiros não devem sentar-se nas esquinas, senão, não casam;  

- Se der uma carteira de presente, esta deve ter sempre algum dinheiro lá dentro, senão o 
presenteado poderá ter azar na sua vida financeira;  

- Snochatchestvo é uma tradição rural na Rússia segundo a qual o patriarca da família 
tem o direito de se servir dos favores sexuais da sua nora, caso o próprio filho se 
encontre ausente; 

 

Palácio em São Petersburgo 

- Após alguém sair de casa para uma viagem, ninguém deve fazer as limpezas durante a 
ausência do proprietário. 

- Russos normalmente se dão as mãos quando encontram alguém, mas isso se aplica 
mais aos homens. As mulheres russas normalmente beijam no rosto quando encontram 
amigos próximos. Em casos de apresentações formais, há uma tradição cortês de beijar 
a mão da mulher ao cumprimentá-la; 

- Os russos são bastante hospitaleiros e costumam se reunir com frequência. Você 
deverá levar alguma lembrança ou presente quando convidado para um jantar familiar. 
Pode ser uma garrafa de vinho, doces, bolos ou flores (no caso das flores, dê apenas em 
quantidade ímpar; números pares são apenas para funerais). Você deverá tirar os sapatos 
ao entrar na residência (provavelmente receberá chinelos – “tapochki”); 

- No transporte público é essencial ceder lugar às crianças e idosos;  



- Na igreja as mulheres devem usar um cachecol, cobrir a cabeça com um lenço ou véu, 
além de usar saias longas. Já os homens não devem cobrir a cabeça. Não é adequado 
ficar de braços cruzados e com as mãos no bolso; 

- É considerado rude se você deixar algo no seu prato quando estiver comendo na casa 
de alguém e isso vai ofender o seu anfitrião. Você não é obrigado a beber nada alcoólico 
se não quiser, os seus anfitriões não vão ficar ofendidos com isso, mas com certeza eles 
ficarão muito satisfeitos se você tomar pelo menos um gole; 

- O feminismo ainda não chegou na Rússia, por isso ainda se espera que homem pague 
toda a conta no restaurante. Não é apropriado dividir os gastos ou pior, deixar a conta 
para a mulher pagar; 

 

Show de música e artigos russos 

- Quando for cumprimentar alguém retire as suas luvas antes, é falta de educação 
apertar as mãos usando luvas; 

-Não coloque o dedo polegar entre os dedos indicador e anelar (fazer o sinal de figa). 
Esse gesto é considerado rude na Rússia, algo como o “dar uma banana” aqui no Brasil. 

- Se você achar alguma mulher bonita na Rússia você pode fazer qualquer coisa para lhe 
chamar atenção, mas não assobie para ela – na Rússia os homens assobiam apenas para 
prostitutas. 

- Gato preto passando à sua frente é sinal de azar; 



- Derramar sal e um mau sinal, portanto, deverá jogar três pitadas sobre o ombro 
esquerdo para evitar problemas; 

- Não aperte as mãos ou se beije na soleira da porta – os russos acreditam que isso traz 
má sorte; 

- Não recolha migalhas de pão com a mão, pois poderá ficar sem dinheiro por muito 
tempo; 

- Assobiar dentro de casa poderá fazer com que perca dinheiro; se você ouvir a voz de 
alguém conhecido, mas não reconhecer imediatamente, isso quer dizer que você ficará 
rico; 

- Não acenda um cigarro na chama da vela – isso também traz má sorte; 

- Se você vai viajar deve se sentar silenciosamente ao lado das suas malas por alguns 
instantes para que você tenha uma boa viagem; 

- Se os russos acham que algo de ruim vai acontecer eles batem na madeira três vezes 
ou cospem por cima do ombro direito; 

- Mulheres não devem se sentar na cabeceira da mesa senão elas nunca irão se casar; 

- À primeira vista os russos parecem frios e sempre com pressa, empurrando, e 
raramente sorriem, mas assim que conhecê-los melhor verá que na intimidade são 
amáveis e estabelecem relações sólidas e leais com amigos e familiares. A verdadeira 
Rússia é habitada por um povo aberto, amigável e generoso;  

-  Quando você estiver compartilhando espaço com outras pessoas, mesmo que sejam 
total estranhos, é sempre de bom tom dividir o que quer que você tenha para comer, 
beber ou fumar; 

- Recusar comida que lhe é oferecida pode ser uma ofensa muito séria; 

- Vodka é para brindar, não para bebericar sozinho ou encher a cara aleatoriamente. Se 
você quiser muito beber ‘sozinho’, o que não é de bom tom, tente fazer num copo 
pequeno, em vez de mamar direto na garrafa; 

- Ainda sobre vodka, NÃO se enche copo erguido no ar, NÃO se brinda com copo 
vazio, NÃO se enche copos segurando a garrafa por baixo, NÃO se deixa garrafa vazia 
sobre a mesa e, sobretudo, álcool posto no copo NÃO volta para a mesa. Deve ser 
bebido; 

- É sempre melhor ir MUITO arrumado para algum lugar do que MAL arrumado. 
Russos não toleram muito bem informalidade ou a nossa ‘mulambagem’. A lógica lá é 
outra: mais fácil reparar numa simplicidade exagerada; 

- Seja sempre cavalheiro. Embora os russos atualmente estejam muito mais para homens 
das cavernas, as mulheres russas sempre vão esperar que alguém lhe abra as portas, 
acenda seu cigarro, sirva seu vinho… 



- Nunca demonstre algo de ruim que aconteceu, em si mesmo ou em outra pessoa. Por 
exemplo, ao demonstrar que alguém quebrou o braço em 2 pedaços, jamais aponte para 
seu braço para mostrar onde. Faça isso no ar. Usar alguém como ‘cobaia’ pode acabar 
em briga séria… 

- As mães geralmente não mostram seu bebê a ninguém, exceto o pai, a parteira e outros 
parentes próximos quarenta dias depois que o bebê nasce;  

- Muitas nacionalidades têm um conjunto de rituais para os hóspedes que eles tem que 
seguir para ver o bebê pela primeira vez; 

- Bater na madeira é praticada na Rússia como em outros países. No entanto russos 
tendem a adicionar um três simbólico cospe sobre o próprio ombro esquerdo (ou 
simplesmente com a cabeça voltada para a esquerda), e os russos, muitas vezes, bater 
três vezes também. Tradicionalmente, um estava cuspindo no diabo (que está sempre à 
esquerda);  

- Se uma pessoa acidentalmente pisa no pé de outra pessoa, é comum que a pessoa que 
foi pisado levemente pisar no pé da pessoa que entrou primeiro. Diz-se que, assim, 
evitar um conflito futuro; 

- Muitos russos consideram dando objetos cortantes, como facas ou tesouras, como 
presentes, para ser um tabu. Você pode evitar esse tabu tendo pouco dinheiro simbólico, 
por exemplo, um rublo russo, em troca como se fosse um comércio, não um dom;  

- Aves que entram pela janela devem ser afugentadas. Se batem na janela, ou voar por 
ela (aberto ou fechado) é considerado um mau presságio (muitas vezes de morte);  

- Se uma galinha canta para você três vezes antes do meio-dia, a morte de um familiar 
próximo pode ser esperado dentro de uma quinzena. O frango deve ser morto, mas não 
comido, como consumir ele vai trazer desgraça maior;  

- Coisas comprado por um recém-nascido (como roupas, brinquedos, móveis, etc) só 
devem ser adquiridos após o nascimento do bebê. Isso geralmente é feito com muita 
pressa;  

- É frequentemente considerado um tabu para passar por cima de pessoas, ou partes de 
seu corpo, que estão no terreno. Costuma-se dizer que ele vai impedir que a pessoa 
crescer (se eles não estão totalmente crescidas já). É melhor pedir educadamente a 
pessoa para mover ou para encontrar uma maneira em torno deles. Se um 
acidentalmente os passos ao longo de uma pessoa (ou pessoas), é por vezes padrão para 
o passo para trás sobre eles; 

- Ao dar um animal como um presente (um gato, cão, pássaro, etc), o cara que ganhou o 
presente deve dar ao doador uma soma simbólica de dinheiro, por exemplo, um rublo 
russo; 

- Uma bolsa (ou qualquer outro detentor de moeda) como um presente requer um pouco 
de dinheiro dentro. Dado vazio faz com que a sorte financeira ruim; 



- Um cortejo fúnebre traz boa sorte. Mas nunca se deve cruzar seu caminho ou é má 
sorte; 

- Uma mulher com baldes de água vazias vindo em sua direção é considerado um mau 
presságio;  

- Um grupo de duas ou mais pessoas não deve caminhar em lados diferentes de uma 
árvore. Todos eles deverão manter a um lado ou do outro; 

- Pão só deve ser cortado com uma faca, não com as mãos. Caso contrário, diz-se, que 
sua vida vai ser quebrado. O oposto é verdadeiro realizada por algumas pessoas;  

- Duas ou mais pessoas nunca deve usar uma toalha ao mesmo tempo para secar as 
mãos ou organismos, ou é dito para trazer conflito; 

- Um estranho não deve olhar para um bebê recém-nascido antes que seja uma certa 
idade (entre dois meses e um ano). Se olharmos para o bebê é considerado má sorte para 
cumprimentá-lo. Em vez disso, poderíamos dizer, "Oh, que criança feia!";  

- É boa sorte a viagem em seu pé esquerdo; 

- Nunca se deve entregar uma faca diretamente a outra pessoa, como é dito que os dois 
vão entrar em uma briga. Em vez de uma pessoa deve sempre colocar a faca para baixo 
em uma superfície, e só então pode a outra pessoa buscá-lo. Em vários casos, você pode 
dar-lhe diretamente, mas apenas apontando a ponta para si mesmo e fazendo pega a faca 
mais acessível para a pessoa oposto; 

- Se alguém sente que ele ou ela pode ter sido amaldiçoado por alguém (tinha o " mau 
olhado"colocar sobre eles) ou apenas tem a sensação de uma presença hostil, 
recomenda-se a tirar o casaco e, em seguida, colocá-lo novamente a partir do lado 
oposto que é geralmente utilizada. Recomenda-se também para fixar um Pin francês 
dentro de sua roupa para evitar a maldição do mau-olhado em primeiro lugar; 

-Antes um toma um exame, alguém diria, "ни пуха ни пера!" que traduz 
aproximadamente a "nem pele, nem pena!" o que significa boa sorte. Para isso, a fazer o 
exame iria responder, "К чёрту!" o que significa, "Vá para o diabo!" ou "Para o Diabo!" 
que é uma forma de garantir boa sorte; 

- Se seus ouvidos ou bochechas estão quentes, alguém está pensando ou falando sobre 
você (geralmente falando mal); 

- Se o seu nariz coça, você estará bebendo em breve. Para as crianças, eles poderiam 
dizer, "Você vai ser atingido no nariz";  

- Se o teu olho direito coça, você vai ser feliz em breve. Se o seu olho esquerdo coça, 
você vai ficar triste;  

- Se a sua coceira lábios, você vai estar beijando alguém em breve;  



- Se a sua mão direita coça, você vai ganhar dinheiro em breve. Às vezes, significa que 
você vai para cumprimentar alguém. Se a sua mão esquerda coça, você vai dar dinheiro 
a alguém; 

- Se você tiver os soluços, alguém está lembrando de você neste momento;  

- Se um cílio cai você receberá um presente. Se alguém encontrar um cílio em alguém 
que ele ou ela, às vezes, deixar a pessoa soprar-la e fazer um desejo;  

- Se um garfo ou uma colher cai no chão, esperar uma convidada. Se cai uma faca, 
espere um convidado do sexo masculino; 

- Se você comer de uma faca, você vai estar "com raiva como um cão”; 

- Se alguém não é reconhecido quando visto ou ouvido, ele ou ela vai ser rico. Então, se 
alguém te chama no telefone e você não reconhecê-los você pode animá-los, dizendo-
lhes que eles vão ser rico;  

- Se alguém estava falando antes que você entrou na sala / conversa, então você vai 
viver uma vida longa e rica; 

- Se um gato está lavando seu rosto, esperam os hóspedes em breve; 

- Se um gato preto cruzar seu caminho, é má sorte (embora não exclusivo com a 
tradição russa). As pessoas, muitas vezes, evitar cruzar o local onde a bola ultrapassou 
ou, pelo menos, esperar por alguém para atravessá-lo primeiro;  

- Se uma lebre atravessa seu caminho, é má sorte. Isto é muito menos comum do que a 
superstição do gato, o que é compreensível dada a falta de lebres em condições urbanas; 

- Se você sal vazamento, é má sorte e é dito para trazer conflito, mas ninguém vai jogar 
sal sobre seu ombro esquerdo; 

- Se você pisar em uma rachadura, é má sorte. Este não é muito comum, e os russos que 
evitam as rachaduras não fazê-lo em um esforço para salvar costas de suas mães; 

- Se está chovendo quando você sair de um lugar, isso significa que você vai voltar, e é 
considerado um presságio geralmente bom; 

- Se chove no casamento de alguém, isso significa que eles estarão ricos; 

- Se alguém espirra ao dizer alguma coisa, isso significa que ele ou ela está dizendo a 
verdade;  

- Se um ou mais pássaros defecam em você ou a sua propriedade (geralmente carros), é 
boa sorte, e pode lhe trazer riquezas; 

- Se você encontrar uma folha de louro na sua sopa (geralmente Borshch) enquanto 
come, isso significa que você vai ter e-mail de alguém; 



- Se você usar roupas (como uma camiseta) de dentro para fora, você vai apanhar. Seu 
amigo deve apontar isso, esperar por você para corrigir as roupas e, em seguida perfurá-
lo simbolicamente; 

- Sorte em cartões não sorte no amor. Isso, no entanto, é apenas uma superstição pré-
marital. O motivo da divisão é que o casamento é um sacramento da Igreja Ortodoxa 
Russa, e este sacramento, ordenado por Deus, estripa a superstição pré-marital. Assim, 
quando um homem está ligado pelo sacramento divino a uma única mulher que ele ama 
a causa e efeito é invertida: a saber, o seu amor conjugal para uma única mulher, e seu 
amor por ele, vai trazer-lhe boa sorte em todos os empreendimentos, incluindo cartões; 

- Se você usar uma camisa para trás, você vai se familiarizar com alguém novo;  

- Na superstição, se um casal russo define a data do casamento e não termina se casando 
nessa data que não pode definir outra data e não deve se casar como sua união será 
amaldiçoado; 

- Acidentalmente quebrar um vidro é considerado boa sorte;  

- Se alguém tropeçou em sua perna esquerda e nasceu em um dia ímpar, ou tropeçou em 
seu pé direito e nasceu em um dia de número par, deve-se pedir a alguém para bater a 
mão correspondente, a fim de negar a má sorte; 

- Se você tocar em um ou ambos os ouvidos, peça a alguém que está tocando ouvido; 

- Se alguém faz algo ruim, um fantasma pode tomar uma posse de propriedade da 
família. Se o pecador se arrepende, o fantasma vai devolver o item em algum momento 
durante a semana de seu aniversário;  

 

Sarcófago de czares 



- Pegar moedas da estrada não é recomendado na Rússia. A crença popular é que essas 
moedas pode levar a energia negativa se elas foram jogadas por uma pessoa ruim e 
causar doença. 

Rússia carece de algumas das superstições ocidentais encontrar-comum. A maioria dos 
russos não estão particularmente preocupados com o número 13, abrindo guarda-chuvas 
dentro de casa ou andar sob as escadas.  

Entretanto um bom presságio também existe e diz o seguinte: Se uma aranha ou um 
“cocô de pombo" aparece em sua roupa, ou se, por exemplo, você acidentalmente pisar 
em alguma sujeira do cão, não tenha pressa para amaldiçoar seu destino. Estes são 
presságios de sucesso financeiro grande.  

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



HISTÓRIA DE MOSCOU 

 

 
Vista geral do Kremlin e do Rio Moscou 

Moscou é uma das maiores cidades do mundo e teimosamente encantadora. Difícil ficar 
imune a seus encantos. É a capital da Rússia e desempenhou fundamental destaque na 
história do país e do mundo. Seus principais símbolos são o Kremlin e a Catedral de São 
Basílio. Moscou é a maior área metropolitana da Europa e uma das maiores do mundo, 
destaque-se também por ser um importante centro político, econômico, cultural, 
religioso, financeiro, educacional e de transporte da Rússia e do mundo, podemos dizer 
que é uma cidade global. Em Moscou estão situadas muitas instituições cientificas e 
educacionais da Rússia, bem como instalações esportivas, contém quatro eroportos 
internacionais, nove terminais ferroviários e o famoso sistema de metrô de Moscou, 
conhecido mundialmente por sua exuberante arquitetura e arte. Moscou teve vários 
apelidos durante a história, entre eles “Terceira Roma”, “Pedra Branca” e “Os Quarenta 
Fortes”. 

Lembramos que os brasileiros que vão de férias para Moscou não precisam de visto, 
desde que pele período de até 90 dias a cada 6 meses, entretanto para trabalho, estudo 
ou pesquisa há necessidade de visto consular.  



 

Teatro Bolshoi 

O Teatro Bolshoi foto acima foi desenhado pelo arquiteto Osip Ivanovich Bové para 
abrigar espetáculos de ópera e balé. A Companhia de Balé Bolshoi, ou simplesmente 
Balé Bolshoi tem no Teatro Bolshoi sua casa, sendo uma das mais antigas e prestigiosas 
companhias de dança do mundo. Em 28 de outubro de 2011, o Bolshoi foi reaberto 
depois de uma renovação de seis anos que custou cerca de 21 bilhões de rublos (cerca 
de 680 milhões de dólares). Nesta restauração retomou-se a qualidade da acústica 
original e também a restauração da decoração que remonta ao período da Rússia 
Imperial. O edifício do teatro foi inaugurado em 06 de Janeiro de 1825 e está localizado 
próximo ao Kremlin, na Theatre Square, 1. 

 

 

Sino do Czar 



Moscou possui lugares explendorosos e o Kremlin, sem sombra de dúvidas, é o 
principal ponto de Moscou. O local é mantido desde 1333 quando Ivan Kalitá, príncipe 
e Senhor da Rússia, fortificou parte da cidade e a denominou Kremlin que significa 
apenas “fortaleza”. O Kremlin conta com uma muralha de 20 torres, sendo a principal a 
Torre do Salvador e a Torre da Trindade, por onde hoje passam os visitantes curiosos 
em observar as construções do Kremlin. O Kremlin foi símbolo do governo soviético, 
entre suas muralhas nasceu Moscou em 1156, atualmente é sede do governo russo, mas 
já serviu como residência dos czares. Em seu interior abriga inúmeras construções, 
como catedrais (que são: Catedral da Anunciação, Catedral do Arcanjo São Miguel, 
Catedral da Assunção, Igreja da Deposição do Manto Sagrado de Nossa Senhora), a 
sede do governo e o Museu de Armas (Armaria) que acumula em seu acervo riquezas 
imperiais como os famosos ovos Fabergés, carruagens, joias e vestidos usados pelas 
czarinas. Também o famoso Sino do Czar (foto acima), considerado o maior sino do 
mundo, com impressionantes 200 toneladas. O sino se quebrou durante um incêndio, em 
que jogaram água fria sobre o sino ainda ardente. Não podemos nos esquecer do grande 
canhão em seu pátio. É o Tsar Pushka ou Canhão do Czar, imenso canhão construído 
em 1586 por Andrey Chokov. Ele pesa 18 toneladas, com altura de 5,34 metros, possui 
calibre de 890 mm e diâmetro externo de 1200 mm. Concebido inicialmente para 
defender as muralhas do Kremlin, nunca foi usado o que se diz que foi construído 
apenas para demonstrar o poderio militar e da engenhria russa. 

 

Vista do Jardim Alexandrova no interior do Kremlin 

Os jardins do Kremlin são outra parte que não se deve retornar de Moscou sem visitá-
los, tanto os jardins na Praça Vermelha, quanto o Jardim Alexandrov no interior do 



Kremlin, são algo realmente impressionante que dá para passar várias horas sem fazer 
nada, apenas admirando sua beleza. 

Alvo em diversas vezes de ataques em tempos de guerra, mas nenhum deles (Gengis 
Khan, Napoleão e Hitler) conseguiu conquistar a fortaleza. O Kremlin, claro, alcançou 
tantas vitórias pela história por um esquema bem feito de arquitetura e estratégia, 
combinados a um fator que, hoje, é outro ponto turístico; a famosa Praça Vermelha. A 
praça foi criada para que fosse possível ver o inimigo caminhando em direção da 
cidadela e que não houvesse onde se esconder, enquanto os exércitos de dentro da 
muralha planejavam a defesa. 

 

Hotel Cosmos em Moscou 

O Hotel Cosmos está localizado próximo ao Centro de Exposições All-Russia, este 
hotel oferece piscina coberta, academia moderna e spa com serviço de massagem. Fica a 
400 m da Estação de Metrô VDNKh. Os quartos coloridos do Cosmos Hotel dispõem de 
Wi-Fi, TV de tela plana via satélite e geladeira. O Cosmos Hotel conta com 11 
restaurantes e cafés. Situado 25º andar, o restaurante Planet Cosmos serve culinária 
russa e européia com vista do horizonte de Moscou. O Restaurante Kalinka serve café-
da-manhã americano. Você também pode desfrutar de cozinha mediterrânea no 
restaurante Il Gusto e apreciar comida chinesa e karaokê no restaurante Empress Hall. 
Hotel que foi construído para abrigar os atletas estrangeiros para a Olimpíada de 
Moscou em 1980, fica a 15 minutos de metrô do centro de Moscou. 

 



 

Vista da Catedral de São Basílio 

A Catedral de São Basílio (Sobor Basiliya Blazhennogo) foi erguida entre 1555 e 1561, 
por ordem de Ivã IV, o Terrível para comemorar a captura de Kazan e Astrakhan. O 
edifício original, conhecido como "Igreja da Trindade" e depois de "Catedral da 
Trindade", continha oito igrejas laterais dispostas ao redor do edifício central; a décima 
igreja foi erguida em 1588 sobre o túmulo do santo conhecido como Vasily (Basílio). 
Nos séculos XVI e XVII a catedral, considerada o símbolo terreno da "Cidade 
Celestial", era popularmente conhecida como "Jerusalém" e serviu como uma alegoria 
ao Templo de Jerusalém no desfile de Domingo de Ramos com a presença do Patriarca 
de Moscou e do czar. O projeto do edifício, em forma de chama de uma fogueira 
subindo ao céu, não tem análogos no domínio da arquitetura russa: "É como nenhum 
outro edifício russo. Nada semelhante pode ser encontrado no milênio inteiro da 
tradição bizantina, do século V ao XV ... um estranhamento que surpreende pela sua 
imprevisibilidade, complexidade e beleza." A catedral antecipou o clímax da arquitetura 
nacional da Rússia no século XVII. A catedral tem operado como uma divisão do 
Museu Histórico do Estado desde 1928. Foi completamente secularizada em 1929 e, em 
2010, continuou a ser uma propriedade federal da Federação Russa. A catedral é parte 
do Kremlin e da Praça Vermelha, Patrimônio Mundial da UNESCO desde 1990. A 
lenda diz que ao ver concluída a Catedral de São Basílio, o Czar Ivã, o Terrível, 
ordenou que cegassem o arquiteto responsável para que nunca mais se visse algo 
comparável, e realmente a construção impressiona por sua beleza. 

 

Dizem que “do coração de Moscou, onde ficam o Kremlin e suas 
igrejas, mais a Praça Vermelha, a Catedral de São Basílio, o 
Mercado GUM e o Teatro Bolshoi, o turista pode jogar uma 
moeda para cima e, na cara ou coroa, decidir o rumo a tomar. 



Qualquer que seja a decisão, a cidade o presenteará com dezenas 
de surpresas”. 

Na Praça Vermelha também temos o gigantesco Shopping GUM, anteriormente 
instalado num prédio do século XIX, abriga lojas modernas, onde apenas podemos olhar 
as mercadorias, afinal os preços estão totalmente fora do nosso orçamento. Lojas como 
DKNY, Empório Armani, Louis Vuitton, Clavin Klein, Dior, Guess by Marciano, Zara 
e inúmeras outras apresentam belezas incríveis.  

 
Tapete exporto no Shopping GUM 

 

 



O METRÔ DE MOSCOU 

 

Entrar numa estação de metro em Moscou é como ir a uma galeria  de arte, tanta são as 
obras que embelezam suas paredes. A rede de metrô de Moscou possui 188 estações, 
mais de 313 km de comprimento e com profundidades que chegam a 84 metros em 
algumas estações.  

 

 

Vista das Muralhas do Kremlin 

 

Os  primeiros planos de construção de uma rede metropolitana remontam, na prática, ao 
período pós-I Guerra Mundial, pós-Revolução Russa e pós-Guerra Civil e os primeiros 
estudos datam dos anos 20 do século passado até ao início dos anos 30. 

 

 

 

 



 

  
Celma na Galeria do Metrô Moscou        Metrô de Moscou 

 

 
Metrô de Moscou 



 
Famosa escultura no interior do Metrô de Moscou 

 

 

 



HISTÓRIA DE SÃO PETERSBURGO 

 

 
 

Bandeira Brasão 
 

A exuberante cidade foi fundada em 27 de Maio de 1703 pelo czar inovador Pedro, o 
Grande e serviu – por mais de duzentos anos (1713-1728 e 1732-1918) como capital do 
império russo. Construída ás margens do Rio Neva, no Golfo da Finlândia, no Mar 
Báltico é a segunda maior cidade da Rússia e a quarta da Europa, atrás de Moscou, 
Londres e Paris. Com uma área de 1.439 km2, possui 4.879.566 (2010) milhões de 
habitantes e compreende uma região com mais de 6 milhões de habitantes. Um dos 
maiores centros culturais da Europa e um dos mais importantes portos russos no Mar 
Báltico e também conhecida como a capital cultural da Rússia. 

 

Pinturas em catedrais 



São Petersburgo é uma das mais belas cidades do mundo e pode ser muito bem definida 
como a Veneza do Norte ou Paris do Leste. 

São Petersburgo ou Petersburgo e também carinhosamente chamada de Piter pela 
população, já teve outros nomes durante sua história. Foi Petrogrado durante o período 
de 1914-1924, pois a Rússia estava em guerra contra a Alemanha e, mais tarde com a 
morte do líder soviético Vladimir Lenin a cidade foi novamente rebatizada para 
Leningrado, ou cidade de Lenin, entre 1924-1991. Com o final da União Soviética em 
1991, um plebiscito devolveu seu primeiro nome. 

 

 

Venda de vodka 

 

Importante frisar que a primeira construção de tijolo e pedra de São Petersburgo foi a 
Fortaleza de São Pedro e São Paulo, marcada pela história onde ficou preso o czarevitch 
Alexis, filho de Pedro e toda a cidade foi construida pelos servos conscritos do territorio 
russo, além dos prisioneiros de guerra suecos, numa região pantanosa para defesa do 
territorio russo das invasões da Suécia. 



 

Descansando nas escadarias do Hermitage 

 

Durante a II Guerra Mundial a então cidade de Lênin foi um dos principais marcos da 
resistencia soviética à invasão da Alemanha. Entre novembro de 1941 e janeiro de 1944, 
durante 900 dias os habitantes da cidade foram submetidos a um cerco onde pereceram 
mais de 1 (um) milhão de civis e militares, principalmente de frio, fome e doenças como 



tifo, escarlatina e icterícia. Houve mesmo relatos de canibalismo e o exercito soviético 
destacou soldados para guardar os cemitérios pois a população estavam violando os 
túmulos para se alimentarem.  

 

Monumento do Czar Pedro o Grande 

 

Um dos vários casamentos que vimos nas cidades russas 



 

Venda de Matrioshka  

 

Galeria de venda de souvenirs russos 



 

Catedral no Monastério da Trindade e São Sérgio 

 

Nossa guia em São Petersburgo 

 

 



Os principais museus e monumentos de São Petersburgo são: 

 

Avenida Nevsky 

Museu do Hermitage 

Fortaleza de Pedro e Paulo 

Catedral de S. Isaac 

Museu de Etnografia 

Kunstkamera 

Catedral Kazansky 

Palácio de Mármore 

Casa de Pedro 

Casa-Museu Dostoievsky 

Casa-Museu Pushkin 

Casa-Museu Sergei Kirov 

Museu Lenine 

Museu da Árctico 

Museu do Antárctico 

Museu da Academia das Artes 

Museu da Arte Aplicada 

Museu dos Instrumentos Musicais 

Museu da Artilharia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



HISTÓRIA DE PETRODOVORETZ 

 

 

Jardim em Petrodovoretz 

 

Petrodvoretz situa-se na margem sul do Golfo da Finlândia, a 29 km de São 
Petersburgo. Seus parques ocupam um território de cerca de 1.000 há. Em 1714 num 
terraço elevado no litoral foi fundada e assim começou a ser erguida a famosa casa do 
czar. Entre fontes e fontes que foram construídas no palácio, ao todo 64 fontes. As 
esculturas de bronze douradas foram projetadas por Kozlovsky, Shoubin, Shchedrin e 
Martos. No centro da cascata, há a famosa batalha de Sansão contra um leão, e Sansão 
rasgando a garganta do Leo, simbolizando assim a vitória da Rússia sobre a Suécia. 

 

 



 

Em Petrodovoretz 

 

Famosa foto nos canais de Petrodovoretz 

 

 

 



 

...Как дружно эти водометы 

Шумят среди столетних древ, 

Днем и в часы ночной дремоты 

Не умолкает их напев. 

 

Изгибистым, разнообразным 

В игре причудливой своей 

Они кипят дождем алмазным 

Под блеском солнечных лучей. 

 

Ночь разливает сны и чары, 

И полон этих чудных снов, 

Преданьями своими старый 

И вечно юный Петергоф. 

Juntos ... Como estes canhões 
Farfalhar de centenários antigos, 
Dia e noite, horas de sono 
Não pare a sua melodia. 
 
Izgibistym, variada 
Em seu jogo bizarro 
Eles ferver chuva diamante 
Sob o brilho da luz solar. 
 
Noite derrama sonhos e 
encantamento 
E cheio desses sonhos 
maravilhosos, 
A devoção à sua antiga 
E Peterhof eternamente jovem. 

 

 

 

 

 

 



 
Ainda em Petrodovoretz 

 

 
No Golfo da Finlândia 

 



 
Catedral de São Isaac 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



HISTÓRIA DE SUZDAL 

 

 

  
Bandeira Brasão 

 

Suzdal é uma cidade localizada a 26 km da cidade de Vladimir, no rio Kamenka, com 
população na faixa de 10 mil habitantes. A história da cidade remonta a pelo menos ao 
ano de 1024. Durante séculos funcionou como a capital de vários principados russos, 
faz parte do Anel de Ouro e em 1777 recebeu o estatudo de cidade. A cidade cresceu em 
importância como centro religioso com vários mosteiros e uma grande quantidade de 
igrejas, atualmente a cidade é um importante centro turístico, com vários exemplos de 
arquiteturas da antiga Rússia, sendo a maioria mosteiros e igrejas.  

 

 

 
Vista de Suzdal 



 

 
Com moradores típicos de Suzdal 

 

Catedral da Natividade em Suzdal  



 

 

Paisagem de Suzdal 

 

Ao caminhar pela cidade a sensação de estar numa aldeia russa, com riachos e prados 
em todos os lugares ao redor da cidade, gado e galinhas são comuns nas ruas da cidade. 

Na foto acima a Celma parece uma nativa russa, não acham? 

 

  

 

 

 

 

 

 



HISTÓRIA DE VLADIMIR 

 

  
Bandeira Brasão 

Vladimir é uma antiga cidade da Rússia, o centro administrativo do Oblast de Vladimir 
e localizado próximo ao rio Kliazma, a 200 km a leste de Moscou. No censo de 2010 
tinha 345.373 habitantes. Vladimir foi uma das capitais medievais da Rússia, fundada 
em 1108 por Vladimir II Monômaco. 

 

Saboreando uma bela cerveja em Vladimir 

A área ocupada pela cidade foi habitada por seres humanos há cerca de 25 mil anos 
atrás, tradicionalmente a data de fundação da cidade foi reconhecido como 1108, como 
a primeira menção de Vladimir. Entretanto, na década de 1990, um novo estudo diz que 
a cidade é mais velha que isto, segundo o Hypatian Codex, menciona que a região foi 
visitada por Vladimir, o Grande, o “pai” da ortodoxia russa, em 990. 

Vladimir foi cercada pelas hordas mongóis, sob o comando de Batu Khan e, finalmente, 
invadida em 08 de fevereiro de 1238. Um grande incêncio destruiu trinta e dois edifícios 
de pedra calcária somente no primeiro dia. Após a invasão mongol, Vladimir nunca se 
recuperou totalmente. 



HISTÓRIA DE SERGIEV POSAD 

  

 
 Brasão 

 

Sergiev Posad é uma cidade e centro administrativo do Sergiyevo-Posadsky, distrito do 
Oblast de Moscou, no censo de 2010 tinha uma população de 111.179 habitantes. 

 

Interior do Monastério da Trindade e São Sérgio 

 

A cidade cresceu no século 15 em torno de um dos maiores mosteiros de todas as 
Rússias, aTrindade Lavra estabelecida por São Sérgio de Radonezh e em 1742 foi 
concedida o estatuto de cidade. O nome da cidade é alusiva ao Santo Sérgio e tem fortes 
conotações religiosas. Durante o período soviético a cidade recebeu o nome de Sergiev 
em 1919 e depois em 1930 o nome de Zagorsk, em homenagem ao revolucionário 
Vladimir Zagorsk. Seu nome original foi restaurado em 1991. 



 

Ao fundo Catedral da Assunção 

 
Foto aérea do Monastério da Santíssima Trindade Lavra 

 

 



LISTA DE GOVERNANTES DE TODAS AS RÚSSIAS 

  

Nome Foto Inicio Fim Cognome Nota 
Rurik I 

 

862 879  Originário de 
Novgorod, 
inaugura a 
Dinastia Rurik 

Oleg 

 

879 912   

Igor I 

 

912 945 O Velho  

Olga 

 

945 962 A Bela Viúva de Igor, 
regente em 
nome do filho 
Sviatoslav I. 
Faleceu em 969 

Sviatostav I 

 

962 972 O Bravo Filho de Igor e 
Olga 

Yaropolk I 

 

972 980  Filho do rei 
Sviatoslav I de 
Kiev 

Vladimir I 

 

980 1015 O Grande Filho do Rei 
Sviatoslav de 
Kiev 

Sviatopolv I  1015 1019 O 
Amaldiçoado 

Filho de 
Yaropolk I de 
Kiev 

Yaroslav I  1019 1054 O Sábio Filho de 
Vladimir I 

Iziaslav I 

 

1054 1068  Filho de 
Yaroslav I, 
governa pela 
primeira vez 

Vseslav  1068 1069  Filho do 
príncipe 
Bryachislav de 
Polotzk 



Iziaslav I 

 

1069 1073  Filho de 
Yaroslav I 
governa pela 
segunda vez 

Sviatoslav II 

 

1073 1076  Filho de 
Yaroslav I 

Iziaslav I 

 

1076 1078  Filho de 
Yaroslav I, 
governa pela 
terceira vez 

Vsevolod I 

 

1078 1093  Filho de 
Yaroslav I 

Esviatopolk 
II 

 1093 1113   

Vladimir II 
Monómaco 

 

1113 1125   

Mistislav I 

 

1125 1132 O Grande  

Yaropolk II 

 

1132 1139  Irmão de 
Mistislav I 

Viacheslav I  1139 1139  Governa pela 
primeira ez, 
irmão de 
Mistislav I e 
Yaropolk II 

Vsevolod II 

 

1139 1146  Casou com 
Maria que era 
irmã de 
Mistislav I, 
Yaropolk II e 
Viacheslav I 

Igor II 

 

1146 1146  Irmão de 
Vsevolod I, 
faleceu em 1147 

Iziaslau II  1146 1149  Filho de 
Mistislav I, 
governa pela 
primeira vez. 

Jorge I 

 

1149 1151 O Mão-Longa Filho de 
Vladimir II, 
governa pela 
primeira vez. 
 



Viacheslav I  1151 1154  Governa pela 
segunda vez, 
conjuntamente 
com Iziaslav II 

Iziaslau II  1151 1154  Governa pela 
segunda vez, 
conjuntamente 
com  
Viacheslav I 

Rostilav I  1154 1154  Irmão de 
Iziaslav II, 
governa pela 
primeira vez 

Iziaslav III 

 

1154 1155  Neto de 
Sviastoslav II, 
governa pela 
primeira vez. 

Jorge I 

 

1155 1157 O Mão-Longa Governa pela 
segunda vez. 

Iziaslav III 

 

1157 1158  Governa pela 
segunda vez. 

Rostislav I  1158 1167  Governa pela 
segunda vez. 
Em 1162 
governa com 
Iziaslav III. 

Iziaslav III 

 

1162 1162  Governa pela 
terceira vez, 
conuntamente 
com Rostislav I 

Mistislav II 

 

1167 1170  Filho de Iziaslav 
II 

Gleb  1170 1171  Filho de Jorge I 
Vladimir III  1171 1171  Filho de 

Mistislav I 
Miguel I 

 

1171 1171  Meio-irmão de 
Gleb 

Romano I  1171 1173  Filho de 
Rostislav I, 
governa pela 
primeira vez. 

Vsevolod III 

 

1173 1173 O Grande 
Ninho 

Irmão de Miguel 
I. 



Rurik II  1173 1173  Irmão de 
Romano I. 
governa pela 
primeira vez. 

Yaroslav II  1173 1174  Filho de Iziaslav 
II. 

Romano I  1174 1177  Governa pela 
segunda vez. 

Sviatoslav III 

 

1177 1181  Filho de 
Vsevolod II, 
governa pela 
primeira vez. 

Rurik II  1181 1181  Governa pela 
segunda vez. 

Sviatoslav III 

 

1181 1194  Filho de 
Vsevolod II, 
governa pela 
segunda vez. 

Rurik II  1194 1201  Governa pela 
terceira vez. 

Ingvar  1201 1202  Filho de 
Yaroslav II, 
governa pela 
primeira vez. 

Rurik II  1202 1204  Governa pela 
quarta vez. 

Romano II  1204 1205 O Grande Filho de 
Mistislav II, 
também 
príncipe de 
Halych e rei da 
Galícia-Volínia. 

Rostislav II  1204 1205  Governa com 
Romano II até a 
morte deste. 

Rurik II  1205 1206  Governa pela 
quinta vez. 

Vsevolod IV  1206 1207 O Vermelho Filho de 
Sviatoslav III, 
governa pela 
primeira vez. 

Rurik II  1207 1210  Governa pela 
sexta e última 
vez. 

Vsevolod IV  1210 1212 O Vermelho Governa pela 
segunda vez. 

Ingvar  1212 1212  Governa pela 
segunda vez 

Mistislav III  1212 1223 O Velho Filho de 
Romano I. 
 



Vladimir IV  1223 1235  Filho de Rurik II. 
Iziaslav IV  1235 1236  Filho de 

Vladimir III. 
Yaroslav III  1236 1238  Filho de 

Vsevolod III, 
governa pela 
primeira vez. 

Miguel II 

 

1238 1239  Filho de 
Vsevolod IV, 
governa pela 
primeira vez. 

Rostislav III  1239 1239  Bisneto de 
Rostislav I. 

Daniel 

 

1239 1240  Filho de 
Romano II, 
também rei da 
Galícia-Volínia. 

Miguel II 

 

1241 1246  Governa pela 
segunda vez. 

Yaroslav III 

 

1246 1246  Governa pela 
segunda vez. 

Alexandre 

 

1246 1263  Filho de 
Yaroslav III. 

Daniel I 

 

1263 1303  Herdou Moscou 
de seu pai, 
Alexandre 
Nevsky, foi 
canonizado pela 
Igreja Ortodoxa 
Russa em 1652. 

Yaroslav IV 

 

1263 1271  Irmão de 
Alexandre. 



Lev 

 

1271 1301  Filho de Daniel, 
também rei da 
Galícia-Volínia. 

Iuri I 

 

1303 1325 O Detestado Assassinado 

Ivan I 

 

1325 1340 O Avarento  

Simão I 

 

1340 1353 O Orgulhoso  

Ivan II 

 

1353 1359 O Justo Filho de Ivan I e 
irmão de Simão 
I. 

Demétrio I 

 

1359 1389  Rei aos 9 anos, 
durante a sua 
menoridade o 
principado de 
Moscou foi 
regido por um 
metropolita. 

Basílio I 

 

1389 1425   

Basílio II 

 

1425 1462  Foi coroado aos 
10 anos de 
idade, durante a 
minoridade teve 
o governo 
suportado por 
seu avô 
materno, após a 
morte dele os 
seus domínios 
entram em uma 
longa Guerra 
Civil entre 
Vassili II e seu 
primo Iuri. 
Tendo este 
usurpado seu 
trono durante 
parte dos 
eventos da 
guerra, que no 
final 



consolidaria 
novamente o 
reinado de 
Vassili. 

Ivan III 

 

1462 1505 O Grande  

Basílio III 

 

1505 1533   

Ivan IV 

 

1533 1584 O Terrível Rei aos 3 anos 
de idade, seu 
reinado fora 
regido 
inicialmente por 
sua mãe, que 
morrera pouco 
depois. Após 
isso seu 
governo é 
controlado por 
boiardos até 
atingir 16 anos. 
Após ser 
coroado, se 
autoproclama 
Czar da Rússia, 
devido a 
extensão que os 
domínios 
moscovitas 
alcançaram. 

Teodoro I 

 

1584 1598  Ao se tornar 
Czar instituiu 
um conselho 
regencial 
composto pelos 
boiardos. 

Boris I 

 

1598 1605  Um dos grandes 
articuladores 
durante o 
reinado de 
Teodoro I, foi 
eleito por uma 
assembleia após 
a morte do rei, 
que não deixara 
herdeiros. 

Teodoro II  1605 1605  Filho de Boris, 
fora deposto 



pelo Falso-
Demétrio e logo 
depois 
assassinado. 

Falso 
Demétrio II 

 

1605 1606 O Falso O impostor 
Gregory 
Otrepiev se 
passou por 
Demétrio 
Ivanovitch, filho 
de Ivan IV que 
havia 
desaparecido 
em 1591, fora 
morto por 
conspiradores. 

Basílio IV 

 

1605 1610  Após o 
assassinato do 
Falso Demétrio, 
é proclamado 
Czar pelos 
conspiradores 
de seu sucessor, 
encabeçados 
por ele. 

Miguel I 

 

1613 1645  Eleito Czar aos 
16 anos, após a 
recusa de 
Wladyslaw da 
Polônia assumir 
o trono. 

Aleixo I 

 

1645 1676   

Teodoro III 

 

1676 1682   

Ivan V 

 

1682 1696  Reinou ao lado 
de seu irmão, 
Pedro I, até sua 
morte, devido a 
existência de 
dois ramos de 
sucessão por 
Teodoro III. 

Pedro I 

 

1682 1725 O Grande Reinou ao lado 
de Ivan V até a 
morte de seu 
irmão, devido a 
existência de 
dois ramos de 



sucessão por 
Teodoro III. 
Proclamou o 
Império Russo 
em 1721. 

Catarina I 

 

1725 1727  Segunda esposa 
de Pedro I. 

Pedro II 

 

1727 1730  Neto de Pedro I. 

Ana I 

 

1730 1740  Filha de Ivan V. 

Ivan VI 

 

1740 1741  Rei a 1 ano de 
idade, sobrinho 
de Ana I, neto 
de Ivan V. Fora 
deposto por 
Elizabeth I. 

Isabel I 

 

1741 1762  Filha de Pedro I. 

Pedro III 

 

1761 1762  Neto de Pedro I, 
deposto por 
conspiradores, 
encabeçados 
por Catarina II. 

Catarina II 

 

1762 1796 A Grandre Esposa de Pedro 
III. 

Paulo I 

 

1796 1801  Assassinado por 
militares 
descontentes. 

Alexandre I 

 

1801 1825 Bendito por 
Deus 

 

Nicolau I 

 

1825 1855  Irmão de 
Alexandre I. 

Alexandre II 

 

1855 1881   



Alexandre III 

 

1881 1894   

Nicolau II 

 

194 1917  Deposto pela 
Revolução 
Russa. 

      
Vladimir 
Lenin 

 

1922 1924  Foi líder da 
República 
Socialista 
Federativa 
Soviética da 
Rússia de 1917 
e líder da URSS 
a partir de 1922 
até sua morte. 

Alexei Rykov 

 

1924 -  Foi líder de jure 
da RSFS da 
Rússia e da 
URSS como o 
presidente do 
Sovnarkom, mas 
perdeu o 
controle de 
facto de todo o 
país para o 
Partido 
Comunista e 
Stalin na década 
de 1920. 

Joseph Stálin 

 

1922 1953  Secre´tario 
Geral de 3 de 
abril de 1922 
até a abolição 
do cargo de 
Secretário-
Geral em 
outubro de 
1952. Stalin 
serviu como 
Premier de 6 
de maio de 
1941 até sua 
morte em 5 de 
março de 
1953. Ele 
também 



ocupou o 
cargo de 
Ministro da 
Defesa a partir 
de 19 de julho 
de 1941 até 3 
de Março de 
1947 e 
presidente do 
Comitê de 
Defesa do 
Estado 
durante a 
Grande Guerra 
Patriótica e se 
tornou o único 
oficial a ocupar 
cargo do 
Comissariado 
Popular de 
Nacionalidades 
de 1921-1923. 

Georgy 
Malenkov 

 

1953 1955  Foi a principal 
figura do 
Secretariado 
do Partido 
Comunista da 
URSS, mas 
mais tarde foi 
forçado a 
renunciar. Da 
morte de 
Stálin a 
fevereiro de 
1955, 
Malenkov, foi 
preso em uma 
luta de poder 
contra 
Kruschev. 

Nikita 
Kruschev 

 

1955 1964  Atuou como 
primeiro-
secretário do 
Comitê Central 
do Partido 
Comunista da 
União 



Soviética e 
Presidente do 
Conselho de 
Ministros de 
27 de março 
de 1958 a 14 
de Outubro de 
1964. 
Enquanto 
estava de 
férias na 
Abcásia, 
Kruschev foi 
chamado por 
Leonid 
Brezhnev para 
retornar a 
Moscou para 
uma reunião 
especial da 
presidência, a 
ser realizada 
em 13 de 
outubro de 
1964. Em 14 
de Outubro, a 
aposentadoria 
Khrushchev foi 
anunciada. 

Leonid 
Brezhnev 

 

1964 1982  Serviu como 
Primeiro 
Secretário do 
Comitê Central 
do Partido 
Comunista, Foi 
mais tarde 
renomeado 
Secretário-
Geral e mais 
tarde 
presidente do 
Presidium. 

Yuri 
Andropov 

 

1982 1984  Secretário-
Gerald o 
Comitê Central 
do Partido 
Comunista e 



Presidente do 
Presidium de 
16 de junho 
1983 a 9 de 
fevereiro 
1984. 

Konstantin 
Chernenko 

 

1984 1985  Secretário-
Geral do 
Comitê Central 
do Partido 
Comunista e 
Presidente do 
Presidium de 
11 abril 1984 a 
10 março 
1985. 

Mikhail 
Gorbachev 

 

1985 1991  Atuou como 
Secretário 
Geral de 11 de 
Março de 
1985, e 
renunciou em 
24 de Agosto 
de 1991, 
Presidente do 
Presidium do 
Soviete 
Supremo de 1 
de Outubro de 
1988 até o 
cargo ser 
renomeado 
para o 
presidente do 
Soviete 
Supremo em 
25 de maio de 
1989 a 15 de 
Março de 1990 
e presidente 
da URSS, de 15 
de Março de 
1990  a 25 de 
Dezembro de 
1991. Um dia 
após a 
renúncia de 



Gorbachev 
como 
presidente, a 
União 
Soviética foi 
formalmente 
dissolvida. 

      
Boris Yeltsin 

 

1991 1996   

Boris Yeltsin 

 

1996 1999   

Vladimir 
Putin 

 

1999 2000  Servindo o 
prazo restante 
de Boris Yeltsin 
como Primeiro-
Ministro da 
Rússia.  

Vladimir 
Putin 

 

2000 2004   

Vladimir 
Putin 

 

2004 2008   

Dmitri 
Medvedev 

 

2008 2012   

Vladimir 
Putin 

 

2012 2018   

 

 



 

 

 

 

POUCAS PALAVRAS DE RUSSO 

 
Jardins da Praça Vermelha e Kremlin

Abençoe ´butt zda´rov 
Açúcar Sakharu 
Agora Sei´chas 
Água mineral Minyeral´noy vodi 
Almôndega Bitki 
Amanha ´zavtra 
Aqueles são pessoa ´aeta lyudi 
Aqui Zdyes´ 
Aqui Zdyes´ 
Arenque Syel´d´ 
Arroz Ris 
Até amanha Da ´zavtra 
Batatas Kartofyel´ 
Bife Govyandina 

Bife bem passado Rostbif 
Boa noite ´dobryl ´vecher 
Boa noite Spa´koinai  ´nochi 
Boa sorte U´dachi 
Bom dia ´dobrae ´u:tra 
Bye Pa´ka 
Café Kofe 
Caranguejo Krabi 
Carne Myaso 
Carne porco Svinina 
Carneiro Vetchina 
Caviar Ikra 
Cenoura Morkov´ 
Cerveja Piva 



Cha Chayu 
Cogumelo Gribi 
Com certeza Ka´nyechna 
Como você está? Kak u vas di´la 
Copo Stakan 
De onde você é? At´kuda vy 
Desculpe Izvi´nite 
É um homem Aeta mu´tschina 
É uma criança Aeta ri´byonak 
É uma mulher Aeta ´zhentschina 
Está chovendo I´dyot dozh´t´ 
Está frio ´holadna 
Está muito quente ´ochen´´zharka 
Esturjão Esturjão 
Eu amo você Ya luyblyu vas 
Eu encontrei Ya za´byla 
Eu estou bem U mi´nya vsyo 

khara´so 
Eu estou cansado Ya us´tal(a) 
Eu estou com calor Mne ´zharka 
Eu estou com fome Ya khachuy ´jest´ 
Eu estou com fome Ya kha´chu est´ 
Eu estou com frio Mne ´kholadna 
Eu estou com sede Ya khachyu ´pit´ 
Eu estou com sede Ya kha´chu pit´ 
Eu estou doente Ya ´bolin (ya bod´na) 
Eu estou entediado Mne s´kuchna 
Eu estou perdido Ya pati´ryalsya 
Eu falo apenas 
algumas palavras 

Ya z´nayu ´tol´ka 
´neskal´ka slou 

Eu gostaria Ya by ho´tal (I´met´) 
Eu gosto disso Mnye ´aeta n´ravitza 
Eu gosto você Vy mne n´ravites´ 
Eu não entendo 
você 

Ya ni pani´mayu vas 

Eu não falo russo Ya ni gava´ryu PA ruski 
Eu não falo seu 
idioma 

Ya ni gavaruy na 
´vaSem yazy´ke 

Eu não gosto disso Mnye ´aeta ni 
n´ravitza 

Eu não me import Mnye vsyo rav´no 
Eu não posso isso Ya ni ma´gu aetava 

z´delat´ 
Eu não posso ver 
isso 

Ya ni ´vizhu aeta 

Eu não quero isso Ya ni khachyu aeta 
Eu não quero isto Ya ni kha´chu aeta 
Eu não sei Ya niz´nayu 
Eu perdi meu 
passaporte 

Ya pati´ryal svoi 
´pasp(y)rt 

Eu posso fazar isso Ya ma´gu aeta z´delat´ 
Eu posso ver isso Ya ´vizhu aeta 
Eu preciso de ajuda Mnye nuzh´na 

´pomotsch 
Eu preciso ir agora Mne ´nuzhna it´ti 
Eu preciso ir lá Mne ´nuzhna pa´pas´t´ 

syu´da 
Eu preciso taxi Mne ´nuzhna tak´si 
Eu quero isso Ya khachyu aeta 
Eu quero isto Ya kha´chu aeta 
Eu sou brasileiro Ya is Brazilian 
Eu sou um turista Ya tu´rist 
Eu venho do Brasil Ya is SAE brazilia 
Frasco Tyelyatina 
Frios (comida) Kolbasa 
Fruta Fruktov 
Galinha Kuritsa 
Guardanapo Salfyetku 
Hoje Si´godnya 
Isto é ruim Aeta ´plokha 
Isto é uma árvore ´aeta ´deriva 
Isto está muito 
bom 

Aeta ´ochin´khara´sho 

Laranja Apyel´sini 
Leite Moloka 
Limão Limon 
Língua Yakik 
Menu Menyu 
Meu nome é 
Walter 

Mi´nya za´vut Walter 

Muito obrigado balSoe spa´siba 
Não Nyet 
Não importa Ne imeet 

zna´cheyeniya 
Não se preocupe Ne bespa´koityes´ 
Não, obrigado Nyet spa´si:BA 
O que é isto? Chto aeta 
O que está 
acontecendo? 

Chto prais´khodit 

O que, perdoe-me Pras´titi Sto vy ska´zali 
O que? Chto 
Olá Pri´vyet 
Onde é o 
banheiro? 

Gdye zdyes´tualyet 

Onde está isto? Gdye aeto 
Onde? Gdye 
Ontem Vche´ra 
Ovo yaytsa 
Panquecas Blini 
Pão Khleba 



Parabéns Pazdrav´lyayu 
Pastel Pirozhniye 
Pato Utka 
Peito de frango 
com manteiga 

Kotlyeti po kiyevski 

Peixe Ribu 
Pêssego Persiki 
Por favor, fale 
devagar 

Pa´zhalusta gava´rite 
´medleney 

Porque? Pachi´mu: 
Qual o seu nome? Kak ti´bya za´vut 
Qual o seu nome? Kak vas za´vut 
Quando? Kag´da 
Quanto custo isto? S´kol´ka aeta s´toit 
Quanto? S´kol´ka 
Queijo Sir 
Quem é você? K´to: vy 
Quem? Kto 
Repolho Kapusta 
Salada Salat 
Salmão Syomga 
Sandwich Butyearbroad 

Sempre Vsig´da 
Sim Da 
Sim, eu entendo Da pani´mayu 
Sim, por favor Da pa´zhalusta 
Sopa Supu 
Sorvete Morozhenoye 
Strogonoff Bef-stroganof 
Tchau Da svi´daniya 
Tomates Pomidori 
Truta Forel´ 
Tudo bem Vsyo nar´mal´na 
Veja Asta´rozhna 
Vejo você depois 
(até mais) 

Da s´korava 

Vinho Vina 
Você é bem vindo Pa´zhalusta 
Você fala inglês? Vy gava´riti PA 

ang´li:ski 
Você me entende? Vy mi´nya pani´maiti 
Você pode me 
ajudar? 

Ne mag´ll by vy mne 
pa´moch´ 

 

 
Benção de Sergio em Dmitri Donskoi no monastério de madeira original 

 



 

 

 

 

CONCLUSÃO 

 

Não termina aqui. Minha história e relação com a nação russa continua. Continua 
através da internet, dos livros, do esporte e tudo o que eu possa acompanhar e até onde 
eu puder ir. 

 

Retornarei outras vezes e visitarei outras cidades da grande Rússia. 

A jornada continua. 

 

Um grande abraço a você, caro leitor. Muito obrigado. 
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